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ACTOS  DO PODER LEGISLATIVO

DECRETO N. 1.304— DE 16 DE AGOSTO DE 1905,
-

Autoriza o Governo a abrir ao Ministerio da Guerra o cre-
dito extraorelinario de 2:972$608 para occorrer ao paga-
mento do ordenados a um escrivão aposentado do extincto
Arsenal de Guerra de Pernambuco -

O Presidente da Republica dos Estados- Unftlos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Naciónal decretou e eu san-

colono a seguinte resolução: 	 .
Artigo unico. Fica autorizado o Presidente da Republica

a abrir ao Ministerio da Guerra o credito extraordinario de
2:974008, para ()acorrer ao pagamento ao escrivão aposen-
tado do extincto'Arsenal de (Marra de Pernambuco Francisco
Mauricio de Abou, de ordenado a que tem direito, desde , 27
dé outubro de 1900 a 5 de setembro de 1902; revogadas as
disposiç5es em contrario.

•• Rio de Janeiro, 16 de agosto do 1905, 17° da Repu-
blica.

FRA&GISCO DE PAULA. RODRIGUES ALVES.

• Pra,nciseo dc PauTts Argollo.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 5.625—DE 1 DE AGOSTO DE 1903

Concede autorização á The Diamond King Mining Conzpany para
funccionar na Republica

• O Presidente da Republica, dos Estados Unidos do Brazit„
attendendo ao que re lucrou a The Diamond King Mining Com-
pany, devidamente representada, decreta: 	 .

Artigo unico. E' concedida autorização á The Diamond King
Mtnin g Company para funccionar na Republica com Os estatatos
que apresentou, mediante as clausulas que a este acompanham,
a,ssignadas pelo Ministro da Industrio.; 'Viação o Obras Publicas,
e ficando a mesma companhia obrigada ao cumprimento da%
formalidades exigidas pela legislação em vigor. .	 ;

Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1905, 17° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA. RODRIGUES ALVES.

Lauro Severiano
-

• :"
4Clausulas que aeompanliaux o decrete,

-* n., 4"3.6,?.,1N, desta, data- — •
_

A The Diamond King Mining Company é obrigada, : a ter ura
representante no Brazil com plenos . e •illimitados poderes para
tratar e definitivameate resolver a; questões quq-se suscitarem -
quer com o Governo, quer com p.trtieulares, podendo ser de-
mandado o receber citação 'pela companhia. •

• Todos os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos uni-
calmante ás respectivas leis o regulamentos e á jurisdicção de
seus tribunaes judiciarios ou administrativos, som que, em
tempo algum, possa a referida companhia- reclamar qualquer
excepção fundada em seus estatutos, cujas disposições não po-
derão servir do base para . qualquer reclamação coucernente
a execução das obras ou Serviços a que enes se referem.

• Fica dependente de autorização do Governo qualquer alte-
ração que a companhia tenha de fazer . nos respectivos esta-
tutos. Ser-lhe-ha cassada a autorização para, fuuecionar
Republica, si infringir esta clausula.

IV

Fica entendido que a autorização é dada sem . prejuizo do
principio do achar-se a companhia sujeita ás disposiçties do
direito nacional que regem as sociedades anonymas. 	 •).;

. —
e 'I •

A infracção de, qualquer .' das clausulas, para a qual não es-
laja comminada pena especial, será punida com a multa te
1:000$ a 5:000$, o, il.) caso de reincidencia, pela' cassação da
autorização coacedida pelo decreto, em virtude do qual baixara
as presentes clausulas.	 • •

• Rio do Janeiros I, de ,.agosto de I905.-- Lauro Severitottà

•

e
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.0onsulado Geral dos Estados Unidos do Erazii nos Estados-

Unidos da America

Certifico ser esta traducção exacta do documento annexo;
; em fê do que passei o presente por mim assigna,do e senado
com o seno deste Consulado Geral do Brazil nos Estados Unidos

, da America.
Nova York, 19 de abril de 1905.—R, Garcia P. Let7o, vice-

eonsul, no impedimento do consul geral.
Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. F. Garcia P.

Leão, vice-consul em Nova-York
'Rio de Janeiro, 17 de junho de 1905.—Pelo director geral,

Alexandrino de Oliveira.

,ACTAS DA REUNIÃO DOS INCORPORADORES DA tillE DamoND KINCI
MINING COmPANy»

A's 8 horas da noite de 20 de setembro de 1904, na.
cidade de Wellsville, Estado de Nova York, no escriptorio
gesta companhia, teve legar a primeira reunião desta cor-
pernão, de accôrdo com o aviso • de desisteneia assignado por
todos os incorporadores fixando a data, hora e legar.

Achavam-se presentes pessoalmente os seguintes incorpora-
dores :

Il. B. Smith e C. O. .Taylor, sendo representado por
prO eUraçãO o incorporador Roy Derothy.

. Por .proposta feita o approvada foi indicado para presi-
dente interino o Sr.Smith e para secretario interino da reunião
o Sr. C. O. Taylor.

Pelo secretario foi apresentada o lida a desistencia do
aviso da reunião, sendo em seguida transcripta para as
actas.

.	 Desistencia de aviso

Nós abaixo . assignades, incorporadores da The Diamond
Iring Mining Compa,vy, sociedade que se rege pelas leis do
Estado de South Daketa, pelo presente desistimos do aviso do
nora, legar e fim da primeira reunião desta companhia, fi-
xando o dia 20 de setembro de 1904, ás 8 horas da noite, como
hora e o escriptorio da companhia na cidade de Wellsville,
Estado de Nova York, como legar da dita reunião.

E nós pela presente desistimos de todos os requisitos das,
leis de South Dakota como annuncio desta reunião e subse-
quente publicação e consentimos nas transacções de seus nego-
gocios como se fossem presentes a esta reunião. •

Datado, 10 de setembro de 1904.—Assiknados, B. B. Smit4.C. O. Taylor.1
11.1.n

-Pelo presidente foi dito que o certificado de incorporação.
da companhia achava-se legalizado pelo secretario do Estado de
South Dakota, a G de setembro de 1904. Pelo secretario foi apre-
sentada a cópia do referido certificado de incorporação, •sendo
por proposta feita e approvad a ranscripto para as actas.

ESTADO DE SOUTH DAKOTA

(Sello oficial)

Secretaria do Estado

. Em vista de II. B. Smith, C. O. Taylor, Roy Dorotliy
Outros terem archivado nesta secretaria o cersiticado decla-
rando por eseripto, conforme a lei requer, e apresentando
todos os factos que devem ser declarados e tendo cumprido de

- accôrdo com todos os requisitos da lei que rege a formação de
 sociedades particulares em conformidade com as leis deste

Estado.
Portanto, eu, O. C. Berg, Secretario de Estado do Estadode. South Daketa, em virtude do que me autoriza a lei, certi-

fico que as ditas partes seus associados e successores ficam
legalmente incorporados sob a denominação de The DiamondKing Iffining Company, e com tal nome tem direito de intentar
acções e ser accionada, possuir e comprar bens moveis e ims
'neveis, gosar de todos os direitos e privilegias dados ás socie-
dades em commandita sob As leis deste Estado referentes aos
artigos de incorporação, bem como todas as re.stricções e com- •
premisses relativos a estas leis.

Em fé do que assigno o presente e séllo com o grande sello
do Estado de 8outh Dakota, dado na. cidade de Pierre, aos O do
setembro de IN4, -A. D. -- O. C. Berg, Secretario de 11,ta,do.

. As procura,Oes acima menciodadas foram apresentadas o
nandadas arciiivarp:	 •

• Pelo secretario foi apresentado um projecto de estatutos
regularizando os negocies da companhia, os gimes foram lidas,
artigo por artigo e unanimemente approvahs, sendo a cópia
trauseripta, para as actas.

Estatutos da « The Diamond Kihg Mining Company »

NOME, SÉDE E EscnirToRios

Art. 1. 0 O titulo desta sociedade será The Diamond Eing
Mining Company. O eseripterie central será e 'fica , estabeledido
nos eacriptories da National incorporating Company, na cidade
de Morre, Estado de South Dakota.

A companhia terá tambem um escripterio para trens-
acçõea na cidade de Wellsville, Estado de Nova York.

SELLO

Art. 2. 0 A companhia terá um sello circular contendo ci
-nome, anno de soa creação e outras palavras e emblemas que
os seus directores assim determinarem.

REUNiXo DE ACCIONISTAS

Art. 3.° Todas as reuniões de accionistas terão loga,r no
escripterio de ' transacções da companhia na cidade de
Welisville.

Os accionistas poderão votar em todas as reuniões quer
pessoalmente, quer por procuração de proprio punho ou por
seu procurador em causa propria, dada nunca antes de 30 dias
da data da reunião. Todo accionista tem direito a um voto.
por cada acção que possuir em seu nome nos livros da compa-
panhia na data da reunião. As acções hypothecadas á com-
panhia não poderão ser representadas.

Os accionistas possuidores da maior parte de Ilações do
capital emittido e em circulação, representados pessoalmente
ou por procuração, serão neces,saries e sufficientes para .
coiastituirem o quorum para as transacções de negocies. Si
porventura o quorum presente á reunião for menor, será então
adiada a reunião pela maioria dos interesses de accionistas
presentes por um periodo • que não excederá de. um mez de
cada vez, sem qualquer outro aviso a não ser o annuncio, até
que esteja presente o quorum legal.

Qualquer reunião em que o quorum esteja presente Me .
tambem ser adiada da mesma fórma pelos accionistas presentes
possuidores do maior numero de acções nessa reunião.

Em qualquer das reuniões adiadas, a que o quorum deve
estar presente, quaesquer negocies serão feitos com si fossemtratados na primeira reunião annunciada.

A reunião annual dos accionistas, depois do anno do 1904,
•

terá: Jogar na terceira terça-feira do mez de setembro de cada. •
amo, ás 11 horas dosdia, no escriptorio de transacções da com-
panhia na cidade de Wellsville, do que o secretario fará
sciente sem necessidade de - pedido algum liaste sentido. Nesta.
reunião a companhia elegerá seus directores e tratará, de
transacções que forem apresentadas. Na mesma reunião qual-
quer accionista póde aceumular suas acções e dar a um can-
didato tantos votos guantes sejam, o numero de directores
multiplicado . pelo numeso de suas acções, que deve ser igual,
ou distribuil-os da mesma forma, pelos candidatos que julgar
convenientes.

As reuniões extraordinarias de accionistas serão convo-cadas pelo secretario, a requerimento do presidente, ou da.
maioria de directores, ou então pelos accionistas, representando
a metade do capital emittido e em circulação. Todas as re-
uniões do accionistas, quer annuaes ou extraordina,rias, serão
convocadas pelo secretario, que as participara por carta aoá
accionistas, declarando o dia, hora e legar da dita reunião, o
em caso do reuniões extraordinarias, o fim para que são con-
vocadas com 10 'dias de antecelencia, ,sem contar o dia em
que a carta é expedida pelo correio com porte pago.

As reuniões podem tambem ser convocadas pelo secretario,
por annuncio em um" dosjornaes diarios publicados na cidade -
de Wellsville, declarando o. dia, hora e legar, ou em caso de
reunião extraordinaria, com a .declaração do fim para que foi
convocada e as transacções a tratar, por cinco dias successivos,
:sendo que a ultima publicação deve ser feita daz dias antes da
gata da reunião.	 •

O annuncie feito em ambos os casos deve ser valido. A•.falta de annunclo- para a reunião annual . não deixa de ser va-lida para os efeitos desta reunião. Caso os accionistas requei-
ram por ,escripto uma reunião extraordinaria, deixa do haver
necessidade de qualquer aviso ou publicação dessa reunião, tis .2quaes devem estar presentes todos os accionistas que subscre-
veram o requerimento, bem Como os que se façam rpresentar
por procuração, sendo lega/ e valida para todos os (Afeitos

ua !quer deliberação por elles tomada na referida reunião,
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REENI n5ES DE DIRECTORES -
•

Art. 4.° § 1.° A nova directoria eleita deverá reunir-se
para distribuir entre si os legares o transacções de negocies
sem aviso immediato depois de cada reunião annual de accio-
nistas pelos quaes elle foi eleita, em tal época, e legar, como
tambem deve ser lixada pela approvaçã.o assignada pela
maioria da directoria. .

§ 2.° Nesta reunião a directoria elegerá entre si o presi-
dente, 1 0 , 2° 030 vice-presidentes, bem como o secretario e the-
toureiro. Este paragrapho não Se refere á reunião primordial

, para a organização da companhia pela qual são eleitos dire-
ctores os mencionados no § 2° do art. 5°.

§ 3.0 A maioria da directoria devo ser necessaria • e sufil-
ciente, bem come constituir o qUOl'Ilild para a direcção dos ne-
,gocios ; em caso, porém, de numero menor, a reunião será
'adiada ate que se consiga o numero legal do quorum,

§ 4.0 As reuniões extraordinarias da directoria devem ser.
convocadas pelo presidente ou pela maioria dos directores por •
carta ou pessoalmente com um dia de autecedencia.

§ 5. 0 A's reuniões da directoria devem estar presentes
todos os directores para assignarem qualquer consentimento,
que serão legaes mesmo que não tenham sido feitos prévios
avisos.

§ 6.° AOS directores cabo designar as suas reuniões, bem
«orno estabelecer um ou mais escriptorios, cuidar dos livros
da companhia no escriptorio da mosma„ na" cidade do Wells-
ville e nos demais Jogares que eles determinarem, sendo que
os estatutos deverão ser guardados no escriptorio em South
Dakota.

DIRECTORES DA CO3IPANIIIA

Art. 5. 0 , § 1, 0 Os directores da companhia devem ser presi-
dente, 1 0 , 2° e 30 vice-presidentes, secretario e thesoureiro.

§ 2.° O numero de directores será de sete, podendo um
director occupa,r mais de um loemr, caso a lei não seja con-
traria. Os directores serão eleitos annualmente pela maioria
de votos dos accionistas na reunião annual, devendo permanecer
no legar até que outros sejam eleitos e empossados. Em caso
do não serem os directores eleitos na reunião amuai dos accio-
nistas poderão sei-o em reunião subsequente convocada para
esse fim. As vagas da directoria devem ser preenchidas pelos
directores ou por qualquer accionista a juizo da directoria.
O presidente, 1°, 2° e 3° vice-presidentes serão eleitos an-
nualmente de accôrdo com o § 20 do art. 4° destes estatntos
e devem permanecer em seus logares até que os seus suecos-
sores sejam eleitos e empossados.

['RESIDENTE

Art. G.° O presidente será eleito annualmente pela dire-
ctoria de accôrdo com o § 2° do art. 4 0 destes estatutos„ com-
petindo-lhe a fiscalização o direcção da directoria como chefe
executivo da mesma. Presidirá a tolas as reuniões de accio-
nistas e directores, deverá ver que todas as ordens e resolu-
ções tomadas pela directoria sejam levadas a effeito. Executará
todas as escripturas, hypothecas, garantias e demais documen-
tos autorizadss pela directoria que requererem a chancela sob
o sello da companhia, o qual deve ser guardado em legar
seguro e se será usado com autorização dos accionistas ou da
directoria em qualquee documento que o requeira, e toda a
vez que for utilizado deve ser attesta.do pelo secretario e the-
soureiro. Deverá ser o depositario de todas as garantias que
41 companhia forem dadas por seus officiaes e agentes. Forne-
cerá á directoria, sempre que lhe forem pedidas,todas as infor-
nações ao seu alcance referentes aos interesses da companhia
e que seus directores as julguem necessariae para seu conheci-
mento, cumprir todos os demais deveres que deite exigem a lei,
estes estatutos e a directoria ; e, em geral, tem todos os poderes
e obrigações de supervisão e direcção inherentes ao cargo de
presidente do urna sociedade como esta.

VICE-PRESIDENTES
•

Art. 7.° O 1°, 2° e 3° vice-presidentes serão eleitos annual-
mente pela directoria de accardo com o § 2° destes estatutos,
devendo ser investidos de todos os poderes para cumprir as
obrigações de accôrdo com a ordem chronologeca, e substituir
o presidente em seu impedimento ou ausencia do escri-
ptorio.

CONSELHO DE DIRECTORES

Art. 8.° O governo immediato o a direcção dos negocies da
companhia competem ao conselho de directores de accórdo com
o e es do art. 5° destes estatutos. Os membros deste conselho
devem ser e continuarào a ser accionistas. Além dos poderes
ue lhes bão expressamente conferidos, todos os demais p0-

t.

deres da companhia competem ao conselho dá" directores,
excepto os outros previstos pela lei ou por estes estatutos. Sem
prejuizo dos poderes gemes conferidos na clausula precedente
e de outros conferidos por estes estatutos, o conselho de dire-
ctores terá os seguintes:

!RUM,

a) periodicamente mudar, fazer leis e regulamentos que
não sejam contraries á leis) a estes estatutos, para a prelacia
dos negocies e transacção da companhia;

b) arrendar, comprar ou por qualquer fôrma legal adqui-
rir para e em nome da companhia bens immoveis ou outras
propriedades, direitos e privilegies ou qualquer cousa que lhes
pareça necessa.ria e conveniente no proseguimento dos nego-
cies da mesma por tal preço ou consideração; e geralmente
em taes termos e condições que lhes pareçam boas á sita
discrição, pagar em ambos os casos integral ou parcialmente
em moeda corrente, titulos, debentures ou outros valores da
companhia;

c) .arrendar, vender ou dispor de qualquer bem Immovet
ou propriedade pessoal . da companhia, direitos ou privileg,ios
pertencentes á mesma desde que assim o julguem necessario
aos interesses da companhia, com o assentimento da maioria
dos accionistas possuidores do maior numero do acções emit-
tidas e em circulação, bem corno vender, assignar e transferis-
ou de qualquer outra fôrma, dispor da inteira propriedade deeta
companhia;

d) creareemittir, fazer nypothecas, bonds, titulos de ga-
rantia, concordatas negociaveis ou transferir instrumentos de
garantia, emfim todo e qualquer acto necessario para effectuar
os mesmos

e) determinar periodicamente a data, Jogar e sobre que
condições e regulamentos podem ser os livros da compa,nlita
inspeccionados poios accionistas, sendo que a nenhum destes
cabe o direito de examinar qualquer conta,livro ou documento,
•salvo quando determinam os estatutos ou por deliberação
de uma reunião de accionistas ou ainda por autorização da di-
rectoria;

f) nomear, remover, suspender officiaer subordinados ou
nomeados, agentes, empregados permanentes ou temperados
a seu juizo e corno melhor julguem, • determinar os ordena-
dos e emolumentos, assim como exigir fiança em casos que o
requeiram ficando o quanto das mesmas dependente de sua
deliberação ;

g) resolver qualquer questão sobre officiaes subordinados
ou nomeados, bem como poder para escolher, remover, sus-
pender taes funccionarios, empregados ou agentes da com-
panhia;

h) nomear qualquer pessoa ou corporação de sua comi-
fiança para acceitar e dirigir propriedades pertencentes á com-
panhia ou na que estiver elle, interessada, ou para qualquer
outro fim, executar e fazer cumprir todas as obrigações in.he-
rentes a esses cargos de confiança ;

i) determinar quem deve ser autorizado para assignar
pela companhia contas, recibos, notas, amoites, endossos, che-
ques, distractos e mais documentos;

5) delegar qualquer dos poderes do conselho no curso dos
ne,gocios da companhia a qualquer commissão fixa ou tempo-
rada, ou a qualquer officio,' ou agente, bem como nomear
agentes da companhia com taes poderes e termos que ficarão a
'seu juizo. O conselho de directores deve nomear tres de seus
membros para actuar na commissão executiva, a qual deve ter
inteira força e supervisão em todos os negocies e transacções
da sociedade, devendo gosar dos mesmos poderes e privilegioS
de que 

b
eosa a directoria. A commissão executiva duratá

einquanto permanecer o conselho que a nomeou.

IIONORARIOS DOS DIRECTORES

Art. 9.° Os directores não terão honorarios,fixos por seus
serviços, porém o conselho pôde resolver e fixar uma impor-
saneia e despezas, si houver, serão permittulas dependendo de
uma reunião do conselho, ficando entendido que qualquer di-
rector, occupando um cargo na companhia, não perceberá re-
muneração alguma por qualquer serviço extraordinario.

SECRETARIO

MI. 10. O secretario será eleito pela directoria, de accôrdo
.com o § 2° do art. 4° destes estatutos, competindo-lhe informar
e annunciar todas as reuniões da . directoria e de accmaist

• bem corno todas as demais informações requeridas prr lei e s
pelos estatutos; em caso de ausencia, resignação eu negligencia, .
será então substituido nesse cargo por qualquer outra pessm a.
a juizo do presidente ou vice-presidente. Deverá guerdar IiO .
netas de todas as reuniões da drreet sria, bem come cueipeir
todos os demais deveres inherentes ao cargo, preecriptos peia,

• directoria ou pelo presidente, sob cuja direcção permanecerá.
Jurará fidelidade ao cargo e pôde ser removido em qualquer
13.0ea pela directoria.

r-
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'MESUREIRO

Art. II. Ao thesoureiro compete ter em perfeita regulari-
dade nos livros da companhia todas as contas, recibos o paga-
mentos, e depositar no nome o credito da mesma todos os va-
lores e dinheiro a alta pertencentes, sendo 03 clepositarios in-
dicados pela directoria; que ordenará -Lambem qualquer paga-
mento, sendo guardados documentos comprobatorios, os quaes
serão apresentados ao • presidente e á directeria toda vez que
se reunirem, sendo tambem nessa °ocasião apresentada uma
resenha de todas as transacções da thesouraria e das c indições
financeiras da companhia. Caber-lhe-ha o direito de assignar
cheques, lettras e ordens para pagamento de dinheiro. Caso a
directoria resolva, o the3oureiro será obrigado a fornecer uma
fiança para garantia do exercido do cargo e em caso de morto
ou resignação do cargo a companhia possa haver todos os livroa,
papeis, documentos, dinheiro ou qualquer outra propriedade
da mesma em poder deste.

PREENCEIMENTO de CARGOS YAGO

•Art. 12. Todo director ou oficial Ode em qualquer época
j'esigna,r o cargo por meio de um officio, determinando a data
risque deixa do prestar 03 seus serviços; caso, porém, isto não
seja feito, a resignação sant acceita pelo presidente de-:de a data
do racebimento da mesma. Si o cargo de um ou mais directores
ficar vago devido a marte, resignação, de:qualiiicação ou por
qualquer outra causa, os demais directores, por maioria de
votos, escolherão um successor ou succe.ssozes até findar o
tempo do mandato.

DELEGAÇÃO DE PODERES DOS DIRECTORES

Art. 13. Em caso de ausencia de qualquer director da
companhia, seja qual for o motivo, e por accardo com o con-
selho de directores, a directoria pôde delegar os poderes de
tal oficial ou director a qualquer outro oficial ou director
pelo tempo prestaste, amoedando nisto todos os demais dire-
tores mia devem estar presentes a uma reunião ordina,ria
ou extraordinaria da directoria.

•
EMISSÃO E TRANSFERENCIA DE ACOES

Art. 14. O presidente deve ordenar que seja entregue ai
cada accionista uma ou mais cautelas representando o nu.
mero de ambas a elle pertencentes, sendo assignaalas pelo
presidente e secretario e seladas com o solto da companhia.
As nações são tra,nsferiveis unicamente nos livros da • com-
panhia pcaos accionistas pessoalmente ou por seus procura-
dores, e em cada transferencia a; cautela antiga devo sm
entregua it companhia para que esta passe ao encarregado
dos livras de transferencia ou a qualquer outro funccionario
que os directores designarem, sendo então cancsIlaclos tas
titulos e entregue ao accionista novo titulo que será ernittido
na ocasião fazendo-se um registro de ambos os actos. A
companhia reconhecerá accionista de qualquer acção registrada
como absoluto possuidor da mesma, de fórma que não será obri-
gada a tomar conhecimento de qualquer reclamação justa, ou
parte em tal acção de qualquer outra pessoa, ainda que não
tenha sido declarado, salvo o previsto pelas leis de South
Dakota,.

PERDA DE TITULO

Aia. 15. Qualquer accionista, declarando a perda ou dete-
rioração de urna cautela de acções, deverá provar essa decla-
ração, annunciando, de accordo com a farina que a directoria
exigir, o dará á companhia uma garantia ou indemnização for-
mal com uma ou mais seguranças satisfactorias para a .dire-
ctoria, sendo então emittida pelo presidente e secretario nova
cautela do mesmo teor, com a declaração da perda ou destrui-
ção, porém sempre su:eita á approvação da directoria.

DIVIDENDOS

Art. 10. A directoria deverá distribuir dividendos toda.
Tez que os lucros lhe pareçam suficientes para tal fim.

RELATORIO

Art. 17. A directoria deverá apresentar um relatorio claro
e preciso das condições o negocios da companhia toda, vez que
os accionistas se reuniram em assembléa geral °Ninaria:

CONVoCACX.0

Art. 18, Sempre que for requerida uma convocação por
lei ou por estes estatutos, pelos accionistas, directores ou. qual-
quer Ciciai da companaia. deixa de ser necessario o aviso.
pessoal, malyo o caso do requerimento ser feito com 'esta almas

• s	 me
sula (além do . annunclo), nesse caso então será o aviso feita
depositado em uma caixa postal em onvolucro especial ou era-
yoloppe, com porte pago dirigida a cada accionista, director
ou oficial e tal aviso deve, deixar ver que foi expedido em
tempo.

DESISTENGIA: DE AVISO

Art. 19. Qualquer . accionista, oficial ou director, pôde
o. todo tempo desistir do qualquer aviso dado por estes esta-
tutos.

tiVENDAS

Art. 20. Os accionistas, pelo voto afirmativo da maioria
das acções emittidas e em eira ilação, pademara retidão ordi-
rimai ou extraoodinaria, dependente de avieo, alterar ou emea-
dar de qualquer Mama que não seja contraria á lei.

Nas abaixo assignados, directores e secretario da The
Diamond King arining Coimava, constituindo a maioria doa
d . tas directores, certificamos pelo preáente o que acima ficou
(i.m.) e annexos destoe estatutos da dita companhia, constantes
da vinte artigos, que foram lidos cada um de per si e adopt visa
inteiramente pela mesma companhia como lei na reunião dos
incorporadores o . accionistas da companhia, que fica devida-
mente instiallada no escriatorio da mesma, na cidade de Watts-
ville, asta,do de Nova York, aos vinte de setembro de mil no-
vecentos e quatro.— E. M. Lyons, secretario.— E. AI. Lyons.

B. Smith .—C, O. Tay:or.—James Machen.-111, D. lias/uns.
—Mn. O. Taylor.-1V, G. Meyer.

Nós abaixo assignados, constituindo dons terços dos accio-
nistas incorporadores da 'lime Diamond /raia Mining Company,
sociedade sobre as leis do Es afio de South Dakota, deliberamos
acceitar e pela presente certificamos a adoação dos estatutos
ennexos, constantes de vinte artigos, para a dita, compansia,
aos seis do setembro do mil. novecdnto o quatro.— H. 8,
Smith.—C. O. Taylor.

Por proposta devidamente feita, e approvada, foi resolvido
que a directoria, como se determina nos artigos de incor-
poração, soja a eleita para o anuo corrento até que seus
suceessores sejam eleitos e empossados.

Por proposta, devilameate feita, e approvada, foi resolvida
que, de accôrdo com as leis de South Dakota o o cartificasio de
incornoraçâo da companhia, fique estebelecida e mantido o
principa l escriptorio na ci l ado de Sou 1h Dakota nos escri-
ptorios da. National incorporating Company, O que Ra porta do.
catraia do referido escriptario seja collorada, uma placa mu
legar bem visivel, com o nome da mesm i companhia.

E' ainda mais resolvido ficar a Naliona! Incorporating Com-
pany, coma agente desta companhia e encarregada do referido
escriatorio, devendo ser a alta dirigidos todos os negocios rela-
tivos á comaanhia, da qual ella é agente.

Por proposta deviaameme feita e unanimemente amora-
Tada, foi resolvi lo ficar a directoria au arizada a emittir
ambas do capital desta companhia, na importancia, autorizada
pelo certificado de incorporação, periodicamente e em taes im-
portancias como determinar o conselho e permittir a lei, amei-
tando para pagamento integral ou parcial qualquer acção ou
ambas de igual qualidale que a directoria julgar de utilidade
aos interesses da comrashia.

Por proposta devidamente feita e approvada unanime-
mente foram adoptados ai limine os seguintes preambules e re-
SOlue5.0:

Visto que Nar . G. Mayer offereco vender, assignar e trans-
ferir para esta, companhia as somastes propriedades abaixa
descriptas, a saber : propriedades. de minas conhecidas pelo
nome de Cavivary Mining Property Cem uma área da
3.783 acres e Accaba Sacco Mininh Propery com uma arca do
3.578 acaes, todas localizadas no municipio do Serro, Es-
tado de Minas Geraes, Republica do Brazil, America do Sul,
tudo pela impostanc i a de mato e cincoeata mil dullars, valor
da emissão de acções des ta companhia: e em vista dos ac-
cionistas julgarem uteis é neee saldas taes proprioda les aos ne-
gocies da companhia e que o valor das mesmas é de cento e
cincoenta, mil dollars resolvem autorizar os directores á
compra das propriedades amma, mencionadas e polo dito pisa:o
o emittir o necessario valor de ações para pagamento da mesma
com pra,

Paio secretario é apresentada a resignação de Roy Dorothy,
que terá atreito quando for acceita pela companhia,.

Por pracista devidame ao feita o aparaaada, foi essa re-• •nuncia acceita, sendo eleito para substituiao no -cargo Jamea
alaeken.

Pelo secretario é a,nresentada, a resignação do Itarry S.
Anderson, que terá effeito (manda for acceita• pela, com-
panhia.



que são as mesmas necessarias para os interesses da compila
nhia, sendo ainda mais deliberado que fiquem o presidente o
secretario autorizados a executar o accordo apresentado
nesta reunião para a compra das referidas - propriedades em
favor e em nome da companhia, affixando o solto social.

E' ainda resolvido que ficam o presidente e o secretario au-
torizados a emittir acções desta companhia no valor de cento
e cincoenta mil dollars para pagamento do referido contracto.

Não havendo mais negocios a tratar, foi, por proposta, sus-
pensa a reunião.-B. B. Smith, presidente.-B. M. Lyon: -
secretario.

VIRECTORIA DA THE DIAMOND KING MINING COMPANY)

M. D. Haskins, Wellsville, Nova York.
damos Macken, Wellsville, Nova York.
Herbert B. Smith., Wellsville, Nova York.
E. M. Lyons, Wellsville, Nova York. 	 • -
Charles O. Talyor, Wellsville, Nova York.
William O. TayloraPindlay, Ohio.
W. G. Meyer, Diamantina, Brazil.

THE DIAMOND RING MINING COMPANY

Lista dos accionistas,' seus endereços e profissões. e
acções subscriptas e quantias entradas

Nomes e
endereços

H. C. Amsbary,
Wellls ville.
N. Y.

James II. Ander-
son, 13 olmo n t,

- N. Y.
Homer W. Bush,

Rochester, N. Y.

	

L. D. Brown, Wells- 	 Emprega-
ville. N. Y.	 ao 	 	 250‘.00	 125.00

	

Meio. Myrtle Bra,d-	 Dona de
•'• ley,	 Wellsville,	 casa 	 	 500.00	 250.00

N. Y.

	

Otto Beever, Wells-	 Negoeian-
ville, N. Y.	 te apo-

sentado	 25.0.00	 125.00

	

Harry W. Brook-	 Prod i teta.

	

enridge, Wells-	 de kero-
ville, N. Y.	 zene.-	 	 £50.00	 125.00

	Mine. Ella Brook-	 Dona 'do
	enridge, Wells-	 "casa.., 	 	 500.00	 , 250.02

ville, N. Y.	 .

	

A. E. Cowles, 'Wel- 	 Editor-.	 1.000.00	 500.00
Isvire, N. Y.

	

E. Mack Fulmer,	 Lava  n-

	

Wellsville, N. Y. 	 deiro 		 4 .000.00	 •	 500,00

	

J. H. Fisher, Wel-	 D i r ectsr
lsville, N. Y.	 : de cor-

reios 	 	 1.000.00	 500.00
Negocian-

te 	 	 500.00	 250.00
.	 .
Artista.	 500.00	 259.00

Solicitador	 500.00	 250.00

fnemero

Quantia
entrada,

*$ 250.00

50.00

500.00

T. Frank Fisher,
Wellsville, N. Y.

W. E. Fisher,
Isville, N. Y.

Jesso L. Grantier,
Wellsville, N. Y.

C h a rles Goodrich,
ElmiraeN. Y. •

James T. Goodliff,
Wellsville, N. Y.

M. D.	 ns,
Wellsville, N. Y.

Paul B. IIanks,
Wellsville, N. Y.

A. J. IIalsey, Wel-
N. Y.

11. W. Ilatch, Wel-
lsville, N. Y.

J. B. Jones, Wells-
ville, N. Y. -

Refor-
mado,a

Nego ais
ante...

N e g isol-
ante..

Agente de
seguros

.• Agente de.
seguros

• Carro"

Ban(Juei-
ro 	

	$200.00	 $100.00

	

500.00	 125.00

	

1.000.00
	

209.00

	

1.0J0.00
	

500.01)

	

259.00
	

125.00

	

1.000.00
	

500.03

	

2.000.02
	

200.0.

Profissões	 Numeres
subseripto

Superinten-
dente da.

-Wellsvil-
le Water
Co 	 -

Agente es-
pecial...

Vendedor.

500.60

100. 00

1 .000. 00

v..
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Por . proposta devidamente feita e - approvatia, foi essa
• renuncia acceita, sendo eleito para substituil-o no cargo Wm.

	O, Taylor. •	 •
. Pelo secretario é apresentada a resignação de Oscar

Nelson, do cargo de director, que terá effeito quando for acceita
pela companhia.

Por proposta devidamente feita e approvada, foi essa
renuncia acudia, sendo eleito para substituil-o no cargo
M. D. liaskins.

Não havendo mais negocios a tratar, foi por proposta sus-
pensa a reunião.

(Assignado) .-C. O. Taylor, secretario. •
Approvado.-H. B. Smith., presidente.

	

.•	 --
ACTa. DA PRIMEIRA REUNIÃO DOS DIRECTORES DA (THE DIAMOND

KING MINING COMPANY»

A primeira reunião dos directores da The Diamond Ding
Mining Company teve Jogar no eseriptorio da. companhia, na
cidade de Wellaville, Estado de Nova York, aos vinte dias do
mez de setembro do mil novecentos e quatro, ás oito horas
da noite.

Constituindo a maio,da, da directoria achavam-se pre-
sentes os Srs. H. B. Smith. C. O. Taylor, E. M. Lyons, W.
G. Mayer, Wm. O. Taylor e M. D. Haskins.

Foi escolhido para presidente interino o Sr. Smith e para
secretario, tambem interino, da reunião o Sr. E. M. Lyons.

O secretario apresentou e leu a desistencia de aviso da
reunião assignada por todos os directores, o que foi mandado
transcrever na acta.

DESISTENCIA DE AVISO

. Nós abaixo assignados, directores da The Diamond King
Company, sociedade que se rege pelas leis de South .

Dakota, pelo presente desistimos do aviso, de hora, logar e
ne,gocios a tratar na primeira reunião da directoria e desi-
glutines o dia vinte de setembro, ás oito horas da noite
como hora, o o escriptorio da compa,nhia, na cidade .de Wells-
ville, Como /ogar. O fim da reunião será a eleição da dire-
ctoria, autorização para aaemissão das acções da companhia,
autorização para a compra de propriedades necessarias aos
interesses da mesma e a transacção de todos os demais nego-
cios que a directoria julgar conveniente.

Datado de 10 do setembro do 1904.- lamas Illachen.-
Wm. O. Taylor.- III, D. Do.shins.- Ii. B. Smith,- C. O..
Taylor;-E. Aí. Lyons.-M. G. Meyer.

Foram lidas e approvadas as netas da primeira reunião.
Foram eleitos unanimemente directores da coinpanhia, •

para servir durante um anno, até que seus suecessorcs sejam .
eleitos e empossados, os seguintes senhores:

Presidente II. B. Smith.
Vice-presidente, II. W. Breekenridge.
Segundo vice-presidente, II. C. Amsbary.
Terceiro vice-presidente, J. H. Fisher.
Secretario, E. M. Lyons.
Thesoureiro„T. B. .kne;.
Por propo .,ta devidamente feita e approvada, foi resolvido

que o sello apresentado á reunião, do qual fica uma impressão
ã margem do livro de actas, será o mesmo e, portanto,
adoptado como sello da companhia.

Por proposta devidamente feita e approvada, foi resol-
vido que fiquem o presidente e o secretario, pelo presente,
autorizados a emittir as cautelas de anões, do accôrdo com
a fórma submettida a esta reunião.

Por proposta devidamente feita e approvada, foi resolvido
que pelo presente fique o thesoureiro autorizado a abrir uma
conta em favor desta companhia com o TU First National
Bank of Wellsvillie, Nova York, sendo mais resolvido que até
segunda ordem seja o dito banco autorizado a faze, pagamien-
tes com os fundos da c impanhia, ahi depositados, de aceordo
com o cheque assignado pelo thesoureiro.

Foram indicados para membros da commissão executiva
os senhores H. 13. Smith, C. O. Taylor e E. M. Lyons, com
todos os poderes conferidos pelos estatutos da companhia.

' Por proposta devidamente feita e approvada foi re-
solvido que a companhia estabelecerá e manterá um escri-
ptorio na cidade do Wellsville, Estado de Nova York, e que as
reunilies periodicas da directoria tenham logar quer no es-
criptorio principal em South Dakota, quer no da cidade de
Wellsville, ou em outra qualquer parte que a directoria deter-
mine posteriormente.

Por proposta devidamente feita e approvada, foi resolvido
que a directoria acceite a (Abria do W. G. Meyer, a esta com-
panhia, das propriedades dosorintas na presente reunião, o a
directoria pelo presente julga e declara que as referidas pro-
priedades são do valor real de cento e cineoentai iil dollars, e
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	Profiseões	 Numero	 Quantia
anbacripto entrada

	

Secreta-.	
•

rio da
Wells-
v i lle
R e fi-
ning
CO

	pany..	 1.400.00	 100.00

Productor
de ke-

	

rozene.	 t.000.00	 500.00

Product)r
de ke-

	

rozerie.	 500.00	 250.00

Agentes de
fabricas
de cer-

	

veja....	 500.00	 250.00

Fr od a-
cto r
de Ice-

	

rozene	 550.00
	

275.00

Produ-
c t ores
de ke-

	

r0Zelle.	 500.00
	

250.00

Empre-
gado de

	

banco,.	 500:00	 r• 250.00

18.175.00

_
Gerente

de Fa-
brica
Manufa-
tureira.	 1.000.00	 500.00

Pharma-
ceutico	 1.000.00	 • 500.00

Mann fa -
ctu r e ir
chimico.	 2.000.00	 200.00

,Claude R. SM?,
Wellsville, N. Y. Prod a-

ctor de
k e r o-
zone...

D. E. Jaeobs, Os-
wayo, Pa.	 Medico,.;

;Charles O. Taylor,
• Wellsville, N. Y.

;William O. Taylor,
'‘• Tindlay, Ohio. Produ-

ctor de

	

kerozeno	 20.000.00
.pi.W.Vincent ,Wells-	 Carteiro.	 $ 1.000.00
„ vila, N. Y.

Ida M. Beever,	 Dona de
, Wellsville, N. Y.	 casa..,	 - 250.00

;o. L. Gish, Wells-	 150.00
ville, N. Y.

F. V. R. Stillman,	 Agente de

	

Olean, N. Y.	 seguros	 100.00
E. C. Bradley,Wells-	 Produ-

	

-"- vulle, H. Y.	 ator de
gaz e
k e r o-

	

zene.,.	 250.00
N. 0. Meyer,	 Capita-
'. Znantina, Brazil, 	 lista...	 60.000.00

40.000350

10.000.90

• Estado de Nova.York.
• Condado de Allega,ny.	 -

Edwin M. Lyons, devidamente juramentado, depile e diz •
sob juramento que é o secretario da The Diamond King
ning Company, sociedade organizada sob as leis do Estado de
South Dakota, com um capital de cento e cincoenta, mil dollara
($ 150000.00), e que os documentos precedentes, numerados de
folhas um a vinte e duas inclusive, são as cópias fieis dos do-
cumentos e actas das reuniões dos incorporadores e directores
cs' dos estatutos 'correspondentes á incorporação e' organização
da dita The Dianzond King Mining Company, e tambem uma.
lista do conselho de directores com seus nomes e endereços e
uma lista dos accionistas com o endereço e profissão de cada,.
nrn o da quantia subscripta e paga por cada um.-(Assignado),
E. M. Lyons, secretario.

Assignado e jurado perante mim, aos 11 de abril de 1905.
- lesse L. Grantier, tabellião publico.

Estado do Nova York.
Cartorio do escrivão do condado.'
Eu, Clareuci Rickler, escrivão do condado de Allegany e.

tambem escrivão dos Tribunaes do Condado e Supremo, ambos
deste condado, os mesmos sendo tribunaes do archivo, - certifico
que o Sr. Jesse L. Grantier, perante o qual o instrumento
escripto annexo foi jurado, ou reconbecino, na época em que
administrou tal juramento ou tomada de prova ou reconheci-
mento, era tabellião publico do dito condado, devidamente
nomeado, juramentado o autorizado por lei a administrar
juramentos e a fazer reconhecimentos d.e escriptttras e outros
instrumentos que tenham de ser archivados.

E que estou bem familiarizado com a sua lettra e creio-
verdadeiramente que a assignatura do juramentado, ou certi-
ficado, ó germina, e que o dito instrumento foi executado e re-
conhecido de accordo com as leis do Estado.

Em testemunho do que assigno o presente que puz o seno
dos ditos tribunaes e Condado, dado em Belmont, aos 12 de
abril do 1905.- (•ssignado) Ct«rence Richter, escrivão do Con-
dado de Allegany.

Estado de Nova York,
Condado de Allegany.
Eu, George B. Wilcox, estando devidamente juramentado,

.deponho e digo que resido na Villa de MelLsville no Condado
de Allegany e Estado de Nova York e que sou o caixa da
First National Bank 'de Mellsville, N. Y., Sociedade Bancaria.
devidamente organizada e existente sobre as leis dos Estadrs
Unidos, e negociando na Vila de Mellsville, Condado do Alie-
.gany N. Y.

Certifico tambem que foi pago ao Pirst National Banh
Mellsville, N. Y., c )mo subscripção sobre o capital da dita.
The _Diamond King Mining Company, e de,pasitado no dite bane-)
mais de dez por cento do dito capital, isto é: acima da quantia
de quinze mil dollars 15.009.

Deponho mais - e digo que li o precedente testemunho e
•certificado, e que o que se acha. nelle3 contido ti verdadeiro.-
(Ass:gnado)- George B. Wilcox.

Assignado e jurado perante mim, aos 11 de abril de 1005.-
Jesse L. Gra ntier, tab,t1lião publico.

Estado de Nova York.
• Cartorio do escrivão do Condado.

Eu, Clarencr„, Rickler, escrivão do Condado de Alleeany e
tamb.3m tt.,crivã,o dos Tribunaes do condado e Supremo, ambos
deste Condado, os mesmos sendo Tribunaes de Archivo,- certi- -

.ftle0 que:	 .
O 'Sr. Jesse L. Grantier, perante o qual o instrumento

-escripto annexo foi jurado, ou reconhecido, na epoca em que
administrou tal juramento ou tomada de prova ou reconheci-
mento, era tairdlião publico do dito condado, devidamente
nomeado, juramentado e autorizado pJr lei a administrar jura-
mentos e a fazer re3onhecimentos de escripturas o outros ins-
trumentos que tenham de ser archivados.

E que estou bom familiarizado com a sua lettra e creio
verdadeiramente que a assignatura do juramentado, ou corti-
ficado genuiaa, e qui o di,to instrumento foi executado e roca-
nheeido de aecôrdo com as leis do Estado.

-Em testemunho do que assiç.mo o presente que puz o sello dos,
ditos tribuaacs e Condado; dado em Belmont, aos 12 de abril de
1905. (Assignado). - Clarence Richter, escrivão do Condado de
Allegany.

Estado de Nova York. .
Condado de Allega,ny.
Villa do WelLsville,

. Eu, John B. Jones, estando devidamente juramentado,
deponho e digo que resido na. Vila Wellsville no Condado do

p Estalo de Nova York, e que sou o thesourtiro da. -

Nomes e
.endereços
M. Lyons,

ville, N. Y.

ames Maeken,WeI4
N. Y. 

fi

Umes II. Mc Ewen,
gaWellsville, N. Y.

M. Newman,
t Ivi11e, N. Y..

70. G. Nobles, Bel-
mont, N. Y.

'Oorton & Brown,
Wellsville, N. Y.

'klormon D. Otis,
Wellsville, N. Y.

pomer J. Rumsey.
Oswayo, Pa.

P. E. Richart,
1sville, N. Y.

Álerbert B. Smith,
Wellsville, N. Y.

Productor
de ke-
rozsne.

	

590.00
	

250.00

	

1.000.00
	

500.00

	

4.009.00	 2000.00

5.800.00
$ 500.00

125.00
75.00

50.00

125.00
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.• The Diamond King Mining Company, soledade devidamente
organizada sob ae leis do Estado de South Dakota., o tendo um
eseriptorio na villa de Wallsville, Condado de Allegany, N.Y.
Devo ainda me certificar que me foram pagas, como
Thesoureiro da referida sociedade. as subscripções do capital
da dita corporação e quo por miro foi depositado no

,The First Nationati Barth de llielsci;(e N. Y., Banco este
designado pelos directores da referida sociedade como de-

rpositario dos fundos da mesma companhia, mais de dez por
cento do dito capital, isto é, acima da quantia de quinze mil
dollars. ($. 15.000.00).

Deponho mais e digo que li o precedente testemunho o
Certificado e que o que se acha nelle contido é verdadeiro.-
J. B. fones.

Assigna,do e jurado perante mim aos 4 de abril do 1005.-
E. A, Rathbone , tabellião publico.

Estado de Nova York, eartorio do escrivão do condado. Eu,
Clarence Rickler, escrivão do Condado de Allegany e tambem
escrivão dos Tribunaos do Condado e Supremo, ambos deste cota-

i dado, os mesmos sendo tribunaes de archivo, certifico que
; o Sr. E. A. Rathbone, perante o qual o instrumento eseripto

annexo foi jurado, ou reconhecido, na época, em que se minis-

trou tal juramento ou tomada de prova ou reconhcimento. •cra
tabellião publico do dito condado e villa, devidamente nomeado,
jaramenta,do e autorizado por lei a administrar juramentos e
a fazer reconhecimentos de escripturas e outros instrumentos
que tenham de ser archivados.

E que estou bem familiarizado cora a sua latira e creio ver-
dadeiramente que a assignatura do juramentado, ou certifi
cado, é genuína, e que o dito instrumento foi executado e reco-
nhecido de accordo com as leis do Estado.

• Em testemunho do que assigno o presente que paz o sel/o
dos ditos tribuna,es e condado, dado em Belmont aos 12 de
abril de 1905.-Clarence Rickler, escrivão do Condado de • Alie-
gany.

Nada mais continha ou declara o dito documento escripto
em italiano e que bem e fielmente traduzi do proprio original
ao qual ma reporto, e que depois com este conferido e achado
exacto tornei a entregar a quem mo havia apresentado. Em
fé do que passei o presente que assignei e sellei com o salto de
meu officio, nesta cidade de S. Paulo aos 16 de maio de 11)05.-
Eetyane Jules Jacques liollender de longe, traductor publico, in-
terprete commercial juramentado.

O referido é verdade, o que juro sob a fé do meu officio.-
E. ifollencler.

DECRETO N. 5.635-DE 12 DE AGOSTO DE 1905

Fixa o numero, classe e vencimentos do
pessoal dos postos fiscaes mixtos de Breu
e Catay, nos territorios do Alto Juruá e
Alto Puriis

O Preidente . da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para, execução do disposto
no art. 5° do Protocollo de um accordo pro-
iorio 	 era 12 de julho de 1904,

cetra 03 Governos do Brazil e do Para:
Resolve approvar as tabelas que a este

acompanham, fiando o numero, cia-sse e
vencimentos do pessoal dos postos fiscaes

.•pixtos de Breu e Catay, estabelecidos nos
territorios neutralizados do Alto Rima e do
.alto Pura 3.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1905, 17°
da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de Bulhões,

• TADELLA DO NUMERO, CLASSE E VENCIMENTO
Do PESSOAL DO POSTO FISCAL InIIXTO DE
FREI`, NO TERRITORIO DO ALTO JURUA'

Pessoal	 Vencimento	 Total

1 encarregado... a-	 4:200$
1 escrivão (em com-
missão) 	 	 3:600$

2 guardas (contracta-
dos) 	 	 4:800$

1 patrão de cantai
.(contracta,do) 	 	 2:400$
6 remadores (contra-
ciados) 	 	 10:800$

11 empregadas com a
aliaria a razão de 3$
durante 365 dias 	 	 12:0r;$
taria! 	 	 3:000$

Total 	  40:815$
Rio de Jansivo, 12 de agosto de 1903.-

Leopoldo de Bulhões. 	 -
--

,M1F.1.1.A. DO NUMERO, CLASSE E VENCIMENTO
abO PESSOAL DO POSTO FISCAL MIXTO DE
CATAY, NO TERRITORIO DO ALTO PUROS

Pessoal
• 1 encarregado 	

1 escrivão (em com-
missão) 	

2 gaardas (contracta-
dias) 	 	 .	 4:$00$

1 patrão de enfia
(contractaalo).. 	

6 remadores (contra-
ciados) 	

11 empregados com a
diaria á razão de 3$
durante 365 dias 	 	 12:045$

Material 	 	 3:000$
----

;	 Total 	 	 40 : 845$
Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1905.-

Leopo:do de _Bulhões. 	 -
--

DECRETO N. 5.638-DE 14 Da AGOSTO DE 1905
Crea mais uma brigada de artilharia de

guardas nacionaes na comarca de S. Paulo
de Olivenca, no Estado do Amazonas

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro do 1893, decreta :

•Artigo unico. Fica arcada na guarda na-
cional da comarca de S. Paulo de Olivença,
no Estado do Amazonas, mais uma brigada

.artilharia com a designação de 9°, a qual
se constituirá de um 'batalhão de artilharia
do' posição n. 9 e um regimento de artilharia
de campanha sob n. 9, que S3 organizarão
com os gnard ts qualificados nós districtos
referida comarca ; regovadas as disposições
em contrario.

'Rio de Janeiro, 14 de agosto de 19)5, 170
da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. Sedra.

DECRETO N. 5.639-DE 14 DE AGOSTO DE 1905
Crea mais duas brigadas de infantaria de
. guardas nacionaes na comarca de S. Fe-

lippe, no Estado do Amazonas
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do 13razil, para execução do de :rato
n. 431, da 14 de dezembro de 1896, decreta:

Artigo unia°. Ficam areadas na guarda na-
cional da comarca, do S. Felippe, no Estalo
do Amazonas, mais duas brigadas de infan-
taria com as designações de 43 e e 44e, as
quaes se constituirão, cada uma, de traz ba-
talhões do serviço activo sob ns. 127, 128,
129, 130, 131 e 132 e um do da reserva m. 43
e 44, que se organizarão com os guardas
qualificados nos districtos da referida co-
marca; revogadas as disposiçõJs em con-
trario. •

Rio de Janeiro, 14 do agosto de 19)5, 17*
da Republico,.

Ftlaseasisco DE PAULA RODRIGUES ALVES.
.1";Seabra,

DECRETO N. 5.540-DE 14 DE AGOSTO DE 1905

Crea mais uma brigada de infantaria de
guardas nacionaes no municipio do Ama-
ragy, no Estado de Pernambuco

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431 de 14 de dezembro de 18913, de-
creta

Artigo unica. Fica creada na guarda n,
cional do municipio de Am tra,gy, no Estado
de Pernambuco, mais urna brigada de infan-
taria, COM a designação de 101°, a qual se
coo .tituirá de iras' batalhões do serviço
activo, as. 301, 302 e 303, e uru do da re-
serva, sob o ra 101, que se orgauizarão
com os guardas qualificati )i nos districtas do
referido municipio ; revogadas as dispo ições
em contrario.

Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1905,
17° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. Seara.

DECRETO N. 5.611-DE 14 DE AGOSTO DE 1905
Crea uma brigada do infantaria de guardas

nacionaes na comarca de Monto Santo
no Estado da Bahia

O Presidente da. Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para. execução do decrete
n, 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta-

Artigo unico. Fica areada na guarda .ia
cioual dt comam t de afoate Santo, no Estadr
tia Bahia, uma brigada de infantaria, com o
designaçlo de 93e, a qual se canstitairá do
ires batalhões do serviço active, lis. 277. 2.7F
e 279, e um do da reserva, sob n. 93, que se
org,aniza,r,1 com as gizar las qualifica l as nos
districtoS da referida comarca; revogadas as
dispo iiçõas em eontsario.

Rio de Janeiro, 14 de agosto da 1903, 17*
da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVÉS.

• J. J. Soabra.

DECRETO N. 5.643-DE 16 DE AGOSTO DE 1905

Abre ao Ministerio da Guerra o credito ex.
traordinario de 2:972$608, para occorrer
ao pagamento de ordenados a um escrivão -
aposentado do extincto Arsenal de Guerra
de Pernambuco

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando da autorização con-
ferida pelo decreto legislativo n. 1.364. desta
data; resolve abrir ao Min isterio da Guerra
o areaito extraordinario de 2:972$00a, pap

Vencimento	 Total

4:2a0$

3:600$

't:40b$

10:800$
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tíceorrer ao pagamento ao escrivão aposen-
tado do extincto Arsenal de Guerra do Es-
tado de Pernambuco Francisco Mauricio de
Abreu, de ordenados a que tem direito de 27
de outubro de 1900 a 5 do setembro de 1902.

Rio de Janeiro, 16 de agosto do 1905, 17°
da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

krancisco de Paula Argollo.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 14 do corrente mez, foram
promovidos e nomeados para a guarda na-
cional;

CAPITAL FEDERAL

5° ba,tallião de infantaria.
la companhia—Tenente, o alferes Antonio

da Casta Cardoso.
companhia—Alferes, Antonio Marques

Teixeira.
70 batalhão de infantaria

1.° companhia Alferes, Henrique Luiz
Lago Filho.

2° companhia—Tenente, o alferes Arthur
Pereira do Amaral.

80 bata,lhão de infantaria
Estado-Maior—Ajudante, o capitão João

José de Bittencourt;
Tenente-secretario, o alferes José Albino

de Souza Pimentel;
Tenente-quartel-mestre, o alferes Custodio

Gomes Pereira.
Ia companhia—Capitão, o tenente Pedro

Ladislau da Silva Graça;
. Tenente, o alferes Osorio Buriche Pereira
dos Santos.

3° companhia—Capitão, o tenente aggre-
gado Alvaro de Souza Moreira;

Tenente, o alferes Luiz Rocha;
4° companhia—Capitão, o tenente Benja-

min Marinho.
1° regimento de cavallaria

Estado-maior — Alferes veterinario, Er-
nesto &ferino Duarte Nunes.

ESTADO DO AMAZONAS

Co»zarea de S. Felippe

43' brigada de infantaria
Coronel-comma,ndante, Dr. Francisco de

Paula Faria e Souza.
Estado-maior— Capitães-assistentes, Ray-

Inundo Sinesio Benevides e Azarias Grugel
do Amaral;

Capitães-ajudantes de ordens, Manoel Dias
do Albuquerque e Francisco Coriolano de
$ouza ;

Major-cirurgi3, Jorge Grugel do Amaral.
127° batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente coronel comman-
dant°, o capitão, João Luiz Corrêa •

Major-fiscal, o capitão Raymuntfo Freire
apoleo;
Capitão-ajudante, Augusto Bittencourt

Ama,rante ;
Tenente-secretario, Euthymio Lopes da

Costa ;
Tenente-quartel-mestre, Joaquim Meirelles

de Souza ;
Capitão-cirurgião, Octaviano Cordeiro da

Cunha.
1° companhia — Capitão, Horacio Nicolao

Falcone ;
Tenente, Eurico Ferreira de Qtriroz Face;
Alferes, Gonçalo Moreira Boaventura e

yrancise,o Fernandes de Mello.

24 companhia —Capitão, Alexandre Nunes
de Lima ;

Tenente, Licinio Aprigio Bezerra
Alferes, Dado José de .A.Icantara o Gualter

Marques Baptista.
3° companhia — Capitão, Abel Pinheiro

Maciel
Tenente, Antonio Carlos Baptista ;
Alferes, José Joaquim do Oliveira e Al-

berto Martins Pereira.
4° companhia — Capitão, Luiz Facundo do

Valia
Tenente, Hermetindo Ferreira Lima ;
Alferes, José Saraiva Leão e Manoel Fali-

cio da Silva.
128° batalhão de infantaria

Teneato-coronel commandante, Pedro Ba-
ptista de Souza

Major-fiscal, Da,vid Bensadon ; 	 •
Caaitão-ajudante, Joaquim Pereira Lima;
Teu eu te-secretario  , Francisco Este Ve3

FOPP e ira, ;
Tenente quartel-mestre, José Julio de Vas-

concollos
Capitão-cirurgião, Manoel Antonio Sa-

raiva.
1° companhia — Capitão,. Lino Ferreira.

Cavalcanti ;
Tenente, Francisco Antonio Filho ;
Alferes, Moysés de Souza Ramalho e José

Pauli no de Andrade.
2° companhia—Capitão, Tosé Monte Fusco;
Teneate, Alfredo Fernandes de Mello;
Alferes, (amacio Ara,gão o - João Chrispim

£1.?, Abem.
3° companhia e- Capitão, 'Rogerio Telles

Portella
TeiMate, Victor da-Silva Cavalcanti;
Alferes, Ma,nool Abillo Figueiras e Fran-

cisco Antonio dos . Reis.
4a companhia—Capitão, Vicente de Souza

Costa Ferrei tat, ;
Teaente, Joaquim de Souza Barros
Alferes, José Viti do Negreiros e João

Evaagelista de Carvalho.
• 129° batalhão do infantaria

Estalo -maior-- Tenente-coro a el comma n-
da,w e, Raymundo Martiniano Fernandes

Major-fiscal, Manoel Antonio Cruz Pe-
reira

Capitão-ajudante, Juvenal Melchiades da
Silva ;

Tenente-secretario, Abel Lemos do Al-
meida;

Tenente-quartel-mestre, Arsenio Ribeiro

CaCniltraiotsã;o-cirurgião, José Mathens Mala.
Ia cmpan1iia — Capitão, João Dias de

Souza ;
Tenente, José Manoel de Sampaio
Alferes, Josa Fulgencio da Costa e Joaquim

Marques de Oliveira.
2a companhia— Capitão, Vicente Corrêa

Lima ; .
Tenente, Francisco Antonio de Souza ;
Alferes, Herculano Saboia e Ivo de Al-

meida Magalhães.
3' companhia— Capitão, Manoel Sanava

Leão ;
Tenente, Enéas Wanderley
Alferes, João Mareeliario da Cunha Vi-

dinha e Deoclecio Gonçalves Aleixo.
4a companhia—Capitão, Raul Caetano Go-

mos;
Tenente, Antonio Rodrignes Moreira ;
Alferes, Manoel da Cruz e João Pinto de

Oliveira.
430 batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Raymundo Nonato de Aguiar;

Major-fiscal, Manoel. Antonio ' de 'Souza
Marques ;

Capitão-ajudante, José Raul Laurindo de
Vasconcellos ;

Tenente-secretario,. Hernani Coutinho
Araujo;

Tenente-quartel-mestre, Raxa,e1 de Almei-
da Magalhe e ;

Capitão-cirurgião, Henrique Manoel Ar-
n a 11 rid.

companhia—Capitão, Alain° Pio Brazil ;
Tenente, Heron ides Ribeiro Vianna;
Alferes, Francisco Xavier da Silva e João

Pedro Filho.
2' companhia — Capitão, .1.03é Pedro de

Souza;
Tenente, Manoel Tavares da Silva;
Alferes, Vicente Marques de Oliveira e

João Maia.
3' companhia — Capitão, João' Juvenal()

Barroso;
Tenente., Liberato Villar de Andrade;

'Alferes
'
 Francisco de Moura Rollizu e. An-

tonio Po Iro de Souza.
. 4° companhia—Capitão, Joaquim Juvencio
Barroso;

Tenente. Geminiano Bruno Saraiva;
Alferes, Jos Fernandes do Lima e Jorge

Estovas Ferrei,%.
44° brigada de infantaria

Coronel com mandante, 'Joaquim Manoel da
Cunha Vidinha.

Estado-maios — Canitã,es-assistentes, João
Frota de Menezes e Manoel Dias do Macedo

Ca-pitãeseandantes de ;ordens, Ilipaula-to
Domingos da Silva e Francisco Magalhães
Cordeiro ;

Maj ir-cirurgião, Manoel. do Nascimento
Fernandes Tavo.n.

130° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comma,n.;

dante, Ra sentindo da Costa Teixeira ; 	 .
Major-ficai. Francisco Affonso Luithgard ;
Capitão-ajudante, Antonio Pereira Lima ;
Tenente-secretario, Antonio Jovino Freire

Gariteiro;
Tenente quartel-mestre, Jose Hygino Bar-

bosa;
Capitão-cirurgião, Manoel Ferreira Mar-

tins.
la companhia — Capitão, Francisco Gurgel

Rabollo ;
Teaente, Mario Gurgel Guedes ;
Alferes, Ra mundo Leopoldo de Menezes a

Francisco Vieira Guimarães. •	 -
2° companhia—Capitão, Abraharn Garson ;
Tenente, Antonio Augusto Cravo ;
Alferes. João Paes da Conceição e Jose

Barbosa de Menezes.
3° com aanli !a — Capitão, Djalma Serra,

Lima Pereira ;
Tenente, Posupillo Cruz ;
Aliares João Rodrigues de Albuque!que

Rayintirdo Pio da Silva.
4a cJin	 — Capitão, Laurindo .Gon-

çalves ‘leixo ;
Teneate, Manoel Antonio de Moraes;
Alferes Francisco Solano Bapti.sta e An-

tonio de Araujo.
131° batalhão de infantaria

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
dante, Theophilo Gomes de Oliveira;

Major-fiscal, Francisco Feraandes da
Arauj ) Junior;

Capitão-ajudante, Estevão José da Costa
Gomes Filha; -

Tenente-secretario, João Aprigio Riquet -
Nogueira;

Tenente quartel-mestre, Antonio Emygdio
Pinheiro de Andrade;

Capitão-cirurgião, Luiz de Gonzaga Er-
mida.

1° companhia—Capitão, Francisco. Thiago
da Cunha Vidinha;

Tenente, José Julio Searas; •
Alferes, José Dias da, Cunha e Alfredo

.Corrêa Lima.
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eompanhia,—Capitão, José Fructuoso de
Sã I3enevides;

Tenente, Manoel Rodrigues da Cunha;
Alferes, Gabriel Barbosa do Menezes o

João Thomé Rodrigues.
3s companhia—Capitão, Sinesio Lustosa de

Araujo Cabral;
Tenente, Vicente Gurgel do Amaral;
Alferes, Francisco lierminio da Costa e

Cosmo Alves de Lima.
4" companhia,—Capitão, Delphino da Costa

Nog,uoira;
Tenente, joaqnim da Silva Carvão;
Alferes, Feliciano Ferreira Borges o Fran-

cisco Alves Meirelle,s.
132° batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel colmou-
dado, Pedro Calmon Campello

Major-fiscal, Salomão Cohen ;
Capitão-ajudante, Sebastião Bento do Vas-

concellos
Tenente-secretario, João Ca,pristrano da

Silva ;
Tenente-quartel-mestre, Raul de Souza

Garcia ;
Caoitão-cirurg,ião,Francisco Lima Valente.
la companhia. — Capitão, Zacharias do

Souza Marinho ;
Tenente, Manoel Gonçalves Lustosa
Aliares. Theodolino do Areal Souto e

José G nillierino Dantas.
2s companhia — Capitão, Julio Pereira

soque;
Tenente, João Ferreira Martins;
More., Alfredo do Araujo Lima o Porfirio

Francisco de Souza.
conip Inhia— Capitão, Franeisto Frúta;

lo Arano
Tenente, Antonio Alves
Alteres, José Fernandes de Lima e Cyrilto

Nunes do Araa:o.
4' companhia— Capitão, Jorge da Penha
Tonente, João Sliverio do Mello
Al feres, Au baio Rodriguos Compeli° e

Isidoro An tonio da Silva.
41° batalhão da reserva

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
danto, Antonio Frota do Menezes

Major-liseal, Rufino Rodrigues tio Farias
Capitão-ajadauto, Agos'à alio Cesar do

Teira ;
Tenonte-seeretario, Francisco Frota do

Menezes
Tenente quartel-mestre, João Chagas de

Souza;
Capitão-drurgião, Francisco Fortuna.
l a companhin—Caultão, Antonio Brozzo
Tenente, Fabião Nunes do Atnorim
Airosos, Manoel Joaquim do Figueiredo e

,Franci.co do Souza Catirnello.
2a companhia—Capitão, o tenente Emi-

lio.no Estanishio Alfonso
Tdnente, •Oão Viasina Filho
Alferes, Antonio Itaulitto Mourão e Enéas

José (13 Mato.
3,, companhia—Capito, Carlos Alberto de

;
Tenente, João Baptista da Silva ;
Alferes, Antonio Angelo e Antonio F. De-

Serra Granja.
43' companhia — Capitão, José Adolpho

Martins •
Tenente, Gonçalo Bezerra do Vale
Alterca Cosal. Barbosa Lima o Joaquim

Vianna de Moura.
Comarca de S. Pau:o de ()licença

0° brigada do artilharia
Coronol-commantanto, Constantino Rodri-

gucs Lins de Albuquerque Filho.
Estado-maior—Capitiies-assistente,s, Theo-

dorico Paula e Souza o Jorge Ilayder ;
Capitães-ajudantes do ordens, Alexandre

de Paula C Souza o Vicente Bernardo Mala;

Major-cirurgião, Manoel Joaquim de Frei-
tas.

00 batalhão de artilharia do posição
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Sebastião Antonio do Rego Barros ;
Major-fiscal, Abilio Pontes
Capitão-ajudante, Antonio Ferreira Go-

mes;
Primeiro-tenente-secretario, Manool de

Paula o Souza;
Primeiro-tenente-quartel-mestro, Jos é

Francisco da Silva Mississipe ;
Capitão-cirurgiã'o, Antonio Barroso Paiva.
P. bateria — Capitão, Galdino José An-

selmo
Primeiro-tenente, Raymundo Xavier do

Britto Fernandes;
Segundos-tenentes, Antonio Ro/emberg do

Bomfint e Julio Gomos Bandeira de Mello.
24 bateria—Capitão, Joaquim Mittouzo de

Souza Barro.;
Primeiro-tenente. Pedro do Paula e Souza;
Segundo ;-tenentes, João do Paula e Souza

o Joo5 da Rocha Saloado.
batoria—Capitão, Alexandre Mesquita

Primeiro-tenente, Manoel Barbosa de Vas-
conca' los ;

Segundos-tenentes, Francisco do Paula o
Souza e Manoel Fitiza Maio, Filho.

0° regimento de artilharia de campanha
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dant°. João Benicio do Mello;
Major-fiscal. Manoel Francisco dos Santos;
Capitão-ajudante, Joaquim Gomes de

Mattos;
Tenente-secretario, Adolpho de Freitas

Venoso;
Tenente-quartel-mestre, Manoel Francisco

dos Santos Junior;
Capitão-cirurgião, Antonio Dionysio da

Costa;
Segundo-tmente-veterinario, Alipio Mar-

tins do Carvalho.
la companhia.—Capito, Gaspar Maria Ma-

chado;
Primoiros-tenentes, lanool Antonio da

Costa I3razil e Manool Corrêa de Araujo
Filio;

Seoundos-tenentes, Thiago Athayde Ma-
chado o Manco! Antonio Lisboa.

2° companhia—Capitão, Antonio de Ho/-
Janda, Cavalcanti;

Primoiros-tonentss, Justino Piras do Oli-
veira e José Anonsto do Hollanda;

Seoun.los-tonantes, João Camello Passa o
D loCtocio Candido Barroto.

3' companhia—Capitão, Manoel Rodrigues
Paiva;

Primeiros-tonontos, Julio Cordeiro da Cruz
e Alvaro Corilair) da Cruz;

Segninbs-tenontas, Dousdedit Fiuza Mata
o Olanool da Costa Lima.

4° companhia—Capitão, Alvaro Benicio de
Mello;

Primeiros-tenentes, Antonio Alves de Oli-
veira e Paulo Augusto Guimarães;

Segundos-tenentes, João Vieira de Freitas
e Octaviano Jait's do Sant*Anna.

ESTADO DO RIO CIRANDE DO NORTE

Coimando superior
Estado-maior — Majores-aja:tantos de or-

dens, Mario Barroto de Albliquerquo Ma-
ranhao e João Manos]. Botelho;

Major quartel-mestre, Ezequiel Lins \Vau-
derley.

1 0 batalhão de infantaria
Estado-maior—Major-fiscal, Godutrolo Xaa

vier da Silva Britto.
la eimpanhia—Capitão, Miguel Joviniano

de Araujo.
3° companhia — Capitão, José Alexandre

Soabra de Mello.
24 batalhão do infantaria

la companhia—Capitão, Theodosio Ribeiro
de Paiva;

Tenenta, Joaquim de Araujo.
2° companhia—Capitão, Joaquim Lustosa

Raposo da Camara.
1° regimento de cavallaria

Estado-maior —Major-fiscal, Affonso Mas
galhães da Silva.

1 0 esquadrão—Capitão, JosO Marinho ;
Tenente, Joaquim Fruir° da Mello.
4° esquadrão — Capitão, João Coado Ro-

drigues de Souza.
2° regimento de cavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante,Ma.noel Augusto 13ezerra do Araujo

Major-fiscal, Jounim Anselmo Pinheiro

Batalhão de artilharia do posição
la bateria — Capitão, Carlos Polycno» do

Meiale.3 bateria — Capitão, Joaquim Pinheiro.
4a bateria— Capitão, Luiz Abdenago do

Moura Carneiro ;
Tenente, Raymundo da França Coelho.

ESTADO DE PERNAMBUCO
Alunicipio de Amaragy

101a brigada do infantaria
Coronel comma,ndante, Liboro,to José Mar.*

que,s.
Estado-maior — Capitães-assistentes, An-

tonio Pedro Gonçalves da Silva o Antonio do
Souza Boltrão ;

MaOr-cirurgião, Godofredo Alfredo do
Moraes Figueiredo.

301° ba.tallião do infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-s

ante, Jo3d Francisco de Fraoa ;
Major-tiscal, Luiz de França Pereira de

Mello;
Capitão-ajudante, Virginio Augusto Car-

neiro da, Silva
Tenente-secretario, Augusto Gomes de

Souza
Tenente quartel-mestre, Constando Coellio

do Andrade Lima ;
Capitão-airurgião, Alfredo Emiti° Ca-

lumhy.
la companhia—Capitão, Parisio Pontual ;
Tenente, João Antonio da Silva Rosa
A/feres,Jovino Rodrigues dos Santos o Tito

Xavier do Ara.uj.).
2° companhia—Capitão, José Gomes do An-

drade ;
Tenente% Manoel. Victorino da Rocha ;
Al goma Damião Coelho da Silveira o Igna-

cio de Lyro, Lima.
3° companhia — Capitão, Mester José do

Meio;
Tenente, Francisco Cavalcanti Lins
Alteras, João Caetano Gomos o João Manool

da Silva Sobrinho.
4° companhia—Capitão, Floriano Coelho da

Silveira
Tenente, Francisco do Assis Barbesa
Alferes, João Cavalcanti de Almeida o Al-

fredo Lias.
3)28 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, José Ignacio Carneiro;

Major-fiscal, Francisco de Paulo, Moura
Mattos;

Comarca da Capital
la brigada do infantaria

Commandanto, o coronel Antonio Joaquim
Teixeira de Carvalho.

Estado-maior — Capitão-assistente, Joa-
quim Manoel Teixeira do Moura Filhos
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Capitão-ajudante, Ildefonso,Merenciano do
Vaseoncellos;

Tenente-secretario, Manoel Ferreira- dos
Santos;	 • ,	 • .	 _

'Tenente quartel-MeStre, Marli:A Moreira
;de Souza; . - ,	 _ •
' 'Capitãeeeirurgião, 'João - Cavalcanti do,

'.Araujo.
Is compa,thia — Capitão, Antonio Caval-

canti deekraujo ;
Tenente, João Ignacio Coelho da Silveira;'
Alferes, Francisco Cavalcanti de Almeida

eF ebrodio iDarnaseeno :Pinto.
2& companhia — Capitão, Illuminato Ai-

vares de Almeida;
Tenente, José Thoma,z ae Andrade 'Lima ;
'Alferes, Joaquim-Silvestre da Silva (e Lin-

elolpho Lins do Lyrae
3a companhia—Capitão, Antonio Ludgero

Bezerra;	 .
Tenente, Urbano José Alexandrino ;
Alferes, Laurentino Lopes da :Silva e Leo-

eadio Pedro da Silveira.
• 4a companhia—Capitão, Delfino Altiao de
Moraes Figueiredo;

Tenente, Fracisco José Santiago;
Alferes, FranelsoceGomes da Silva e Ma-

noel Lourenço dos Santos.
• 3030 Lbatalhã,o de infantaria
Estado-maior— Tenente-coronel comman-

dente, Braz Cavalcanti 'de Albuquerque ;
Major-fiscat, Joã,o Felix Pontual ;
Capitão-ajudante, Manoel Regia de Moura;-
Tenente-secretario , 1 Sa1ustiano 'Francisco

Gemes;
Tenente quartel-mestre, Americo Marques

da Fonseca ;
Capitão-cirurg,iã,o, .Manoel •lllario Vieira

.,tle Souza.
companhia—Capitão, José Osorio Coelho

da Silveira •

	

Tenente,
 Silveira;

	 Teixeira Peixoto ;
Alferes, João Damasceno Pinto e José Fabio

Cardoso dos Santos.
• 2a companhia—Capitão, Aureliano Orlando

• de Moraes Figueiredo ;
Tenente, Manoel Francisco Passes;
Alferes,Caetano Corrêa de Amorim Queiroz

I Wilho e Antonio José Cavalcanti.
.34 companhia— Capitão, João Bernardino

Perreira ;
' Tenente, Luiz Wencesláo dos Santos ;

Alferes, Antonio Carneiro de Albuquerque
' a José Luiz da Costa Leite.

4a companhia—Capitão, Arthur Cavalcanti
de Albuquerque;

Tenente, João BaptistaBarbosa de Aquino;
Alferes, José Teixeira de Lima e Antonio

Silvestre da Silva.
V 1010 batalhão da reserva

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
dente, Fiorentino José de Mello;

Major-fiscal, Clementáo Marques da Fon-
seca ;

'• Capitão-ajudante, Clementino Braziliense
dos Santos ;

Tenente-secretario, José Feilx de Lyra ;
Tenente quartel-mostre, Ernesto Rodrigues

dos Santos
'e Capitão-cirurgião, João Nicoláo de Lyra.

1° companhia— Capitão, Miguel Machado
',.de Aguiar

'
•

Tenente, Pedro das Chagas Ferreira ;
• Alferes, João Marques da 'Fonseca e José
Americo do Nascimento.
4 2a companhia—Capitão, Guilherme 'Pedro
Ida Silveira ;
' Tenente, Floriano Monteiro de "Mello ;
. Alferes, Turibio José de Souza e Manoel
•Joaquim da Silva.	 •

3a companhia—Capitão, IVIaneel Victor ela
Silva Hermenegildo ;

Tenente, José Silvestre daSilva ;
Alferes, João Paes Barrete e João Theodo-,

la;iqeeda Silva Costa.

4a companhia—Capitão, Marlene Antonio
Bittencourt ;

Tenente. Antonio Paes Barr.eto Junior ;
Alferes, José Thomaz lo Oliveira'Nobrega

e J05,0 i3ibiano sie Almeida.
ESTADO DA 1SAIXIA

Comarca tia . capital
74° brigada de infantaria

Coronel-commandante, João 'Lopes de Car-
valho.

75a brigada de infantaria, -
Coronel-commanda,ate, Antonio José da

Costa Netto.
Comarca de Urabá

77* batalhão -da reserva
Estado-maior	 Major-fiscal. Alexandre

José Bastos.
co mpaaihia —Canitão, e alferes João Jus-

tiniano de Figueiredo.
2a companhia— Alface, Anulas Alexan-

drino de -Vasconcellos.
120 batalhão de artilharia de posição

4a bateria
l • tenente, Adelino Lopes de Carvalho.

Comarca de Momte 'Santo

93a-brigada de infantaria
Coronel commandante, Dr. Demetrio

Urpia.
Estado-maior — Capitães-assisteates, João

de Macedo Filho 'e José Alves dos Reis
Capitães ajudantes de ordens, Manoel AI-,

ves dos Reis e Antã,o Alves dos Reis ;
"Major-cirurgião, Manoel Felippe 'Moreira.

-2770 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-'

dente, José Villarinho Nonato Borges
Major-fiscal, Zozino de Araujo Góes
Capitão-ajudante, José Barberino do Nasci-,

monto;
Tenente-secretario, José Moreira Barreto;
Tenente quartel-mestre, José Braz de

weira ;
Capitão-cirurgião, Rezende Dias de Oli-

Veira.
Ia companhia— Capitão, João da Rocha

Vianna ;
'Tenente, -José Alexandre de Macedo .;
Alferes, Isaias de Alcantexa Oliveira e Ma-

noel do Souza Dantas.
22 companhia—Capitão, Avelino de Cam-

pos Araujo ;
Tenente, Balthaur José de Aranjo ;
Alferes, Manoel Carlos e Campos e José

Valerio do Nascimento.
Sa companhia—Capitão, Reyna/do Barbosa

de Souza ;
Tenente, Joaquim Cavalcanti de Albu-

querque;
Alferes, Manoel Lisboa do Oliveira o Sa-

Justiano Pereira do Nascimento.
4a companhia—Capitão, Manoel Barberino

do Nascimento •
Tenente, Pedro Ferreira de Oliveira ;
Alferes, Elias-Ferreira Peixinho e Porfirio'

Manoel Piauloy.
2780 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dente, José Esteves de Abreu ;

Capitão-ajudante, Nolberto Ferreira Pei-
xinho;

Tenente-secretario, Benigno Barberino do
Nascimento ;

Tenente quartel-mestre, Bellarmino Fer-
reira Peixinho ;

Capitão-cirurgião, Juvenal José do Santa
Anna.

1° companhia—Capitão, Manoel Anselmo
de Oliveira ;

Teneate, Feazibulo Pinheira Os Reis;

- Alferes, Dellarmine • José do Sant'Anna
Ramiro 'José de Loyola.

2a compaehia—Capit-ao,Felisberto Pinheiro
das Reis ; •

Tenente, 'Manoel'Antonio de Aquino ; 	 -
Alferes, Francisco José Ribeiro e •Josd

Francisco de Souza.
3° companhia-- Capitão, •José Antonio de

Abreu.;
Tenente, Matheus Alves.de Aquino ;
Alferes., Antonio Ferreira PeLxiaho e -José

Marques da Silveira.
4a companhia—Capitão, Carlos da Silva

Moreira ;
Tenente, Guithermino do .Senna Pereira ;
Alferes, Possidonio Corrêa de Oliveira o

Laudelino de 'Moura °Silva.

2790 batalhão dednfantaria
Estado-maior —Tenente-coronel comma,n-

dente, Pedro Alves •ca Silva e 'Souza ;
Major-fiscal, José Coelao da Silva ; 	 •
Capitão-aj adant o, El ias Marques d a Silva ;
Tenente-secretario, Antonio Simplicio de

Andrade ;.
Tenente quartel-mestre, Ganiu° Dias de -

Andrade;
Capitão-cirurgião, Joaquim-Corrêa, Cavai-

ca nti .
la companhia -- Capitão, Appelinario Ma-

noel dos Santos ;
Tenente, Francisco de Souza Barros
Alferes, Joaquim de Souza Barros e Gui-

lherme dos Anjos Silva.
2a companhia— Capitão, 'Levino -Marques

da Silveira ;
Tenente, Francisco José Pinheiro ;
Alferes, Ivo 'Marques da Silveira o Atha-

nazio José de Sant'Anna.
3a companhia — Capitão, João da alatta

Moraes;
Tenmte, Francisco José Cax<loso
Alferes, 'Antonio Corrêa de Macedo .e Pedro

Valerio do Nascimento.
.comyinhia—capitão, José Bernardo de

Moraes ;
Tenente, Alexandre Valerio do Nasci-

monto;
Alteres, --Antonio Alves da 'Motta e João

Avelino de Campos.
930 batalhão da reserva

Estado-maior— Tenente-coronel commane
dantes José Joaquim de Oliveira Cosme ;

Major-fiscal, Pedro de.Alcantara Oliveira,;
Capitão-ajudante, Thiago de Alcaetara

Oliveira.;
Tenente-WITStaitéo, ,Hortencio José 12,o-

drigues ;
Tenente quartel-mestre, Manoel Joaquim

de Sant'Anna ;
Capitão-cirurgião, Pedro Borges de Oli-

veira.
l a companhia —Capitão, João ,Dantas Po-

reiresFilho ;	 .
Tenente, Gregorio dos Santos Bellão
Alferes, Juvenal° Pereira •Damascono a

Emilio Barbosa de Souza.
2a . companhia — Capitão, Valentirn J49Sá

de Moura ;
Tenente, José Appolinario da Silva- ;
Alferes, Possidonio Francisco de :Assis e

JoséJoaqUim da Silveira. '
3° companhia—Capitão, João . Bernvenuto -

Xavier dos Reis ;	 ed
Tenente, João Alves do Jesus ;
Alferes, Apolanio José de Carvalho e José.

da -Rocha Vianna.
4° companhia ----;Capitão, Hormagenes -Ma- .

noel dos Santos ;
Tenentes-Paulo ,Jose de Aquino ;
Alferes, 'Luiz Gonzaga Cardoso e João

Alves da	 ,
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ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Bello Horizonte

1 3 brigada de infantaria
Coronel commandante, Dr. Nelson Coelho

de Senna.
Foram mandados ag,gregar na guarda na-

cional desta Capital:
Ao 3° batalhão de infantaria, o capitão da

guarda nacional da comarca de Amargosa,
no Estado da Bahia, Simplidano Augusto do
Almeida

Ao 1 3 batallRo de artilharia de posição, o
capitã,o da guarda nacional do municipio de
Aguas Belas, em Pernambuco, Eugenio
Pinheiro.

—Foram declarados sem effeito os decretos:
De 24 de julho ultimo, na parte em que

nomearam João Lopes de Carvalho para o
posto de tenente-coronel commaudanto do
270° batalhão de infantaria da . guarda na cio-
nal da comarca de Jacobina eDr. Antonio
_Alves Pereira da Rocha para o de capitão-
cirurgião do 251° batalhão da mesma arma
na da capital do Estado da Bahia

Do 18 de janeiro de 1904, que promoveu ao
posto de capitão do 3° esquadrão do 2° regi-
onento de cavallaria da guarda nacional
desta Capital o tenente Joaquim Roque Pedro
de Alcantara, e de 7 do novembro do mesmo
anuo qoe o privou do referido posto, ficando
ao-grosado como tenente ao 1 0 regimento da
aludida arma e milicia.

—11'oroan privados dos re poctivos postos',
nos termos do art. 65, § 1°, da lei n. 602, de
19 de setembro de 1850, o tenente do 43° ba-
talhão da reserva da guarda nacional da
comarca de Macalal, no Estado do Rio de
Janeiro, Aristides Soares Homem e os alferes
Domingo 3 Jorio e lijadmar Barbosa Rodrigues
esto do 1 0 o aquelle do 2° esquadrão do 10
regimento de cavalaria da guarda nacional
desta Capital.

—Foi declarado sem effeito o decreto de 26
de junho ultimo, na parto em que nomeou
Oscar do Menezes Costa para o posto de al-
feres veterinario dia força policial do Dis-
tricto Federal.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 16 do corrente
Concederam-se
A Aristides da Rocha Gaivão, dispensa do

lapso de tempo para satisfazer o pagamento
do sello da patente que lhe confere as honras
tio posto de tenente do exercito, expedida em
virtude do decreto de 12 de outubro de
1894;	 -

Aos professores Dr. Carlos Frederico Na-
tuco, da Escola Preparatoria e de Tactica
fio Rea l engo, e capitão-tenente Theinis-
bodes Nogueira Savio, do Collegio Militar,
de occordo com as disposições em vigor, o
accreschno do 10 0/i; dos vencimentos fixados
para aquele cargo, visto terem completado
15 annos de serviço no magisterio.

Aos officiaes o praças abaixo declarados
as seguintes medalhas:

De ouro, por contarem mais de 30 annoe
de bons serviços : coronel Bello Augusto
Orandão,tenentes-coroneis Theophilo 13arreto
v:ianna e Condido de Asambclja Itangehmajor
faisão° .do 33 classe Dr. Clariado Adolpho
do Oliveira Chaves e capitão Joaquim Ignacio
Baptista Cardoso;

Do prata, por contarem mais de 20 annos
de bons oerviços : major me tico de 33 classe
Dr. Julio Adolpho da Fontoura Guedes, ca-
pitão pharmacoutico Baias Pinto da Silva,
alferes Genesi() Fernandes da Sii% e An-
tonio Chave;

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Nego cios
Interiores

Expediente do 14 de agostode 1905

DIRECTORIA DO INTERIOR

Communicou-so ao director da Directoria
de *Rendas do Thesouro Federal, attendendo
ao que pediu o engenheiro Joaquim Iona.cio
de Almeida Lisboa, lente dos mathematica do
Internato do Gymnasio Nacional, em reque-
rimento dirigido ao Sr. Ministro e por elle
favoravelmente despachado, que, de accôrdo
com o decreto legislativo n. 942, da 20 de
dezembro 'de 1902, 'd requerente esteve na
Europa, durante dous annos, em commissão
de estudos,

— Concederam-se ao ag•ente-thesoureiro
Instituto Nacional de Surdos-Mudos Decio
Augusto Rodrigues da Silva Ires mozes de
licença, com o vencimento que lhe competir,
na (brim, da lel, para tratar da saude.

—Declarou-se:

ministerio resolvido permittir, do accordo
como o disposto no art. 382, n. VI, do Co-
digo de Ensino, que o requerente presto, na
proxirna epoca, exame de madureza pe-
rante o dito estabelecimento, observando-se
o determinado nos arte. 16 a 26 do regula-
mento do Gymnasio Nacional e a restricção
estabelecido no art. 32 do mesmo regUlar
mento.

—Transmittiu-se ao 1° Secretario do Senado
Federal à mensagem do Sr: Presidente da
Republica concernente á resolução do Con-
gresso Nacional que dispensa o rosto de
tempo que falta ao Collegio Diocesano da
Diamantina, no Estado do Minas Coroca,
para completar os dons anuas de fiscalização
právia exigida pelo art. 356 do , Codigo da
Ensino.

Expediente de 16 de agosto de 1905

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros o subdito
portuguoz Victorino da Costa e o hespauhol
Pedro Penha, residentes nesta cidade, o o
russo Gottlieb Block, residente no Estado do
S. Paulo.—Remetteuese a portaria do ul-
tima ao presideate do Estado.	 •

— Declarou-se
Ao director da Faculdade de Direito

de S. Paulo, em referencia ao officio do
5 do corrente o em additamonto ao
aviso deste ministerio de 28 de julho
findo, que o lente de direito romano daquela.
faculdade não pólo, á vista da doutrina
dos avisos do 22 do maio e 31 de julho do
1902, continuar na rogencia do curso com-
plementar do sua cadeira, devendo ser eha-
mado,para reger o dito curavam dos actua,c3
substitutos •	 •

Ao director da Faculdade do Medicina da
Bahia que, para Se poder resolver sobre o
assampto constante do officio a. 573, de 31
da julho fiado, torna-se n000ssario remetter
a esta secretaria a Memoria flstorica do
romo de 1903, afim fio que a Imprensa Na-
cional calcule o casto da impressão de 500
exemplares desse trabalho

Ao delegado fiscal do Governo janto ao
externato do Gymnasio Mineiro que esto
ministerio resolveu, de a,ccdrdo com o artigo
382, n. 7, do Coligo do Ensino, soja admit-
tido no dito estabelecimeato como alumno
gratuito, havendo va ga, o menor Mario
mental Duarte, satisfeitas as exigoncias re-
gulamentares.

— Solicitou-se do Minis'erio da Industrio;
Viação e Obras Publicas providencie afim do
que, na Avenida Central, fique á dispo:ição.
dg Ministerio da .111,tiça o terreno neces,ario
para a construcção do n ,vo edfficio destinado
á Escola Nacional de Belas Artes,

Requerimentos despachados

Lycidio Paes.— O reauerim rito foi rema-
tido á Delegacia Fiscal do Thesouro Federa/
no Estado de Minas Gemes, com o oficio da.
presente data, para os fins de que trata o
art. 59 do decreto n. 3.561, do 22 do janeiro
de 1900.

Eduardo Vidol, 1 0 oficial da Bibliothsca
Nacional. — Mantenho o despiam de 24 de
abril ultimo. .	 .	 ..

J03(5 Ferreira da Silva Santos, engenheiro
geographo, allegando "ter feit: o curso •pelo
regulamento de 1874 e pedindo permissão:
para lazer o de engenharia civil pelo actual
regulamento, sendo dispensado das materiag
que lhe faltam para completar o curso fun-
damental.— Indeferido. 	 .

Do bronze, por contarem mais do 10 annos
do bons serviços : cipitão medico de
43 classe Dr. Manoel Ricardo Alves da Fon-
seca, 1° tenente Felix Amolo da Costa Pe-
reira, 2° tenente Ascendino tronem de Car-
valho, Alferes Armariao Baptista Jorge, In-
nocenclo Carolino de Sayão Carvalho, sar-
gento-quartel-mestre do 130 regimento do
cavallaria Franklin Victorino da Silva e
1° sargento do 20° bastanão de infantaria
Jose, Rodrigues do Araujo.

Foram transferidos no 3° batalhão de
infantaria, os capitães Pedra Lourival, do
legar do ajudante para a 3° companhia, e,
desta companhia para aquele logar, Numa
Pom pil io Brandão.

Ao juiz municipal, presidente da cornmis-
são de alistamento de eleitores no municipio
de Alvinopolis, Estado de Minas Gerae.s, em
resposta ao officio de 2 do corrente mez, que,
cOnforme o aviso de 23 de junho ultimo, 03
tituloe eleitoraes entregues mediante pro-
curação devem ser assignalos pelo pooprio
eleitor, o não pelo procurador, que limitar-
se-ha a assignar o livro de recibos, e que no
canhoto ou talão poderá o presidente da com-
missão do alistamento lançar a nota de que
o : titulo foi entregue meliante procuração,
parecendo conveniente substituir os titulos
já expedidos, a que se refere no mesmo ali!-
cio;

Ao director da Faculdade de Medicina do
Rio do Janeiro, attendendo ao requerimento
de Antonio Raymundo Gomes e á informação
que prestou no officio n. 347, de 9 do corrente
inez, haver este ministerio resolvido permit-
tir que o mesmo estudante seja a.drnittido
matricula no 1° anuo do curso medico
daquela faculdade ;

Ao director da Fa,caldade do Medicina da
Bahia, attondondo ao que requereu o conser-
vador da mesma faculdade, Cassiano La-
zaro Tourinho, em petição que acompanhou
o officio n. 493, de 4 de julho findo, haver
este ministerio resolvido dispensai-o de apre-
sentar nova fiança, visto que as disposições
em vigor não exigem o preenchimento dessa
formalidade para o exercido do loga,r - que
elle occupa;

• Ao delea,ado fiscal do Governo junto ao
Lyceu Saleziano S. Gonçalo,. em Cuya.bá,
attendendo ao requerimento de Severino
Brandão, natural do Estalo do Alagsas e fi-
lho de .inse do Souza Brandão, haver esto,
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•
Julio de Barros, bedel da Faculdade de

•Direito de Sãolaauloapedindopermião•para
- continuar a' frequentar as'aulas da dita facul-1,
.'da.dacomo atum no matriculada—Indeferido,
-1, vista da informação do director da facul-
'dado.

Expadiente de 1'7 de 'agosto .de 1905

DIRECTORIA DO INTERIOR -

Recommondou-se ao director da rFa-
., auldade de Medicina do Rio de Janeiro,

afim de satisfazer a, solicitação do 1° Se-
cretario da Camara dos Deputados, que
informe si o Dr. Alberto de Paula Rodri-
gues tem direito ao premio da viagem de
que trata o art. 21 do Codigo de Ensino
em vigor.

—Remetteu-se ao Presidente do Estado
de Minas Geraes o decreto de 14 do cor-
rente mez, 'pelo qual -foi :nomeado -o Dr. João
Vianna para o logar de membro da com-
missão inspectora dos estabelecimentos do
alienados, publicos e particulares, do mesmo
estado, solicitando-se que da ou ordene
que se dê posse ao dito doutor no referido
.cargo, em cujo exercicio poderá entrar
immediatamente.

Requerimentos despachados

- Benjamim Monteiro, alleganclo ter sido
approvad.o no exame de 50 amo do Collegio
do Caraça e pedindo validade do exame
de physica para a matricula no curso
do odontologia .—Indeferido.

Delflno de Moura Mascaranhas, pedindo
transferencia do Collegio Nogueira da Gama
para o Gymnasio de S. Paulo.—Indeferido.

Director do Gymmasio Gonzaga .-13 re-
querimento foi remettido ao conectar das
rendas federaes em Pelotas, Estado do Rio
Grande do Sul, para 03 fins do art. 50 do
decreto n. 3.564, de 22 de janeiro de 1900.

J. de La Caille.-0 requerimento foi re-
Mettido ao director da Recebedoria desta
Capital, para os fins do art. 50 do decreto
n. 3.564, de 22 de janeiro do 1900.

1
Expediente de 19 de agosto de 1905

nfli.noToitiA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o commandante superior in-
terino da guarda nacional na Bahia a conce-
der guia de mudança para a capital daquele

! Estado, onde pretende 'fixar residencia, ao
major fiscal do 230 batalhão da mesma mi-
jicia,na comarca de Itaparica.

—Foi nomeado Oscar de Menezes Costa
para o logar de veterinario da força poli-
cial do Districto Federal.

— Foram remettidos ao juiz federal na'
secção de Minas Geraes, para os fins conve-
nientes, cinco decretos,de 7 do corrente mez,
nomeando supplontes do juiz substituto e o
ajudante do procurador da Republica nos
,municipios de Itabira do Matto Dentro e Pa-
racatd, na mesma secção.

Requerimento despachado

Adolpho Sarmento, pedindo ser admittido
como interno no hospital da força policial
do District° Federal .—Indeferido.

—
Expediente de 18 de agosto de 1905

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Por portaria desta data, foi nomeado o
Dr. Clementino Fraga para exercer interina-
mente o cargo de inspector sanitario, em-
quanto durar o impedimento do serventuaria
effectivo, Dr. Luiz ao Araujo -de Aragã.o
AO. 0 U2 está licenciado.

— Accitsaram-se OS recebimeatos :
Ao director do Labora,torio 'Militar de

Bacteriologia do officio circular de 14 do
corrente
• Ao oommandante do Gollegio Militar do
officio n. '2.481, de 'S	 corrente.

— Remetteramdsse :
Ao director do segundo districto sanitario

ma.ritimo a ,portaria do nomeação .do Dr.
llermillo de Freitas _aleiro, para exercer em
commissão e gratuitamente o Jogar de dele-
gado de saude do porto de Penedo, no 'Estado
de Alagoas

Ao director da Estrada de Ferro Ceatral
do Srazil o 3 laudos dos .examO3 de validez do'
"João da 'Costa Faria, 'Manoel Meados da Silva.
e José Henrique da Silva.

Requerimentos despachados
Dia 18 .de agosto 'de 4905

Certifique-se.
Leonor Reza Ferreira (50 districto)—Con-i

Daniel Mendaz Braudon (4° districto).—i
Manoel Lopes Otero,—Certifique-se,

cedo 60 dias.
Dr. José Maria- Velho da Silva .Tunior:

(5') districto). —Concedo -60 dias.
C. F. de Sampaio Vianna (50 districto).—

Indeferido.
Narciso Paim Junior (9 0 districto).—Defe-

rido.
Antonio Ferreira da Cinta (9° districto).—

Deferido, de accôrdo com a informação.
Daniel Fernande3 de Almeida (9° districto).

—Concedo 30 dias.
João José Fernaldes (9 0 districto).—Inde-

ferido.
Deolinda Ferreira da Silva (9 0 districto),

—Deferido.
Antonio Teixeira Sampaio (9 0 districto).— •

Concedo 60 dias.
Manoel Pereira de Souza e Sá (70 districto).!

—A cosa só poderá ser liabitada após cum-,
primento da intimação sobretudo no que se
refere á impermeabilizaçã,o do solo.

Martinho José -Gonçalves (.70 .districto).—
Indeferido.

José Joaquim de Andrade (7° districto).—
Deferido,

Alexandre Sattamini de Oliveira (70 dis-
tricto).—Concedo 60 dias,

leão Ma (7° districto),—Concedo 30 dias,
João Cannyrano.—Deferido.
Oscar Coelho Ferreira (4° districto),—Quei-

ra comparecer á 4° delegacia.
Salustiano Dom ingues Lourido (6° districto).

Concedo 60 dias.
Augusto Lourenço Ferreira, e outro (6° dis-

tricto).—Deferido.
Domingos da Costa Fernandes (6° districto).
Intime-se o arrendatario.
Maria Luiza Vallona (5° districto),—Relevo

,a multa imposta.
Antonio Manam° (5° districto),—COncedo

.60 dias.
Francisco Duarte de Almeida (6° districto).

—Apresente a licença. A casa só poderá ser
.habitada, após os reparos.

José Pires dos Santos (6° districto).—Ao
signatario da intimação. compete requerer.

José Pores Trilho (4° districto). —Indefe-
rido. 'Queira comparecer á 4a delegacia.

José Ferreira Barbosa (40 districto).—Con-
cedo 15 dias. 	 •

*D. Virginia Jacintha, de Araujo Marinho
(4° districto). —Concedo 15 dias.

David Moreira Rego (4° districto),—Prove
o que allega,.

Paulo Folisberto P. da Fonseca (1 0 dis-
tricto).—Concedo 60 dias.

José Forrehet da .Costa Mattos (6° districto).
Concedo 60 dias.

as:lapio Leal (5° diatricto). —Indeferido.
Ordem Terceira de Nossa Senhora Monte

do Carmo (4° districto). —Prove o que allega.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por portarias de 19 do corrente :
O Sr. Dr. chefe do policia determinou que

o amanuense desta secretaria Ribeiro do
Oliveira Azevedo reassumisse o exercido do
seu cargo, 'visto -terem cessado 03 motis-os
de caracter 'reservado que deram togar d.
pena de -suspen3ão imposta ao mesmo fane-
cionario ;

Foi exonerado, a seu pedido, do cargo do
inspector seccional da lia eira uniscripção su-
burbana o cidadã,o 'Carlos 'Eduardo Walker.

Ministerio da Marinha
Requerimento despachado -

Dia 19 de agosto do 1905
Aureliana Candida Goulart de Souza.—

Ide ferido. •
Guardiã,oJoão Geraldo Pinheiro.—Fm vista

da informação, não ha que providenciar.

Mn-ustulo da Guerra
Por portaria de 19 do corrente, foi no-

meado encarregado da secção do pessoal do
commando do 7° districto militar o capitão
do 21° batalhão de infantaria João Caetano
de Faria Albuquerque, sendo dispensado
desse togar, conforme pediu, o capitão do 70
regimento do cavallaria Antero Aprigio Gual,
'berto de Mattos,

--
Requerimentos despachados

Dia 9 de agosto de 1905

Coronel honorario Antonio Bezerra Cabral,
pagamento.—Apresente carta precatoria re-
quisitoria.

Tenente reformado Fernando do Oliveira
Messeri, pagamento de etapa. — Indeferido,
por já se achar • prescripto o direito do peti-
cionaria

Alferes Josa Athana,sio da Cruz,roctificação
da data de seu nascimento.—Indeferido, visto
a certidão apresentada não estar do accordo
com as declaraçiies feitas pelo peticionario ao
alistar-se.

Alferes Julio Junho , 	GuiMaaeg,
contagem de antiguida.—Indeferido.

2° sargento Thoodoro de Albuquerque,pcia
missão para, publicar uma revista.—Indefe-
rido.

Sargento asylado Cosmo José Corrêa,
abono de etapa .—Indeferido.

Soldado reformado José Maria dos Santos,
ex-cabos de esquadra Gustavo Pereira de
Carvalho e Antonio Camila°, inclusão no
Asylo do Invalides. — O primeiro indeferido,
de conformidade com o disp )sto io § 1 0 do
art. 40 das instrucçães de 21 de abril do 1867,
e os dous ultimos indeferidos.

Romulo de Oliveira Costa, atteatado
tempo de serviço. —Declare para que fim de-
seja o attestado.

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 19 do corrente, foi nomeado

Joaquim Mantbs da Silva para o lo,gar de
'colector das rendas federa es em Santa Rita
ale ,Sapucahy, Estado de Minas Gemes, oca-
onerado, a seu pedido, Jos0. Francisco Soares
Sobrinho,do log,ar de encarregado do 1° posto
fiscal do departamento do Alto juruá.

-Por portaria da inesmadata,foram con-
didos ires mezes de licença, com venci-

mentos, na ft5roia ,aa lei, ao ,40:eseripturario
da llecebederia do Rio de Janeiro João Dello
de Mello Cunha, para át. atar de sua saudta
monde lhe convier,

•	 •••



N. 121 — Trensmittindo-vos o incluso pro-
cesso, relativo ao pagamento- a Cunha Pa-
ranhos & Comp, de 105:461$977, do principal,
juros da meea.' e custas a que - foi conde-
rimada a União pela sentença a que se re-

• fere a cartaprecatoria, do juiz federal da
23' vara do District° Federal, do 24 do

• junho. ultimo e que passou definitivamente
em julgado, conforme declarou o procurador
geral da Republica, em officio de, 20 do inez

-proxiino findo. i cabe-me consultar a esse
,Tribunal si á vista do disposto no n. 20 do
-art. 18 da lei n.'1.31, de 31' de dezembro
•de 1904, pôde ser aberto a este Ministerio o

• 'credito necossario áquelle pagamento.

EXPEDIENTE DO SR. 'DIRECTOR

Addilantento ao do dia 18 de agosto de 1905

• Sr. inspector da Alfandega, do Rio . do Ja-
doiro:

N. 411—Communico-vos, para os devidos
. une, que o Sr. 'Ministro, attendendo ao que

solicitou o Secretario Geral do Estado do
'Rio de Janeiro, em officio de 10 do corrento,
resolveu, por acto do' 18 deste -mesmo mez,
autorizar o despacho, livre do direitos, de
accordo com o art. 3 0 da lei n. 1.313, de 30

:de dezembro de 1901,-do material constante
da inclusa relação o que a Companhia La-
voura e Colimisação de S. Paulo pretende
importar com destino ao prolongamento da
Estrada de Ferro de Maricá, de que 'd couces-

i Sstonaria.

1 Dia 19

Domingo 20 •	 •MARIO OFFICIAZ.	 Mosfo•— 19C6 ‘1.00k;

_ (Directoria do Expediente do Thesouro
Federai_

.4-EXPEDIENTE DO SE; MINISTRO

Dia 19 de agos!o de 1005

Sr. Presidente do Tribunal de Contas :
N. 120—Junto vos envio, para Os fins' can.

afenientevo decreto n. 5.634, de 12 da cor-
rente, abrindo 'ao Ministerio da Fazenda o

• credito de 60:463$388, para pagamento a
Rosa & Carvalho e Fernandes de Mosciuita,
& Comp., em virtude de sentença judi-
ciaria.	 •

Si'. presidente 'do Tribunal ao Contas:
N. 224—Em obediencia, do despacho do

Sr. Ministro, de 12 do corrente, incluso aos
remetto, para os fins convenientes, o pro-
cesso referente á fiança de 10:000$, em um

, immovel pertecente ao Dr. Amoito Lopes de
'Souza; que o apresenta afim de garantir a
responsabilidade de Alvaro de Castro Rodri-
gues Campos , e seus propostos no Jogar de
cobrador da Recebedoria do Rio de Janeiro.

director. do Laboratorio Nacional de
..A.nalyses

N. 115—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Si'. Ministro, atteudendo ao
que requereu o pharma.coutico Manoel Chris-
tino dos Santos,' na petição enviada com o
vosso officio n. 49, do 4 de fevereiro ultimo,

Directoria de Rendas-, resolveu, por des-
pacho de 10 do mesmo soez, autorizar-vos a

• admittir o requeeento como praticante par-
ticular desse laboratorio, ficando, porém,
sujeito ao respectivo regulamento no que
concerne á sua administração interna. -

--Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 108—Remotto,vos, para os fins couve-

Ilientes,a inclusa portaria de 12 do corrente,

concedendo tres mezes de licença, para trata-
mento de mude, ao 20 escripturario da Al-
fandega desse Estado Leocadio José Osorio,

—Sr. delegado fiscal no Pará
N. 124—Declaro-vos, para osdevidos

tos, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou a Prefeitura do Alto Juruá, em ofn-
cio n. 65, de 7 do eorrente, resolveu, por
acto do 12 do mesmo lues. autorizar o des-
pacho, livre de direitos, das larachas, moto-
res, znachina,s, instrumentos de engenharia
e aratorios, trilhos, carros, material de peso
e aço, cimento, petroleo e quasauer outros
objectos de3tinados áquella, Prefeitura e que
forem importados ou consigaados ao res-
petivo prefeito. •

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 172—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes e em obediencia ao despacho do Sr.
Mioistro, de 20 do junho ultimo, que Q Tri-
bunal do Contas, segundo communicou o res-
pectivo presidente, em officio n. 472, de 5
do corrente, julgou boa a fiança,no valor de
350$, em uma caderneta da Caixa Eco-
nomiea, pros é,acla por Miguel Moniz Pereira
em garantia de sua responsabilidade e de
seus propostos no legar de escrivão da Col-
lectoria das rendas federam do município de
Palmares, nesse Estado.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 20 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, tendo presente
o vosso officio o. 5, de 24 do março ultimo,
solicitando autorização para abonar ao por-
teiro-ca,rtorario dessa délegacia a gratifica-
ção de 50$ mensaes, pelos serviços que presta
na secção da Caixa Economiea, annexa a essa
mesma delegacia, resolveu, por despacho de
12 do corrente, que a despesa de que trata
não pede ser autorizada porque não se acha
comprohendida na tabella a que se refere o
decreto n. 2.882, de 18 do abril de 1898.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 311 — Itemetto-vos, para os fins con-

venientes, o incluso decreto de 5 do corrente,
nomeando o 40 escripturario da Alfanclega de
Santos Septimio Augusto Werner, para o
Jogar de 30 escripturario da mesma repar-
tição.

N. 312—Em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro, de 9 de junho ultimo, declaro-
vos, para os devidos effeitos, que o Tribunal
de Contas, segundo conamunicou o respectivo
presidente em officio n. 470, de 5 do corrente,
julgou boa a fiança, no valor de 650$ em
dinheiro, prestada por Sebastião Flores em
garantia de sua responsabilidade e de seus
propostos no legar de escrivã.° da. Collectoria
de rendas federa,es do municipio de Ribeirão
Bonito, nesse Estado.

N. 313—De accordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 7 de junho ultimo, declaro-
vos, Para os devidos elreitos, que o Tribunal
de Contas, segundo communicou o respectivo
presidente em ofncio n. 446, de 26 de julho
proximo findo, julgou boa a fiança, em apo-
lices, no valor de 10:000$, prestada por Bal-
duino Moreira de Mendonça em garantia da
responsabilidade de João Augusto Nobrega
no legar de escripturario-pagador da com-
missão de estudos e traçados da Estrada de
Ferro de Timbó a Propriá.

N. 314—Tendo o Tribunal de Contas, se-
gundo declarou o respectivo presidente em
officio n. 445, de 26 de julho proximo findo,
julgado idortea é sufficiente a fiança, na
valor do 480$, em urna cakárneta da Caixa
Econonlica, pres4d.a pg . Joaquim Martia4

de Moraes em garantia de sua responsabili-
dade e do seus prepostos no cargo de agente
do Correio de Ityrapuria, nesse Estado ;
assim vol-o communico, para os devidos
effeitos e de accordo com o despacho do
Sr. Ministro do junho ultimo.

N. 315—Communico-vos para os devidos
fins que o Sr. Ministro, tendo presente o pro-
cesso de infracção do regulamento dos Im-
postos de consumo transmittido á Directoria
das Rendas Publicas Com o officio n. 303, do
20 de novembro de 1903, e em que essa do--
legacia recorre de sua decisão, mantendo a
da Collectoria das rendas fedemos do Ria
Clara, que julgou improcedente o auto la-
vrado em 1 de agosto polo inspector fis-
cal Victorino José' Pereira contra Antonio
Hoffmann alli estabelecido com fabrica de cal-
çado, resolveu, pog dospacko de 940 correete,
proferido em sessão do Conselho de Fazen•la
e de accerdo com o parecer- deste, negar
provimento ao alludido recurso ex-ollieio

Recebedoria do Rio de Janeiro
.	 .	 .	 .	 .

.Reguerintentos despachadoli

Dia 19 de agosto . de a90ls

Dr. Antonio José de Lemos Castello Branco.
—Eliminem-se as penas lançadas.

Lopes & Sobrinho.— Restitua-se a quantia
de 10$000.

Luiz Antonio de Medelros.'—Paga a multa
de 20$000, transfira-se.

Joaquim Coelho Junior, José.Augusto, José
Rodrigues Xavier do Gouvéa, Vicente Mas,
José Ferreira da Motta. :—Inscrevam-se e co-
bre-se a multa de W$000. 	 .

Thereza Bondim Carneiro. de Campos,-
Restitua-se a quantia de 180$000. 	 •

Julio Cezar do Paula Freitas.—Indeferido.
Vianna & Comp.—Satisfaça a, exigencia

sub-directoria.
J. J. Soares & Comp.— Pago o imposta

ena çobrança, transfira-se.
Laborado Augusto & Comp.—Pago o im-

posto em cobrança, transfira-se, averban-
do-se a mudança.

/nlaia Nogueira & Comp.— Roduza-se a
4S00$000 o valor locativo para o exereicia
de 1900, de accordo com o actual exercício.

J. A. Dias Almeida.— Pago o imposto em.
cobrança, transfira-se.

Manoel Cardoso Machado.—Paga a multa
de 50$000, transfira-se,

Francisco Carolino dos Santos Mou —
Idem,

Quintino Ferreira da Costa.— Corrigida a
inscripção, transfira-se.

Joaquim Ferreira de Souza.— Paga a
multa de 20$000, transfira-se.

José Teixeira Borges.— Deferido.
José da Silva Balthazar.— Restitua-se a

quantia cio 122$400, solicitando-se credito.
João Franco.— Paga a muita do 20$000,,

transfira-se,
Manoel de Oliveira Junio,g.— Pago () im-

posto em debito, transfira-se.
Alfredo Julio Lopes, Sampaio, & Moreira,

Manoel de Oliveira Juoior, Seounclino José
da Silva, Virgilio Caetano 'de Carvalho,
varo José Chaves, Antonio Pinto Lucena,
A,ntonio. Machado Coros, Pedro de Macedo...,
leliZ de, Rocha. Draga,.—Tratuaran.:ack...,

,
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Differenea entre 1905 e 1904.
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EXERCIOIO

IkanonstraeNO das rendas arrecadadas paas Allandegas da Unido durante o ntez de munlio . de 1905,

•

IMPORTAÇX.0 ENTRADA,
ESTADIA 
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orar. orno 2 % PAPEL TOTAL OURO PAPEL TOTÁL
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141:185$ 6:8224 545:6393 693:6463 1:1604 $ 1:1604 1:9694 45:693$ 31:7184 1123
305:3913 12:3344 1.216:9484 1.531:6034 4:2123 $ 4:2124 957$ /89:074$ 101:3853 5653

55:1753 1:9591 221:0144 277:4153 717$ 8 7174 161$ 6:1163 23:164 134
9:7163 134 39:194 48:9234 4 $ $ 1$ 2:2703 3:7294 1144

54:3383 1:7484 215:984 272:0703 300$ $ 2003 35$ 8:261$ 31:0993 $
1:2283 $ 11:9733 13:2013 $ 116$ 1164 .	 $ 1:314$ - 2:3593 4

15:7704 1:7613 61:1733 78:7094 2003 58$ 2583 74 2:2024 7:3125 t
256:962$ 1:5354 1.053:6143 1.312:1113 2:8834 134 2:8064 980 41:1334 143:3613 '	 $

18:934 . 2:065$ 75:3763 06:3804 7363 $ •	 736$ 41 .	 590$ 9:7083 778

$ .	 $ .8	 $ $ $ $ $ $ $
3:7904 $ 14:9503	 18:7403 $ 12 '	 123 $ '	 9583 5:5343 $

201:2503 1:8404 800:8204	 1.003:9104 2:2063 32 2:2384 1:1994 36:4094 105:3994 ' 516$
0:919$ $ 16:1894	 20:1084 .	 233$	 $ 2383 3$ 1:9564 .	 2:1343 .	 $

,	 $ $ $	 4 $	 $ ' $ •	 $ $ .5 $
1.027:513 $ 4.126:3904	 5.153:9034 11:220$	 35$ 11:2553 ' 8:6084 22:4123 . 233:7404 1:9334

409:3134 23,1314 1.589:2914	 2.011:7353 3:5004	 4 3:5003 2:6844 52:0853 85:0013 830$
10:2394 1:5544 43;1924	 51:9853 621$	 8$ 6293 144$ 10:8643 1:5283 222$
12:554 486$ 49:0814	 82:1014 242$	 58$ 300$ 21$ 2:0013 •	 9 :5994 -	 91$
69:8824 6:2923 277:7393	 353:9133 8848	 178$ 9694 ' 13$ 67:5145 77:2823 5:1023
83:5323 2$ 318:2134	 401:7774 17$	 354$ 3713 ' 101$ 16:6884 35:7945 227$

ir	12:2823 2:0993 47:5834	 61:9343 40$	 $ 404 28$ 33:8584 3:6403 2:9653
3:0784 880$ 12445$	 16:4034 4	 $ $ 21 1:4433 1:6483 1:1093

18:3894 1:5834 74:9574	 24:9093 226$	 22$ 248$ ' 3:2293 '	 7:7603 35$

2.714:4434 75:2813 10.791:7704	 13.581:594 29:2895	 883$ 30:1183 15:8463 446:0713 918:8123 14:0923

2.577:754 23:4834 10.197:6134	 12.808:8354 32:0794	 747$ 32:8264 13:1833 471:3764	 996:704$ 19:938$

-I- 136:8894 -1..	 41:913$ 4-	 594:1574+	 772:7594 --	 9:2174+	 1394 -- 2:7083 1- 2:6604 --	 25:305$--	 77:8924 -- 5:8463

ObserVaCãO — Foram extinctas as Alfandeges de Penedo e Macand, esta em 8 do 'unho e aquella em 4 de maio de 1901. No total da renda especial,•
Segunda Sub-Directoria das Rendas Publicas do Thesouro Federal, 21 de julho de 1205 — Visto — A. F. Cardoso de life.nezes e Souza, sub-director.

gmet,

Plinisterio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Requerimento despachado
Dia 19 de agosto de 1905

Dr, Felippe Saboia Bandeira de Mello, pe-
dindo privilegio para sua invenção de um
novo processo de melhora,mento e conserva-
ção do xarque, denominado : Xar que pre-
sunto.—A' vista do que inforifia a Directoria
Geral de Saude Publica, torna-se conveniente
que o peticionario- preste esclawcimentos
sobre a natureza dos agentes conservadores
empregados no novo prowss.) para que pede
privilegio, afim de que a mesma repartição
possa proceder ao neeçgarlo mino prévio
ao objecto da invenção. •

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

495 sessão em 19 de agosto de 1905 -

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO AQUINO E
CASTRO

Ao meio-dia abriu-se a sessão, achando-se
presentes os Srs. ministros Piza e Almeida,
Pindalliba do Mattos, Bernardino Ferreira,
Herminio do Espirito Santo, Lucio de Men-
donça, Ribeiro de Almeida,Manoel Murtinho,
André Cavalcanti, Alberto-Torrei, Epitacio
PessOa.e Oliveira Ribeiro. 7:

Deixarain de comparecer os Sr.. ministro
João liarbao, por se achar em geso de li-
cença, e João Pedro.

Foi lida e apprOvada a acta da SC33g0 ante-
rior e de.3pachado ii:XIO o expodieiitO sobre a
IGa33

O Sr. presidente declarou que não houve.
reclamação sobe a lista anteriormente pu-
blicada dos concurrentes ao logar de juiz
seccional do Estalo do Ceará o fez a leitUra,
dos requerimentos de cada um dos candi-
datos e relatxdo dos domraento4, ceáid3es
e attestados C3111 qua fundamentarem suas
petições.

Prese&es 12 Srs. ministros, além do pre-
sidente, proceleu-se á votação por escru-
tini° para o primeiro logar da lista dando a
seguinte resultado

Bacharel Eduardo Studart, 10 votos.
Bacharel Elysiario Fernandes da Sitva

Tavora, um voto.
Bacharel Manoel Cavalcanti Ferreira dai

Mello, um voto.
Foi classificado em primeiro Jogar o :ba-

charel Eduardo Studart.	 •
Procedeu-se á votação para o segundo

ga,r dando o seguinte resultado
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RENDA COM APPLICAÇÃO
ESPECIAL

- ARRECADAÇÃO EM IGUAL
PERIODO DE 1904
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.dr,1	 -0,F4 RI ;,,s
Z "•4

EXPORTAÇÃO ão
0.

.	 . ÇA	 C5 '-'
PE POSITOS
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EM OURO
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EM PAPEL

TOTAL
GERAL ii	 'Cl.rzl
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FUNDO
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RENDA.
• DO PORTO

-
GARANTIA RESGATE VA OURO MIL PAPEL TOTAL ',..,. ed .0,..a E--, C.)

04 ,V,ILP0R7.4ç10
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Ouro - -O uro
--

Papal ...........T.,
Zc.] DO ACRE n

...~......111.

il : 3 in $ 35:2963 5583

...PT

184:4633 839:4003

ww•g~..1.1••••••

823:863$

....~.~11~0..

170:5863

••n••n••frill~

698:6203 769:2084 4-	 51:6578 242:3504

28:9023 88:3443 1:4978 408:3113 1.488:7213 1.845:0323 370:8523 1.391:3913 1.782:0134 1-	 82:9894 117:455

, 1:8323 $ . 13:7914 631$ 70:9423 253:051$ 323:9933 75:3453 283:2813 358:6263
,

--	 318834 -	 $.

71:5183 ,	 .	 1	 $ 1:4293 d053 12158$ 117:1583 129:3143 17:824 129:1813 147:0073 --	 17:0933 ‘	 •	 $

1:2103 ,	 $ 13:580$ 2913 69:9693 255:8053 128:7753 42:5843 150:8313 193:4153 1-	 193: 0003 •	 5
•. 247$ I	 $ 3073 1$ 1:535$ "	 18:0104 17:5453 449$ 8:3781 7:9252 -I-.10:2103 $

-	 700$ •	 $ -	 -	 1:9423 383$ 21:6733 71:8823 93:5553 14:4595 45:8463 57:1093 1-	 36:44'1

.20:8203 .'	 $ 88:2,413 3318$ '	 325:6213 1:263:2453 1.583:8684 293:8643 955:3633 1.249:2273 4-	 339:6395 $
1:0753 $ •	 4:7283 232$ 26:4633 87:0993 113:5673 19:8873 73:1503 93:0174 -{-	 20:5503 $

'	 $ •$ -	 $ $ $ 3 1 1 $ 3 •	 $ •	 t

•
I

•	 177$ • $ 918$ $ 4:7283 21:624 26:3573 5:9004 26:3174 .82:2173 --	 5:850 " •	 $ 1

•	 8:0143 $ 50:3134 1:2513 255:6093 953:6534 1.209:212$ 158:4803 081:844 1,241:3094 --	 •	 32:1273 •	 $ 1

'	 787$ $ ..	 '	 980$ 65$ 5:137$ 11:1343 26:2713 5:4253 23:6113 29:0334 --	 2785$ $ 1
;	 $ '	 •	 ; '	 $ $ $ $ $ $ 888$ 885$ --	 ,	 • 888$ •	 •	 3 1

145:124 303:1534 256:8783 10:4843 1.603:7043 4.548:7812 8.152:5133 1.426:4024 4.105:2573 5.621:6504 1-	 530:889 •	 $ 1

•	 52:333$ '	 $ 102:3283 6:5453 518:2723 1.768:7494 2.317:0213 523:3643 1,931:799$ 2.400:1634 --	 148:1424 •	 $ 1
8:2803 $

2 :5603 3733 14:9743 62:5093 77:5833 28:8293 121:6193 148:2183 --	 70085 $ 1

•	 4125 3:1383 65$ 16:4203 54:3113 70:7313 _25:2724 85:7183 110:9903 --	 40:259 •	 $ 1

18:6713 17:4883 11:3113 94:3103 455:840$ 550:186$ 108:0883 722:5223 837:6053 --	 287:4194 $ 1
3:0783 •	 4 20:1913 660$ 103:7424 375:1554 478:8J73 92:6183 399:9133 493:5913 --	 14:091• $ 2

9:5511 i	 ; 3:0713 -	 0:2743 17:1523 99:9023 117:394 11:4983 55:1483 80:6163 1-	 59:7423 $ 2

•	 -10$ $ -	 770$ 72$ 4:724 16:7543 21:1823 5:247$ 23:3293 34:5464 --	 19:004 $ 2

11:9053 '	 3 43:1303 2993 28:2083 101:3073 127:6153 17:3524 68:6613 88:0133 -I-	 41:6023 .	 $ 2

892:9983 .	 308: 1533 •	 689:401$ 40:7043 8.81f:6703 12.821:1773 16.437:8473 3.513:403$ 12.286:5413 15.799:9143 1-	 597:9093 359:8053

im
......--.. . .

541:7833 .	 225:6453 644:4174 451911 3.51i:403$ 12.288:5113 45.799:9143

--- ---- --,----_	 - ..-

S	 148:7873 4-	 82:4833 11- . 45:0443 --	 4:4903 4-	 303:2873 1-	 334:6383 1-	 887:9034
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tourada - o a do Will perlado do Md confullp os datis oxilents nes ta Pim tala -'
I

destinada ásás Obras do Porto, acha-se computada 'a quantia de 1:633J100 do imposto de 2 0/0, ouro, sobre cerosos arrecadado na Alfandpga do Rio da Janeiro.
O 40 escripturario, Luis Antonio Alves de Carvalho.

i Bacharel Carlos Ferreira- de Souza Fer-
:tundas, neve votos.

Bacharel Octavio Affonso de Mello; dons
votos.
• Bacharel Elyslai'do Fernandes da Silva
Tavora, úm voto.

Foi classificado em Segundo logar o ba
charel Carlos Ferreira de Souza Fernandes.

Seguiu-se a v,otação para o terceiro logar,
dando o segui ute resultado :

Bacharel Antonio de Amorim Garcia, oito
;votos.	 -

Bacharel .Elyslario Fernomdes da Silva
Tavora, dous votos.

Bacharel Nelson Coelho de Senna, um
;voto. -

Bacharel Manoel Cavalcante Ferreira, de
Mello, una voto.

Agjra vos e cartas testemunhaveis

N. 654-Bahia-Relator, o Sr. Ribeiro de
Almeida; aggravante, o Dr. procurador da
Republica no Estado da Bahia; aggravados,
Góes & C.-Negou-se provimento ao aggravo,
unanimemente. 	 •

N. 619-Paril-Relator, o Sr. Piza o Al-
meida; aggravante, a Companhia de Seguros
Segurança; aggravado, Manuel da Cunha
Chaves,-Negou-se provimento ao TOC1,1r$0,
contra o voto do Sr. Herminio do Espirito-
Santo.

N. 653-Capital Federal-Relator, o Sr.
Lucio de Mendonça; aggravante, a Compa-
nhia Loterias dos Estalos; aggravada,, a Com-
panhia Loterias Na.cionaes.-Julgando-se pro-
cedente a carta testemunhava!, e tomando-

desle j. conhecimento 'do aggravo a que
alio, se refere, ena vista dós autos e do que
dispõe a lei, é negado provimento ao mesmo
aigravo, unanimemeuie.

Appellações crimes
N. 225-S. Pau!o-Relator, o Sr. Andril

Cavalcanti ; revisores, os Srs. Alberto
Torres e Oliveira Ribeiro ; a .npollaatc, 449
Antonio dos Saaitos 1.3anib,Q; aPPelada.,
justiça re1oral.-Foi reformada a sentença
para se inopor ao appellante a pena do graça
medio do art. 241 do Codigo penal, unanime-
mente.

N. 221 Rio Grande do Sul- Relator. ,a
Sr. Manoel Murtinho ; revisores, os Sins.,
André Cavalcanti e Alberto Torna; -appel-
lantes, Guilhsrine Hess o outro; appellada,
a justiça federal. - Foi coOrunda a soa-
tença; unau Inleragnte..

Revis5es crimes
N. 812-Capital Federal-,-Relator, o Sr. .

Oliveira Ribeiro; revisorai, as Srs. P1940--
hiba de Mattos e H. do .Espirito Santo : pe-
ticloaario, AlfradO , Gonaa.ga go. Cest4.-Pt,4-
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Denclistr rd0o das relidas arrecadadas Delas ilfaulcEas a Ugido durante o semestre . de puir° a julho do -

,	 WORTAÇU
EMPADA, SAMOA 1! ESTÁDIá

DB NAVIOS	 .

9 g

ALPANDEGAB
In,

h-
E1
9

.
1 	-
E

'	 ig_
¥.

,

"g	 •ta
r4o
5
è'lem

.

Ouro Ouro e % Papel Total Ouro Papel Total

.....--

. ,	 912:0384 88:4414 41.499:7354 4.448:2144 5:5604 1:0604 8:6204 3:8064 377:1153 .	 292:8114 J704
331dre	 .	 •	 •	 i	 ;	 ;	 ;	 • ,	 n .045:694$ 108:4404 8.258:5334 10.412:8674 29.0574 252$ 29:300$ .	 0:5274 677:1714 723:7884 4:274$

kisaluthilo •	 í	 4	 i	 ;	 11	 • 890:1334 7:0134 1.569:2134 1.968:3594 4:6193 .	 .	 .	 . 4:6193 . 1:1474 83:2134 183:4304 7124
Parnahyba.	 •	 i	 ó	 ;	 .4,	 • 56:0234 704 222:457$ 278:5504 .	 .	 .	 . .	 ,i	 .	 . .	 .	 .	 . 954 13:0623 26:2184 5404
?ortaleza 	 .	 .	 .	 _ 344:3504 18:4064 1.360:7618 1.723:5174 2:0204 .	 .	 .	 • 2:0204 ,	 8824 49:8804 188:946$ . '.	 .	 .

!lata'	 .	 .	 ..	 .1,	 ;	 ;	 • 2:0083. .	 .	 . 42:6764 44:61444 2404 226$ 4664 .	 •	 .	 . 10:4333 20:3113.

Paralryha •	 i	 •	 .	 .	 :	 . 60:7164 7:9084 242:5234 311:4474 1:5533 5253 2:1784 '	 3904 16:6403 58:2034 .	 .	 .	 .
Becife	 •	 •	 ...-iiil. 1:325:4864 64:6883 5.33:2834 8.743:4573 21:843 493 21:8914 4:5564 339:4424 791:8534 :	 34
klaceito •	 •	 n•	 i	 n 	 n 	 •	 • 131:1514 7:5604 519:4383 658:1474 4:3604 •	 •	 •	 • 4:3604 1014 21:3664 81:1724 3574
Penedo.	 	 .
aracajó.	 •	 9	 í	 .	 4	 ;	 • 19:8764 374$ 77:7984 98:0484 100$ 124 1124 .	 .	 .	 . 11:2054 ..	 35:8484 .	 .	 .	 .
Bahia	 .	 '	 -	 -	 -	 -	 . .1.110:3334 21:6114 4.416:1254 5.557:0743 15:7724 1624 15:9813 4:5194 338:5724 815:3814 , 10:7854
Victorha	 .	 i	 í	 11	 :I	 •	 • 30:8804 74$ 121:6294 152:5834 1.7594 493 1:8084 33 19:4574 26:6284 .	 .	 .	 .

Nlacand 	 ,	 .	 -	 _
•

RA° de Janeiro	 •	 	 	 ;	 í	 . 8:568:4144 .	 .	 .	 . 20.262:2324 32.830:6464 84:3594 428.:' 34:7874 , 57:1974 131:5834 1.632:5784 10:6433
Santos .	 .	 .	 í	 .	 9	 .	 . 3.016:8704 207:2103 11.594:2534 14.818:3334 26:0804 .	 .	 .	 • 26:0303 . 20:5844 410:6274 .	 917:4804 4:3744
Paranaguí.	 •	 I..	 ;	 ;	 i 96:2903 13.2304 381:4858 491:0553 3:7214 112.; 3:8334 . 1483 50:1804 51:1414 1:1204

F/orianopolis 	 .	 "	 - .	 80:0194 7:1914 •	 348:0073 437:8104 i,:3844 284 2:6724 6233 18:4464 41:8123,	 . •	 4174
Rio Oriulde	 	 587:8923 31:0944 2.313:9063 2.932:8924 5:7403 8303 ,6:5704 1:7034 307:8794 851:6514 38:1954
Porto Alegre .	 :	 '.i	 y	 .	 . 578:2823 9:0174 2.253:8304 2.8392294 49$ 1:5703 .	 1:624 8033 274:4193 . 339:4034 1:1004
liruguayana 	 78:8153 12:1473 .	 287:7943 873:7564 804 .	 .	 .	 . 804 207$ .93:6024 37:3124 12:2283
Sant'Anna do Livramento.	 . 35:4194 6:2563 100:6454 139.3524 .	 .	 .	 . .	 .	 .	 . .	 .	 .	 . 374 12:3604 22:1254 '.73424
Oornmh1 	 98:7234 4:6403 382:4393 483:8074 1:2204 2193 1:4454 624 17:7204 45:2013 '5014

Sotaina	 	 17 576:1524 531:0254 60.605:0504 87.7422274 210:5214 5:8884 240:4094 103:2134 3.222:9104 7.238:0174 01:4724

Em Igual periodo de 1984. 	 . 16.517:3 704 175:3604 65.380:2274 82.041:9574 109:7144 4.9534 204:6714 95:6374 3.070:8103 7.155:4014 85:06641,	 9	 7.	 a	 1903.	 . 16.250:5524 .	 .	 .	 . 64.078:9034 80.329:4674 193:5254 `5:6534 202:1784 88:4764 8.883:2284 7.371:2184 82:9573

Differença entre 1905 e 1904. A-	 1.058:7824 -I-385:654 -I-	 4.215:8233 -I-	 5.610:2704 + 10:8034 -I.	 9354 A- 11:7344 -F 75564 -I-	 152:07e4 A.	 89:5183 -I-	 8:108$..	 9	 1905 e 1903. -I-	 1.323:5934 -1-561:0674 -1-	 5.520:1i24 -I-	 7.412:7604 -E 13:9264 1-	 2354 -1. 14:2314 +14:4674 -1-	 339:6184 --	 133:2014 1-	 8:2134
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observações - Foram extinctas as Alfandegas de Penedo e Macand, esta em 8 de junho e aquela em 4 de maio de 1904. No total da renda especial
Segunda Sub-Directoria das Ren das Publicas do Thesouro Federal, Si de julho de 1905: - Visto - A. F. Cardoso de

.,.nn••nnnnn•nnnn••nn..	
Menezes e Souza, sub-director....

J60 provimento ao recurso para afunilar o I
processo pela incompetencia da justiça local I
para conhecer do caso proposto, contra o
-voto do Sr. Alberto Torres.

N. 990-Paraeá.-Relator, o Sr. Piza e
Almeida ; revisores, os Srs. Pindahiba de
Mattos e Bernardino Ferreira ; peticionario,
Jacob Kampa.- Deu-se provimento ao re-
okirso, para julgar nullo o julgamento por
Mobservancia de formulas legaes e mandar
a, causa a novo j ury, unanimemente.

homologaçao de sentença estrangeira
N. .457-Capital Federal-Relator, o Sr.

André Cavalcanti ; revisores, os Srs. Alberto
Torres e Oliveira Ribeiro ; requerente, Jose-
phina Henriqueta de Assis Carvalho.- To-
mando-se coi2hecimento do pedido, contra os
votos doo Srs. Alberto Tyrres e H. do ES-

pirita Santo, foi homologada a sentença es-
trangeira, contra o voto do Sr. H. do Es-
pinto Santo.

DISTRIBUI0E3

Appellações eiveis

N. 1.139-Maranhão - Appellantes, José
Custodio da Silva Guimarães e outros : ap-
penada, a Fazenda Nacional.- Ao Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida.

N. 1.140 - Ma,tto-Grosso - Appellante, a
Fazenda Nacional ; appellado, capitão Hen-
rique José Vieira Filho.- Ao Sr. ministro
João Pedro.	 •

Conflicto de jun:Migo
N. 155-Bahia-Entre o juiz da provedo-

ria da Capital do Estado da Bahia e o Juiz
Federal no mesmo Estado.

Ao Sr. Ministro &mudam Ferreira.

Recurso crime
-

N. 159- Plauhy - Recorrente, Augusto
Joaquim de Azevedo.-Recorrida, a Justiça
Federal. ,

Ao Sr. Ministro Luclo de Mendonça em
compen,sação.

Revisões crimes

r. 1.024-Minas Geraes- Peticionaria,
Norberto Pereira da Silva.-Ao Sr. Ministro
Ribeiro de Almeida. 	 •

N. 1.025-Minas Geraes - Peticionario
José Gomes da Silva,-Ao Sr. Ministro João
Pedro.
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451:2023 •	 1	 1 .	 • 228:0094 8:6764 1.182:048$ 4.635:0353 5.817:0833 1.121:2214 4.301:0174 5.122:208$ -f. 394:8153 2.928:4074 1
I

115:2134 .	 •	 .	 . 523:7774 9:7084 2.7069082 9.695:4983 12.402:466 2.385:0523 9.102:9834 11.495:68534. 906:8314 3,689:4264 2
I	 -

12:6644 .	 •	 .	 . 97:5714 4:1094 499:3364 1.839:4953 2.338.831$ 476:4814 1.735:1014 2.261:5954+ 77:2163 .	 ,	 •	 • 8

" 24020-24 .	 .	 I.	 . 14:6014 4:2264 70:0074 503:8004 5768974 76:0794 520:6633 596:7124-- 19:8453 .	 1 „,	 • 4

5:3874 .	 •	 •	 . •	 186:061$ 1:9793 ' 450:8104 1,607:8244 2.058:504 391:3293 -	 1.393:401$ 1.784:7304+ ' 273:04 .

L
*	 1:2;74 .	 :	 .	 . 5623 1:1834 2:7503 76:1094 78:8594 12:1914 73:5053 85:6994 --	 6:8104 .	 .	 •	 • 8

4:4474 •	 •	 :	 . 15:8214 6:2204 . 800014 321:3384 415:3394 121:3115 490:0214 611:3324 --	 195:9434 .	 .	 .	 . 7

I
'148:114 .	 •	 .	 . 331:74 11:1323 1.743:5184 6.649:634 8.393:0214 1.733:5734 6.273:2653 ,8.006:838.4. 386:1864 .	 .	 •	 • . 8

7:8144 •	 .	 .	 . -32:7804 1:210$ 175:8513 631:4564 810:3073 171:1893 657:7884 828:9774 --	 48:6703 .	 ;	 .	 . 9

• . 2:0083 31:2374 33:245$ -- 	 33:2154 •	 f.	 •	 . 10

7194 •	 •	 • 4:9683 444 25:3184 125:7033 151:0264 44:3284 191:6704 235:9984 --	 84:9723 .	 .	 •	 . 11

082.6074 .	 .	 .	 . 283:1074 10:9683 1.439:8233 6.178:5194 7.618:3474 1.560:6334 6.114:3594 7.671:9974 --	 56:5504 .'	 ..	 .	 . 12

•	 5:409$. •	 .	 ',.
[	

. .i,7213 1:129$ 40:431$. 174:3624 214:7004 4-5:4314 189:4674 231:8983 --20:1023 .	 •	 •	 . 13

• 	 •	 • •	 •	 .	 	 . 2114 34:7174 34:9584 --	 34:954 .	 .	 •	 . 14

581:9908 1.614:1324 1.6401134 61,2463 .9.937:0183 22.743:2494 38.680:8674 8.902:9774 20.321:1134 85.227:1204 4-	 3.453:7473 .	 .	 .,,	 • 15

374:2384 .	 •	 . 754:2174 38;8823 .4.001:3772 13.361:1384 17.365:5155 3.213:4954 11.396:0493 11.609:5444 1-	 2.755:9713 .	 •	 i	 . 10

38:637$ .	 •	 .,	 . t0:7024 5:2873 133:9934 528;1104 602:104 148:5084 680:3803 .828:5913 --.	 .	 160:7914 •	 .	 .	 • 17

2:8513 .	 •	 •	 . :	 21:6554 .-	 3583 117:8524 408:8704 526:7228 160:0974 505:7874 '725:8343 --	 199:1624 •	 •	 .	 . 18

199:801$ .	 .	 . 1	 . 117:0264 78:6673 771:754 3.853:6374 4.625:3893 8942314 4.891:0112 5.788:8753 --	 1.163:486 19

17:1394 .	 .	 •	 . 440:4003 2:7313 ' 729:1524 2.940:8394 3.670:2914 037:4244 2.710:1094 3.317:53344. 322:7584 •	 •	 .	 . 20

. 23;4203 :.	 •	 •i	 . .	 18:4814 5:0924 104:5234 459:6534 564:1763 90:0754 383:9814 474:05934. '	 90:1174 .	 ..	 .	 . 21

.	 8713 •	 •	 •	 • 6:9283 1:2804 . 45:674 144:6694 190:3353 20:3818 101:0854 121:4083+ 68;8094 •	 .	 .	 . 22

- 56:3143 .	 .	 .	 li	 . " 25:7155 4:0293 128:3093 506:5153 631:8214 105:4014 382:6634 488:0614 1-	 146:7004 •	 .	 .	 . 23

2.872:8654 1.614:1324 4.403:9804 062:650$ 21.395:8104 83.400:1013 107.795:9114 22.314:8674 78.604:4714 100.919:3413 4. 6.876:5704 6.617:8334 •
I

2.561:5744 1.355:7234 4.066:6923 233:7264 22.214:8079 73.6n1:4744 100.919:3414 -- -- --	 -- 2.626:204
1.995:145$ •	 .	 •	 .

I 4.062:8093 277:8033 20.509:8933 7G.:83:428$ 97.203:3213 -- -- -- --

-1-	 308:2914 -4.	 288:1093 -4-	 237:2848 A- 21:2213 4- 2.080:9434 1- 4.795:1273 1- : 6.873:5794 _	 -- -- .... -- 1-3.991:6533
.1-877:0203 1-1.614:1324

I

-I-	 311:1713 -- 14:8535 4., 3.835:9173 -I- 6.816:6733 4. 10.502:5903 -- .... __ -- --

destinada As Obras do Porto acha-se computada: a quantia do 21:402$ .do imposto de 2 • ouro sobre coreaes arrecadado na Adfandega do Rio de Janeiro

• 40 escripturario,Ltaz Antonio Alves de Cirvalho.

Homologaçao de sentença estrangeira

N. 468-Capital Federal-Requerente, An-
tonio José. Nogueira da Silva Vianna.-Ao
Sr. Piza e Almeida.

PASSAGENS

• Appellaçao crime

N. 229-Ao Sr. B3rnar;dino Ferreira,.
Appellações eiveis

-Ns. 979 e 1.045-Ao Sr. Bernardino Fer-
reira.

N. 1.021-Ao Sr! Ribeiro de Almeida.
N. 1.062-Ao Sr. Oliveira Ribeiro. 	 •
N. 1.076-Ao Sr. Herminio do Espirito

Santo.
Denuncia

N. 21-Ao Sr. Alberto Torres.

COM DIA

Recursos ea.traordinarios

N. 346-Relator, o Sr. Piza e Almeida.
N. 330 - Relator, o Sr. Pindahiba de

Mattos.

Revisóes crimes

N. 891-Relator, o Sr. Ribeiro de Almeida.
N. 924-Relator, o Sr. Piza e Almeida.

Levantou-se a sessão as 3 1/2 horas da
tarde.

O secretario, Joao Pedreira do Coutto
Ferraz.

Juizo Federal da Primeira
Vara

JUIZ, SR. DR. GODOFREDO XAVIER. DA C UNHA.
- ESCRIVÃO, CANTÃO ALFR,EDO P. BAR-

DOSA.
Busca e approhensao

Requerente, Ademar Napoleão Petit ; sup-
plicado, J. Cypriano & Comp.-Designem-se
dia e hora para justificação.

Requerente, Adernar Napoleã.o Petit ; sup-
plicados, J. Cypriano & Comp.-Vistos estes
autos, julgo procedente a presente justifica-
ção, á vista da prova testemunhal produzi-
da, para que se passe o requerido mandado
com as clausulas e comminaçães /egaes, me-
diante caução, pagas as custa pela parto
vencida afinal,



"
Arrecadaçdo

Arrecadante, o consul geral de Port ugal-
falecido, Joaquim Baptista Nogueira.—Do:
firo o requerido a fls. 40, do accerdo com
os pareceres do representante do Consulado
e Dr. Procurador da Republica.

Arrecadante, Consulado Geral de Portu-
gal ; fallecido, Adriano Francisco Augusto
do Valle.—Digam os interessados sobre o
palculo.

Impetrante, Dr. Iriam de Mello Machado;
paciente, tenente-coronel João Antonio de
Galdo.— Egrogio Supremo Tribunal. O pa-
ciente não figura isoladamente como unico
responsavel pela concepção e realização do
crime. Ha -tombem co-autores do mesmo
delicio, rasponsa.veis igualmente pela sua
concepção e execução ou simplesmente por
esta. O ultimo acto do paciente na intro-
ducção das apolices falsas na circulação se
effectuouem agosto do anno passado, como
consta da declaração do co-réo Julio Tavares
de Aquino, a fls. 39 v., quando delo que
em dias de agosto do anuo findo vendeu 10
apolices de 189,7, p01- conta e ordem do pa-
ciente. O mesmo Aquino affirma a fls. 34,
is fine, que vendeu 24 das referidasapolices
em 7 .de dezembro de 1904; por conta do
co-réo Oscar Ribeiro ; em 6 de dezeinbro do
mesmo-anuo outras 16, autorizado tambem
por Oscar Ribeiro, fls. 35v., e ainda outras
em 12 e 13 de novembro do anno passado,
fls. 36 e 36 v.; tombem por ordem e conta
de Ribeiro. O ultimo- acto, portanto, da
associação criminosa, que, ligado aos ante-
riores, constitue o crime, teve logar em 13
de novembro do anuo passado. Logo, não
decorreu um anuo da data do delicto (como
pretente o impetrante) da prisão preven-
tiva do paciente, realizada em 12 de julho
do corrente anuo. Os vehementes indicios
de crirninalida-do do recorrente resultam da.
confissão do co-réo Aquino. E que esta con-
fissão é sufidciente basta ler o texto dos arts.13
§ 2° da lei n. 2.033, de 20 de setembro de
1871, e 29 do decreto n. 4.824, de 22 de no-
vembro do 1874, que ainda vigoram. Com
os doutos supplementos. aguardo do eg,regio
tribunal a costumada justiça.

Foram despachados 150 executivos fiscaes.
Audieneia de 15 de agosto de 1905

Compareceu o advogado dr. Alfredo de
Souza Lopes da Costa por parte de Leonor
Gamboa Torrezão de Carvalho pZie prova de
uma só dilação de vinte dias a acção por
ella proposta contra a respectiva Caixa de
Amortização e requer que debaixo de pregão
fique a dilação assignada, independente de
qualquer. citação. O que ouvido pelo juiz
foi deferido,

— O juiz mandou inserir no presente livro
de -protocolo de audiencias um voto de pro-
fundo pezar pelo fallecimento do dr. Anto-
nio Joaquim de Macedo Soares, ministro do.
Supremo Tribunal Federal, justificando com
palavras repassadas de profunda emoção e
sentimento polo passamento do ilustre ma-
gistrado e jurisconsulto, de quem era amigo
particular e grande admirador ; suspendeu.
o expediente e convidou os funccionarios do
Juizo a acompanharem o enterro do inte-
gerrimo magistrado e convidou o3 advogados
presentes a assignarem o protocolo.

--
Audiencia

'Dia 17 de agosto de 1905

f, Compareceu o Sr. Dr. Casario da Silva
Pereira, primeiro procurador daRepublica,

•por elle -roi dito que offorecia o libello
crime contra , os réus José da Silva Pontes,*
Mo Ferreira Braga, .Hortenclo Cordovillo

Gabriolla do - Lima o Sá o requereu
que recebido fosso assignado o prazo legal
aos réus para contramitarem o mesmo
libello proseguindo-Se nos demais termos
de direito.-0 que- .ouvido pelo juiz foi
deferido.

Audiencia odiaria

Dia 18 de agosto de 1905
Corapareceu a advogado Dr. José Maria

Tristão Leitão da Cunha por parte dos con-
stuintes C. H. Walcker & Comp. nos autos
de acção ordinaria que movem a !Farinha
de Carvalho & Comp, e outros, põem em
prova a causa e requerem que fique assi-
geada a dilação legal. --O que ouvido pelo
Juiz foi deferido. Compareceu o
tador Carlos José Soares, por parte de seu
constituinte Adornar Napoloon Petit offe-
roce o mandado de busca e apprehonsão
devidamente cumprido contra J. Cypriano
& Comp. e accusa a intimação feita aos
.mesmos para, por via de embargos alie-
gorem a defesa que tiverem, ficando para
isso assignado o prazo legal, sob pena de
lançamento.

Por parto de J. Cypriano & Comp. compa-
receu o advogado Dr. Raul Dilhor, que exhi-
biu procuração e pediu vista dos autos. Pelo
juiz foi ordenado que subissem os autos
conclusão.

Compareceu o solicitador, Carlos José Soa,
res por parte de sou constituinte Ademar
Napoleon Petit. Accusa a citação feita a J.
Cypriano & Comp.. para nesta audiencia as-
sistirem á propositura de uma acção ordina-
ria, cujos fundamentos se acham na petição
inicial e documentos que offerece, e roque-
xeu que sob pregão se haja a citação por feita
e accusada, ficando-lhes assignado o prazo
legal para contestação.	 •

Compareceu por parte do J. Cypriano &
Comp. o advogado Dr. Raul Dilhor, que não
apresentou procuração. O que ouvido pelo
juiz, foi deferido.

Compareceu o advogado Carlos Gonzaga,
por seu advogado na acção de indemnização
que move contra a Fazenda Federal, lança-se
"e a mesma Fazenda de mais provas, visto
;achar-se terminado o prazo de dez dias da
dilação probatoria da excepção declinatoria
opposta pelo Dr. Procurador da Republica, e
requer que debaixo do pregão se haja o lan-
çamento por feito. proseguindo a causa seus
termos legaes. O que ouvido pelo juiz, foi
deferido,

Juizo Federal substituto da Primeira Vara

JUIZ SUPPLENTE, EM EXERCICIO, DR. MANOEL
CLEMENTINO - DO MONTE — ESCRIVÃO, CAPI-
TÃO ALFREDO P. BARI3OSA

Summario crime .

Autora, a justiça; ré°, Leopoldo Cabral.—
Proceda-se a exame na assignatura A. Pei-
xoto o na palavra Visto, attribuidas ao Dr.
Afranio Peixoto, do documente a fls, 8, tendo
.em vista 03 mesmos dizeres do documento
seguinte a fls. 9; para o que nomeio, como
_peritos, os tabelliães Evaristo Valle de Mo-
raes e Pedro Evangelista de Castro, que para
o resultado de apurar-se a. authenticidade
da assignatura A. Peixoto e do Visto do refe-
rido documento de' fie, 9, poderão tombem
examinar a firma do Dr, A. Peixoto por este
lançada a fls. 26v.

Autora, a justiça; iéo Leopoldo Cabral.—
Para substituir o tabellião Pedro Evangelista
de Castro nomeio o - tabelião Dr. Ibrahim
Machado, Designado pelo osorivão dia para
o exame ordenado pelo despacho do fie.; pro-
coda--se a eito.

Autora, a justiça; réo,.Mcirisse 'della Au-
gusto,—A' vista do offici0 de fls., nomeio os

fuucciodarios da Casa da Moeda Francisco
Sampaio Guimarães e José Ponciano de Oli-
veira para o exame ordenado no despacho -
de lis.

	

Autõra, -a-justiça federal; réos, Pedro da	 —• .
Silva Moreira e outros,—Dê-se vista ao Dr. -
Procurador da Republica. •	 —

Executo de sentença .

Exequente, Dr. G odofredo Xavier da Cunha;
executada, • a União Federal.—Recebidos os
embargos do fis. Dê-se vista á parte para
contestal-os, querendo,

•
Juizo rio. cloral • cia, Sexu.ncla

"Vara,	 •
run, DR. ANTONIO JOAQUIM PIRES DE CAR-

VALHO E ALI3UQUERQUE—ESCRIVÃO, REMETE,'
RIO GUIMARÃES

Desapropriaçao -

Autora, a União Federal; réo, Francisco
Coelho do Mollo. 	 •	 •

Egregie Supremo Tribunal: -
A adua:Mir que no caso caiba recurso de

aggravo, não me parece pricedente que-no-
intento o Dr. procurador da Republica pre-
tendesse estabelecer uma praxe que até boje
não tem sido observada' nos innu,moros e
recentes processos de desapropriação. De -
quantas razões se podesso apresentar na
sustentação do despacho recorrido, nenhunia ^
por certo valeria . o texto de lei claro, pre-
ciso e inãophismavel que lhe serviu do fun-
damento.

Assim,peço venia para limitar-me a trans-
crevel-o: c Si houver urgencia,pode.o.re-
spectivo governO, depositando o -maximo
estabelecido, requerer ao juiz a immediata -
immi-são na posse do immovel até que seja
regularmente verificada a importando, da
indeninização. Feito o deposito, poderá,- en-
tretanto, o proprietario levantar 4esde logo •
a amima correspondente ao minimo. (Lei
n. 1.021,do 26 do agosto de 1903, art, 2° § 3°.)
Subam os autos para instaaola . superior
no prazo da lei.

• Acçdes ordinariits •
Autora, a Equitativa dos Estados Unidos

do Braiil ; ré, a União Fecleral.—Recebida a
contestação. Prosigra-se.	 •

Autora, a Empraza do Terras' e Coloni-
zação; ré, a União Federal.—Ent prova na
dilação legal. .
• Audiencias

Dia 17 de agosto do 1905
-sendo esta a primeira audieneia do juizo

mandou o juiz consignar um voto de pozar
pelo fallocimento do ilustre Sr, ministro do
Supremo Tribunal Federal Dr, Antonio JON-
quirn de Macedo-Soares.

—A esta audiencia compareceu o advo?
gado Dr. Ferreira Vianna, por parte de D,
Maria Barbeáa Corrêa do Brito, accusou
citação feita por editae,s e requereu que li-
guem assignados os dias marcados nosmes-
mos para accudirom á citação D. Josophiria
Adelaide Echelior, Luiz Jarnes Gretilla,t Ma-
ria Amelia Gretillat; Luiz Alexis Doltz,ent do-
minio dos predios então sitos, hoje demo-:
lidos, á rua da Passeio es. 1, 3e 5, á rua da
Ajuda n. 120 a 128, Travessa do Moia . ns.,
2, 4 0 6, afim do verem executar 'o accordão
do Supremo Tribunal Federal, de 31 de dez-
embro de 1902

'
 que mandou - restituir -

a quarta parto dos ditos predios, alugueis
percipiados, juros da mera e custas ,á sua
constituinte, ficando assim os citados espe-
rados ag findar o prazo marcado, ficando -
tal/abem marcade o mesmo prazo para todos
virem, os interessados desconhecidos,—Apre-
goados não compareceram	 - Pniz dee
feriu,	 -	 .

40:90	 1)6-lidifeRi 20	 DiAti10- 05-TiCat- 	 _
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Summario-crinze -
•

Autora, a justiça federal; réo, Manoel
Vicanaano.-Recebo o libello. Dè-se vista dos
autos por 48 horas ao accusado, notificando-

o disposto no art. 67 do decreto n, 818.
Ratificaçao de protesto

Supplicante, o 'capitão Pe lro Pa,tricio de
Lima, commandante da galera nacional

- Vistos e examinados os autos.
Julgo por sentença a presente ratificação
de protesto o maatio que á parte se dê o
Instrumento para fazer o uso que lhe con-
vier.

• Justificações
Justificante, Luiz Guimarães.-Vista ao

Dr. procurador.
Justificante, D. Etelvina Raphaela De-

E011Zarte Maciel. a-Vista ao Dr. procurador.
Justificante, D. Bita dos Santos Brandão.-

Vistos e examinados os autos. Julgo por
sentença a presen t3j ustificação para que pro-
duza, 03 seus devidos e le,ga,es elfeitos.
En;regue-se á parta independente de tras-
lado e pagas as onstas.

JUIZ SUBSTITUTO, O SR. DR. JOSÉ CAETANO
METELLO - ESCRIVÃO, REMETERA° GUIMA-
RÃES

Acções summarias especiaes
Autor, o tenente-coronel Joal Faustino da

Silva; ré, a União Federal. Nestes autos
pede o tenemte-coranel José Faustino da Sil-
va, pela acção especial do art. 13 da lei
n. 221, de 20 de novembro de 1894: 	 .

1 0 , que seja declarado nullo o decreto de
11 de março do 1904 que reintegrou o ma-
jor Antonio JosO Dias de Oliveira no cargo
de lent3 catbedratico da 3a cadeira do 20
anno do curso geral da Escola Militar do
Brazil, assegurando-se-lhe, em consequencia,
a remuneração devida pelo dito cargo;

2°, que seja reconhecido o seu direita aos
'vencimentos do cargo que exerce- profes-
sor de geometria do 3° anno da Escola Pre-
paratoria, do Realengo-desde 3 de março de
1890 ata a presente data, com a exclusão
apenas do tempo em que esteve licenciado
por molestia.-0 processa seguiu 'os seus
termos regu1ares, 1 arrazoando afinal o re-
presentante da Fazenda Nacional a fls. 33;
e offereeenlo o autor, como suas razões, o
Merecimento dos autos.

O que visto, e considerando que a acção
especial proposta pelo autor prescreve no
prazo de um anno da data da intimação ou
publicação da medida que for objecto do
pleito ; considerando que o autor reclama
contra o decreto de 11 de março de 1904,ten-
do sido a sua acção proposta em juizo a 3 de
abril de 1905, como consta do termo de au-
diencia, a fl. 1 e,' portanto, fora do -prazo
em que poderia recorrer a esta, forma espe-
cial de processo: julgo prescripta a acção
proposta, pelo autor tenente-coronel José
Faustino da Silva e o condernno nas custas-

Autores, Hermenegildo do Albuquerque
Portecarrero, Oscar Gualberto Dias de
Moura, Carlos Araripe de Albuquerque e
João Augusto Guimarães; ré, a União Fe-
deral.-Na presente acção surnmaria es-
pedal, os alferes Hermeaegildo do Albu-
querque Portocarrero, Oscar Gualberto Dias
de Moura, Carlos Araripo de Albuquerque e
João Augusto Guimarães, commissiona,clos
nesse posto, o primeiro , em 14 de maio-de
1893, o segundo em 30 do novembro do
mesmo anuo, o terceiro em 7 de março do
1894 e o ultimo em 30 de agosto de 1893, al-
Jogam que adquiriram direito á contagem
de antiguidade desde a data da eommissão,
em virtude do decreto n. 350, de O de de-
ze nbro de 1895 ; o decreto n. 981, de 7 do
janeiro de 1903, dispondo que antiguidade de

pasto dos oliciaes do exercito, a que se re-
fere o decreto n. 350, fosse contada do 3 de
novembro de 1891, °frendeu flagrantemente
Os direitos adquiridos pelos au tares, pelo que
pedem que seja declarada a nullidade do re-
ferido decreto n. 931, afim de que não pro-
duza elreito algum em ralação a enes au-
tores: sendo a União condemnada nas custas,
seguiu a acção os seus termos regulares até
razões finam. Considerando que os autores
foram cominissionados no posto de alferes,
como provam o; docum entos de fls. 5 a 8, 27
e 30, e posteriormente confirmados neste
posto pelo decreto de 3 de novembro de 1894;
considerando que o decreto n. 35), de 9 de
dezembro de 1895, no seu art. 2° dispoz que
a antiguidade dos alferes promovidos a 3 de
novembro de 1894 fosse contada da data em
que foram commissionados o, portanto,
arada para estes ofliciaes um direito de que
estiveram de posse até, ; 1803; considerando
que o decreto n. 891, de 7 de janeiro de
1003, dispoz por sua vez, alterando o de
n. 350, que a antiguidade desses officia,es
fosse contada da data da sua promoção,
isto é, de 3 de novembro de 1894; con-
siderando que o citado decreto n. 981,
impugnado pelos autores, vemu alterap a sua
situação no quadro do exercito, ferindo os
Seus direitos adquiridos, tendo, portanto,
eireito retroactivo, contra o preceito do art.
11, § 3°, da Constituição, segundo o qual é
vedado aos Estados, como á. União, pre-
screver leis retroactivas : julgo procedente
a acção para considerar inapplicaveis
aos autores alferes idennenegililo de Al-
buquerque Portocarrero, Oscar Gualberto
Dias de Moura, Carlos Araripe de Albu-
querque e João Augusto Guimarães o de-
creto n. 981, de 7 de janeiro de 19)3, afim de
que a contagem da sua antiguidade no posto
de alferes seja feita de accôrdo com o de-
creto n. 350, d3 9 do dezembro de 18)5, da
data em que foram commissionados nesse
posto e condemno a União nas custas.

Summario-crime

Autora, a justiça federal ; réo, Robes-
pierre Trovão. Na fôrma do officio.

juizado -Direito da 'Primeira
31.Tarn Crimina 1

JUIZ,DR . JOSÉ CAIXEIROS DE MELLO-ESCRIVÃO,
FREDERICO DE CASTRO

Despachos do dia 17 de agosto de 1905

Inquerito

N. 28 - Appellante, João Marinho da
Cunha ; mo-aldeado, David Augusto Rabello
da Silva.-Não havendo,lase para denuncia,
como bem se evidencia do presente inclue-
rito e opina o Dr, promotor publico, ar-
clive-se.

Inquerito

N. 100 Autora, a justiça ; réo, Oscar
Pavmundo Ribeiro.- Vista ao Dr, primeiro
promotor publico.

Processo crime -

Autora, a justiça ; ré,os, Antonio Carrasco
Martins e Mizael Dias.- Vistos e examina-
dos estes autos, e attendendo a que os factos
imputados aos denunciados Antonio Carrasco
Martins e Mizael ;Dias, e descriptos a fl.,
acham-se comprovados pelos de,poimen tos das
testemunhas, decorrenteade lis. 32 e 50, os
pronuncio Como -incursos fias penas do
art. 353 combinado com o art. 353 do Co-
digo Penal, sujeitos a livramento e custas.
O escrivão os recommeade na prisão em
que se acham, lance seus nomes do rol dos
culpados e oficie ao director do gabinete de
identificacão para os doridos fins. 	 •--

Dia 19
Appellaçao

N. 149-Appe1 lante, capitão Antonio Jaosi
Monteiro ; appellada„ a justiça. - Vistos o
examinados estes autos, e deLles consta haver
o rá aepella,nte Antonio Jacy Monteiro, °o-
casionado em Nestor Francisco da Nativi-
dade a lesão descripta no auto do corpo de
delieto á fia. 18 e considerando que 03 depoi-
mentos decorrestes do summario estão ei-
vo,dss de certa parcialidade e em manifesto
deaccôrdo com o auto de lis. 18; considerandc
que lis emergencia, em que se achava o recor-
rente, venda una seu filho de menor idade E
de compleição franzina esbofeteado pelo of.
fendido e Com este encontrando-se não pôde
manter a calma e reflexão precisas e em
completa perturbação funccional de sentidos
não teve a livra sleterminação do Seus actos
e neste estado com metteu o crime que lhe
é imautado e previsto no art. 303 do Co-
digo Penal ; considerando, finalmente que a
disposto no art. 27 § 4° do citado codago vem
em favor do rio: doa provimento á appela
lação interposta a fls. 58 para, reformando,
como reformo,a sentença appella,da, absolver.
o dito réo da a,ccusação que lhe foi inten-
tada.

Juizo de niroito	 'Terceira
'Vara Cri minal

JUIZ, DR. VIRGILIO DE SA' PEREIRA-ESCRIVÃO,
CAPITÃO OSÉAS JESUS

Audiencia do dia 19 de agosto de 1905

Autora, a justiça; ráo ; Francisco Por-
tella.-Na f,)rma, do oficio do Dr. pro-
motor.

Autora, a justiça ; réo, João Manei Alves
Brsagança.-Archive-se.

Autora, a justiça ; ré°, Antenor . Soares
Moreira.-A. conclusos.

.11Wieas-ccrpus

Paciente, Joaquim Ferreira.-Concoddla a
ordem pedida.

Juizo de Direito da Quinta
Vara Comine-veiai

DR. DIOGO DE ANDRADA - ESCRIVÃO,
ALBERTO FONSECA

Dia 18 de agosto de 1905
Sumnzario

Autora, a justiça ; réo, Manoel Coelho
Alves. - Vistos e examinados estes autos,
etc., julgo improcedente a deauncia do
fls. 2, e mando que seja o r,a) posto em li-
berdade, si por ai não estiver, passando-se o
respectivo alvará.

Dia 19 •
SU1729)1CII`i0

Autora, a justiça - ; réo, Eduardo Villar.
- Recebo a contrariedade e prosiga-se.

Autora, a justiça ; réo, Eduardo \ Tildar. -
Designo o dia 23 do corrente para julga-
mento do presente processo, feitas as inces-
sarjas intimações.

PubWaçcio de sentença - Plena?*

Autora, a justiça ; réo, Augusto Pullice.
- Foi publicada a sentença coudemnando o
réo á pena de seis mezes de prisão cellular, -
convertida em prisão com trabalho e multa
de IS 1/2 0/0 do valor dos- ob.,ectose grão ;
minimo do art. 331, §' 2°, combinado com o
art. 330, § 4°,.do Codigo Penal.. . ,

.	 Inguerito ,
Supplicante, Dr. Arthur Alvim ; supp/1-

cado, Dr. Frederico Augusto Liberaly. -
Ao Or. promotor publico.

JUIZ,
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',juizo da ll'erclaissa, ]Passatossia,

`JUIZ, DR. JOSÉ AFFONSO LAMOUNIER JUNIOR
ESCRIV -LO, TENENTE-CORONEL CAUDENCIO

CESAR DE MELLO

Registro civil.
Dia 19 de agosto de 1905

Nascimentos
Octavio, filho legitimo de Afranio de Santa

Cruz e de D. Marta Magdalena Santa Cruz,
•residentes á rua General Camara n. 362;
r Alvaro, filho legitimo de Manoel José Vieira
da Costa e de D. Maria Corrêa Lima, rei-

entes á rua do Itospicio n. 352.
• - Casamentos

! João - Manoel- Pinto Ribeiro e D. Eliza de
kCarvalho;

José Gonçalves o D. Custodia Ferreira dos
Santos;

t Manoel Ferreira Maia e D. Carolina Rosa

kV
,ia,nna.

Nãohouve obitos.
SECÇXO CIVIL E CRIMINAL

Acgo sumnzaria
Autor, lldefonso Henrique Corrêa; réo,

'Adelino José Vieira de Barros.—Julgou por
sentença a penhora feita para surtir Os seus
effeitos legaes.

• Despejo

Autor, José Esteves Adelino Pereira; réo,
J. C. Paz,—Mandou-se expedir precatoria

'para o Thesouro.
.sEcç-ko CRIMINAL

• Autora, a justiça; réo, Manoel Gomes de
campos (art. 303).—Absolvido.

Autora, a justiça; réo, Admastor Lopes
(art. 303),—Na forma da promoção.

Autora, a justiça; réo, Victorino de Castro
,(art. 267).—Idem.

Autora, a justiça; réo, Alfredo de Oliveira
'Pacheco (art. 303).—Prosiga-se..-•1. Autora, ajustiça; ré, Alexandrina Russa
(art. 303).—Sim, em termos.

Juizo da Setima Pretoria,
U I Z DR. JOAQUIM JOSÉ SARAIVA JUNIOR—ES-

CRIV -ÃO, LUIZ MARTINS

Summaria

Autor, Fritz J. Carlsson ; réo, Richard F.
Sherzard.—Vistos estes autos de acção sum-
suaria entre partes Fritz J. Carlsson, autor

•e Riclaa,rd F. Sherzard, réo:
• Pede o autor que o réo seja condemnado a

• pagar-lhe a quantia de 350$ restante de
maior quantia, que o mesmo estava a dever-
lhe, proveniente de roupas e mais merca-
dorias. que lhe foram vendidas, juros da
nabra e custas do processo.

Estando provada a intenção do autor com
• o documento de fls. o confissão feita do réo,
julgo procedente o acção e condemno o mes-
mo réo ao alagamento pedido de 350$ juros
da moira e bem assim nas custas. Publiques

,se e intime-se.
Ordinaria

Autor, Alfredo José do Magalhães ; réos,
, Maria Olympia Rosa Leal e Manoel Gonçal-
ves Nunes.-0 autor lança-se e aos réos do
mais provas, proseguindo a acção nos seus
termos regulares.

• Despejo
Autor, José dá Rocha Corrêa Junior; réoS,

Manoel de tal o Rosalina Maria da Concei-
00,-0 autor accusa a citação feita a,os réos
para despejar o prelo que occupam, no prazo
e 4 horas.

Penhora executiva

Autora, a Irmandade de Santa .Cruz dos
Militares; réo, Joaquim • José de Mattos. E'
accusa,da a penhora executiva por alugueis
em atrazo feita ao réo, assi,g,nando-se-lhe o
prazo da lei para alegar o que tiver em sua
defesa.

Decendiaria

Autor, Dr. Domingos de Andrade Figueira;
réo, Dr. Augusto Pinto Lima.—Diga o autor
dentro do prazo legal.

Petiço para rectificaçao de um termo de nasci-
mento

Rectificante, Dr. Carlos Ribeiro Justtniano
das Chagas.—Diga o Dr. adjunto dos promo-
tores.

Juizo da Oitava, Pretoria

JUIZ, DR. CARVALHO E MELLO—ESCRIVÃO,
CORRÉA DE MENEZES

•
Despejos

Autor, José Ferreira da Costa Mattos.;
réo, Antonio doa Santos.—Rejeitada
'nine a excepção de incompetencia.

Autora, D. Joaquina Maria S. Sampaio ;
réo, Lucindo Toixeira.—Expedido o man-
dado,

Autores, D. Irene Gonçalves e outra
réus, Vianna Teixeira e outros.—Em prova
a excepção de incompetencia.

Summartas

Autores, Soares Diniz & Leitão ; réo,
Joaquim da Silva Pacheco.—Julgado por
sentença e condemnado o réo.

Autor, Agostinho José Alves Costa ; réo,
Abilio Augusto Ferreira .—Recebida a appel-
lação no elreito devolutivo.

Decendiaes

Autores,Joaquim Leonor & Azevedo ; réos,
M. Moreira & Comp.—Regularizados á con-
clusão.

Autor, Aprigio Muniz Nivares ; réo, Fran-
cisco Rocha da Silva.—Informe o escrivão
si o réo allegou embargos no praso legal..

Inventario

Fallecido,Antonio Sabia° Gomes Coutinho ;
Inventariante, • capitão Alvaro de Albu-

querque.—Prosiga-se.
Despachos dos processos crimes

Autora, a justiça ; e réos:
Thomaz Augusto, art. 330, § 1 0 , do Codigo

Penal—Expeça-se alvará de soltura. .
Maria da Conceição,. art, 396 do Codigo

Penal.—Expeçasse alvará de soltura.
Benedicta Maria Joanna, da Conceição .—

Expeça-se alvará de soltura.

Juizo da Decima Se,,-u.u.da,
Pretoria

JUIZ, DR. J0..n OVIDIO MARCONDES ROMERO
— ESCRIVÃO, FRANCISCO PINTO DE MEN-
DONÇA

SECÇÃO CIVIL

Executivo

Exequente, Maria Augusta Soares; execu-
tados, Rebelo Queiroz, Sant'Anna, t& Comp.
—Prordo.s, A ccsagnisã.O.

ExectrçzZo

Exequente, Julião Gonçalves Viannas exe-
cutado, João Bulhões Carvalho.— Julgados
procedentes os embargos para o fim do ser
annullada a 'penhora.

•
• Justificaçao

Justificante, Adjucto da Silva Ferraira;
justificado, Francisco José Monteiro Guima-
rães.—Julgado por sentença.

Audiencia - •

Francisco Teixeira itabello de Carvalho,
accusou a cit iço feita a Irineu Antão de`
Vasconcelos, para despejar o predio que
occupa sito A rua Sant'Anna do Matheus n. 4.

Arthur Alfredo Corrêa de Menezes, inven-
tariante do finado Candido Augusto Corrêa.
deMenezes, accusou-a citação feita a Manoel
Guedes Villárinho, para despojar o prelo da
rua, Casada Alves n, 84 A, , no prazo do 24
horas.	 . .

Rodrigo de Carvalho Torres, nos autos de
acção orlinaria que move a Jeronymo Au-
gusto da Costa e sua mulher Kccusou a ci-
tação feita a estes para contestar acção no
prazo da lei, sob pena de revelia.
• —O Dr. juiz, ao encerrar a audiencia, man-

dou consignar um voto de peza,r pelo fale-
cimento do inclito magistrado Dr. Macedo •
Soares.

SE0a0 CPX1E

Autora, a justiça; réo, Vicente Cantreva.
—Ao Dr. 2° adjunto -dos promotores pu-
blicos.	 . -

Autora, a justiça; ré,o, Francisco Jacintlio
Alvos de Souza-.—Ao Dr. 2° adjunto dos
promotores publicos.

Autora, a justiça; réus, Antonio José Ca-
bral e Benedicto Feijo.—Na Plana do officio
do Dr. promotor publico.

Autora, ajustiça; i.éo Avelino Guedes. '—
Intimo-se o accusado para apreseatar defeza
nos termos da lei.	 .	 •

Autora, a justiça; réo, Francisco.da Costa.
— Ao Dr. 20 adjunto dos promotores pu-
blicos.

EDITAL -

Juizo de Direito da Primeira
Vara Commereial

De citação com o proso de 30 dias aos cridores
da fiellencia da firma Vieira & Branclao, es-
tabelecida c/ rua Mariz e Barros n. 4 39,
para dizerem sobre o pedido de rehabilitaçaa
dos socios solidarios -Manoel Mourao Vieira
e Manoel Gonçalves Brando, na fôrma
abaixo

O Dr. Pedro de Alcantara -Nabuco do
Abreu, juiz de direito da Primeira Vara
Commercial desta cidade do Rio do Janeiro,

et citam-se:lo presente edital cita-se os creU- P res
da fallencia da firma Vieira & Brandão; es-
tabelecida á rua Mariz o Barros n. A 39,
pára no prazo de 30 dias, que correrão em
cartorio do escrivão que este subscreve, di-
zerem sobre o pedido-do rehallitação de
Manoel Mourão Vieira e Manoel Gonçalves
Brandão, socios solida,rioa das mesma-firma,
sob pena de á revelia se proceder como for do
direito. E para constar se passaram o pre-
sente edital e mais fres do igual teor, que
serão publicados e afiliados na fôrma, da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 31 de j alho de 1905.— Ett;Carloa
Vizella, escrivão interino, o escrevi.-- Pe.dro .
de Alçantara 1Vabu_ço de Abreu,
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NO TICIARIO
, recepção presidencial- Bon-

i
tem á noute, como estava annunciado, o Sr.
Presidente da Republica recebeu no Pala-
cio do Governo 'os Srs. delegados estrangei-
ros do 3° Congresso Scientifico Latino Ame-
ricano.

Realizou-se a're,cepção depois das 9 horas
no salão de honra do palacio de Cattete, que
para esto fim achava•se festivamente orna-
mentado e illuniinado por lampadas de luz
electrica.

O Sr. Presidente da Republica estava acom-
panhado pela sua Casa Civil e Militar, Minis-
tros do Estado, Membros do Corpo Diploma,tico,
Senadores, DePutadOs, chefes do Estado Maior
do Execito • e da Arinada, altas patentes do
Mar e terra, Magistrados e representantes
de outras classes e da imprensa.
' Durante a recepção diversas bandas de
musica executaram trechos escolhidos de

' operas.
Foi executado um concerto, organizado

pelo Sr. Rodrigues Barbosa, no qual tomaram
parte os arttstas Arthur Napoleão, Florizel
yon Reuter, Arthur Newstead, afilo. Far-
netti e outros.

Além do buiret, foi servida aos convidados
uma ceia.

A festa da, 	 terminou depois de
Meia noite.

1~1.

• Tribunal de Contas- SesSão °r-
abiaria em 18 de agosto de 1905-Presidencia
do Sr. director Rodolpiano Padilha-Repre-
sentaaite do Ministerio publico, Dr. Thomaz
'Cochrane-Secretario, Couto Neves.

Presentes os Srs. director Dr. Viveiros de
Castro, e sub-director J. M. da Silva Por-
tilho o Dr. Francisco Machado, no exercicio
interino dos cargos de director, este da 2a
directoria, 9 aquelle da 1", foi aberta a
oessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
• Processos :	 •

De tomadas de contas
Dos eirurgliks da armada
Dr. Rayinundo Frazão Catanhede, rela-

tivas a,o periodo de 15 de julho de 1904, a 6
de março do 1905, quando cai serviço no
cruzador Tuntandard

Dr. Arthur Pires de Amorim, de 13 de
Outubro de 1904 a 24 de fevereiro de 1905,
na Escola de Aprendizes Marinheiros, do
Estado do Ceará;

Do pharmacoutico Flavio Nelson, de 1 de
agosto a 31 do outubro de 1904, na enfer-
maria do Copacabana.

Dos secretaries de capitanias de portos:
, Antonio Angelitino Martins, do Estado do
3eará, do 1 do janeiro a 6 de março de
1905;
. Agfa-1110 coelho, do Estado de Matto Grosso,

do 27 do junho :a 31 de dezembro do 1904;
, Do pliaroleieo Loandro Bezerra, de 1 do

janeiro a 31 de dezembro de 1004, quando

em serviço no plia,rol do rio S. Francisco
do Norte, Estado de Sergipe;

Do exarscrivã,o da Mesa -de Rendas de Pe-
lotas, Estado do Rio Grande do Sul, Ale-
xandre Jacintho do Mendonça, no pai iolo do
1 de dezembro do 1894 a 9 do fevereiro
de 1895;

Do pagador da marinha Joaquim Ferreira
Goulart, de 1 de janeiro a 28 do novembro
de 1900.

Do director interino do Hospício Nacional
de Alienados Dr. Francisco Claudio de Sá
Ferreira, attinentes ao emprego do adeanta-
mento do 500$ que recebeu, em virtude do
aviso n. 1.010,do Ministerio da Justiça e Ne-
gocios Interiores, de 28 de março de 1904;

Do ex-thesoureiro da Agencia do Correio
de Amparo, Estado de S. Paulo, Joaquim
Bento de Oliveira e Souza, de 1 de junho do
1902 a 31 de dezembro do 1003;

Do ex-agente do Correio do Banco do La-
geado, no mesmo Estado, Manoel Alves Car-
neiro, de 2a, de janeiro do 1898 a 19 de no-
vembro de 1903.

O tribunal considerou os mencionados
responsaveis quites com a Fazenda Federal,
e determinou que Se remetto, ao Ministerio
da Marinha uma relação das diferenças para
mais e para menos encontradas nos paga-
mentos efectuados pelo pagador da Marinha,
lavrando-se neste sentido os necessarios ac-
cordãos.

Do ex-collector das rendas federaes do
municipio do Alemquer, Estado do Pará,
Francisco Emiti° do Souza Bedtes, compre-
hendidas do decurso de 8 de novembro de
1883 a, 24 do abril de 1889;

Do almoxarife do Arsenal de Marinha do
Ladario, Estado de Matto Grosso, João Ni-
coláo de Oliveira, de 1 de janeiro de 1898 a
31 de dezembro de 1900. - O tribunal man-
dou lavrar accordão fixando em 167$926 o
alcance apurado nas contas do ex-collector e
em 207$610, o do ex-almoxarife, bem assim
marcando o prazo de 30 dias para o respe-
ctivo ror, olhimeuto.

Do prestação de fiança:
Dos agentes do Correio:
Amorico Antonio Ribeiro, do S. Nieoláo

de Suruhy, Estado do Rio de Janeiro, do
480$, em uma caderneta da Caixa Econo-
mica ;

Luiz Carlos da Silva Peixoto, da, estação
de Pinheiro, idem, do 720$, idem ;

Manoel Carlos Ribeiro do Castro, do Gra-
morim, adem, de 180$, em moeda corrente,
para complemento da de igual quantia, que
foi elevada a 300$030

D. Jardina), Maria de Andrade, do Pro-
pria, Estado de Sergipe, de 600$, em uma
caderneta da Caixa Economica, d.e proprie-
dade do Dr. Helvecio Ferreira de Andrade ;

Venancio Pierini, da estaçã,o da Lagôa,
Estrada de Ferro Mogyana„ Estado de São
Paulo, do 360$, em moeda corrente ;

D. Antonio Eugenia do Castro Toledo, de
S. José dos Campos, idem, de 1:080$, em
uma caderneta da Caixa Economica ;

Do agente encarregado da arrecadação das
rendas foderaes em Itaperuna, Estado do
Rio de Janeiro, Briolanso Marmonde No-
gueira, de 30a$, em moeda corrente, como
reforço da fianç t de 1:200$, anteriormente
caucionada, par haver sido fixada em
1:500$030.

Do thesoursiro da agencia do Correio do
Bela) lIorziiie stado de Minas Geraes, Ar-
thur d( Á:, va;r:.1, Machado, de 1:000$, em
uma a sobe, d • divida publica, pertencente
a Jos:: "aatonio da Fonseca, afim de 'poder
vender estainpiliiiss do seno adesivo;

Do fiel do thesoureiro da Estrada de Ferro
Central do Brazil Alvaro Pinto de Oliveira;
de 10:000$, em apslice3 da divida publica.

O tribunal, attendendo a que os valores
oferec i dos garantem a gestão dos responsa-
veis e do seus propostos, julgou idoneas e,
sufficientes as alludidas fianças.

Foi approvada a redacçã,o dos accórdãoa
lavrados nos processos julgados na sessão or-
dinaria anterior, relativos as contas do ex.
agente do Correio de S. Miguel da Bahia do
Traiçã,o, Estado da Parahyba, Antonio Cas-
siano de Oliveira, e do ex-thosoureiro
Administração dos Correios do Estado de Mi-
nas Gemes, Theophilo de Oliveira Brandão,
mandando expedir-lhes quitação e autori-
zando o levantamento das fianças pre-
stadas.

- Relatados pelo Sr. sub-director J. M.
da Silva Portilho

Ministerio da Industrio, Viação e Obras
P ublicas-Avisos :

N. 1.492, de 30 de maio proximo passado,
requisitando a, transferoncia do credito do .
7:850$ da Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral no Estado do Paranti, para a no Estado
de Santa Catharina, afim de attonder
despeza,s da verba 14;

Ns. 124, 123 e 126, de 3 do corrente, com
as cópias dos contractos ce1ebrado3 pela.
Directoria Geral dos Correios com Agostinho
Corrêa da Silva, J. M. de Castro, o M.
Lara 8: Comp. e ontros, para o forneci-
mento, no corrente anno, de diversas mate-
riaes aquella repartição

N. 128, de 8, remettendo, por cópia, o
decreto n. 5.624, de 1, que abro o cre-
dito de 600:000$, para ser applicado ás obras
de alargamento da bitola da Estrada do
Ferro Central do Brazil do Taubaté a
S. Paulo.	 •

O tribunal autorizou o registro da troaste-
rendia do credito, bem assim o dos con-
tractos d do referido credito de 600:000$000.

N. 129, do 10, consultando sobre a aber-
tura do credito do 300:000$, destinado ás
despezas de installação, nesta Capital, do
edificio que serviu de pavilhão brazileiso
na Exposição Universal do S. Luiz.-0 tr•
bunal foi do parecer que o credito pôde ser
legalmente aberto.

Ministerio da Justiça e Negocio 3 Interiores:
-Avisos:

N. 2.514, de 20 de julho findo, pedindo o
pagamento, pela verba 15', de uma canta do
600$, de Luiz Gonzaga de Souza Basto,
veniente do aluguel do predio occupaalo pela
13" delegacia policial urbana, relativo aos
mexes do ianeiro e fevereiro deste alm.-
() tribunal doixou do registrar a de ipsza em
razão do não se achar legalizado o documento
que a comprova.

N. 2.527, de 31, consultando sobro a aber-
tura do credito extraordinaria de 150:000$,
para occorrer a despozas na Prefeitura do
Alto Jurutl. - O tribunal foi de parecer gila
o credito pôde ser legalmente aberto.

N. 2.636, do 9 do corrente, requisitando a
concessão ao Thesouro Federal d.o credito de
12:277$417, á conta, do que foi aberto pela
decreto a. 5.416, do 2 do janeiro deste anua
para despezas com o serviço eleitoral na
Republica.- O tribunal deu registro a dis-
tribuiçã,o do credito.

-Relatados pelo Sr. sub-director Dr. Frau,:
cisco,Machado:

alinisterio da Fazenda-AV isos:
N. 104, de 27 de julho nolo, consultando

si pode ser a:berto o credito de 17 :0110$, rzgk.



_.•	 •
40'7-4.	 Domingo 20	 DIÁRIO OFFick£1. 	 Agosto - 1905

attendoo ao pag.amento á Companhia Canta-
reira. e Viação Fiuntinense, do premio a que

Oj,salga com direito, em face do disposto no
ar. 26; n. 3, da lei n. 1.145, de 31 de dezem-
'aro de 1903, pela construcção em seu esta-

iro da 'barca Visconde de Moraes.-0 tri-
bunal converteu em diligenc:a o julgamento
para o'firn de requisitar que seja provada
claramente a tone!agem da alludida barca,
visto não cencordarem entre si os dizeres
afias menos precisos

'
 das certidões exhibidas,

do 3 q uaes dive ..ge ttt mbern a informação
da I a SubalEreetoria das' Rendas Publicas,
quanto á indicação da mesma tonelagem.

N. 114, de 4 do corrente, consultan lo so-
bre a abertura do credito de 51:000$, para
accorrar ao abono de uma gratificaçao men-
sal aos -empregados do Tnesouro Federal e
fia Caixa :de Am rrtizaçã,o, encarregai rs,
fóra, das hora; do expediente, dos serviços
de uniformização de apolices, e de assigna-
tura das qae toem de ser dadas em substi-
tuição ás dae antigas einis.sões.- O tribunal
foi de parecer que o credito pôde ser legal-
mente aberto, coma -esp.:ciai, adstricta
sua vigenc.a, ao exercicio actual.

N. 115, do 5, fazendo identici consulta,
quanto ao credito especial de 500:030$, afim
clfectuar-se o adeantamento de igual quan-
tia á Asso:iação Commereial do Rio de Ja-
neiro, no; termos do art. 20, n. 12, da lei
n. 1.316, de 31 de dezembro de 1901. - O
tribaaal foi do parecer que o credito pôde
ser legalmente aberto.

Ns. 117 e 118, de 11, com os decretos
rs. 5.629, 5.630, de 5, abrindo 03 craditos de
12:350$030 e 24:311$170, pira pagamento a
J. D:a,-; & Porto, e outros, e a Patva Va-

lente & Comp., e outros
' 
em virtude seu-

tenças .mdicia,rias.-0 tribunal ordenou o
competente registro.

Informação da 2a Sub-directoria da Con-
tabilidade do Thesouro Federal;a.as-

De 2 de junho ultimo, sobra a concessão' á
Delegacia Fiscal do mesmo Thesouro no
Est Ido do Rio Grande do Sul, do credito de
704$832, para pagammto, pela verba 32a, a
D..Anna de Almeida Falcão da Frota, de
sliffe,rença, de pensões, proveniente de das-
contos • de impostos o contribuições para o
montepio, de mais cobrado, e a que se re-
fere o oficio n. 105, d'aquella delegacia, de
21 de julho de 1901.-0 tribunal recusou
regi,tro á distribuição do credito, por dever
a despeza correr pela verba «Reposições e
res ituições,»

De 21 e 27 de julho ultimo, referentes á
concessão dos credites do 4:637$539 e 7.15861
á Delegacia Fiscal no Estado da Parahyba,
para despezas das verbas 30' e 31 a, de que
trata o oficio n. 97, dessa delegacia, de 12 de

.Junho proxima passado,. e de 30:003$ á Dele-
gacia Fiscal na Estado do Amazonas, á conta

.4o credito aberto pelo decreto n. 5.559, do
17, do segundo dos ditos mezes afim de oc-
correr ás despezas do material dos postos fis-
Icaes do territorio do Acre. - O tribunal or-
denou o registro da distribuição dos referidos
eveditos.

.Ne 3 do corrente, relativo ao pagamento,
pela:. verbo. 33a, da importancia do 13:275$ a
Pimento' & Mairelles, correspondente á pri-
meira, prestação do contracto feito com
aquella; firma, para realização das obras pre-
cisas -no propilo nacional da rua Monte
Alegre n. O tribunal negou registro á
despeza, par importar esta em 14:750$ i e
haver sido clessificada pelo : Thesouro Fe-
deral em importancia menor, liquida da por-
centagem a dedu&, com canção .. •

• De 4, sobre o pagaelento, pela verba 10a,
da qurentia de 204300 a Áiverg" por forme.

cimentos feitos à caixa do • Amortização em
jualo pro timo passa lo.-0 tribaaal auto-
risou o registro da quantia de 2 .2.4333, e
recusou-o á de 32$033,de uma coita de . D.
Salvador,classificala na sub-consigaação.aDi-
versas despezass da citada verba, visto per-
teacerern á • uerba «Obras», os serviços es-
pecifica Ias na dita conta. •

Processos de 'cone essão
De monte pio civil :

A D. • Sebastiala Barbosa Marins, viuva do
telegra shista de 3' classe da Estrada de
Ferro Ce 'trai do Brazil, 13ertucio Marins
Victor, na iinaorta leia de 250.3J0), e a seus
fihius menores Sera'.deina.r, Cleto.rio, Theo-
baldo e Cioba:tiro, na de :62$503 a cada
um;

A D. Mariana Augusta de Jesus, viuva
do maclunista de l a c:asse d'a,quela Estrada
Antonio Augusto Pereira, na imsortancia
aanual de 311$308, e seus filhos menores
Luiz, Cecilia, Ercilia o Antonio, na de 150$
a cada um

A D. Izabol de Souza Leão Brelerode e
Izabel Christina de Andrade Brederode, mãe
o irmã do finado. 20 escripturario da extia-
cta, alfanlego. de Penedo, Estalo de Alagoas,
Antonio Soares de Andrade Brederode, na
importanda amuai de 400$ à caia uma.

Apostillas lavradas nos titules
De D. D. Juba Christina de Gouvêa e Mi-

quilina Inclependencia de Gouvêa, filhas do
finado ex-administrador dos correi is do Es-
tado da Paraayba, Dr. José Evaristo da Cruz
Goesa, para o abono do mais 250$ amainei
a cala uma, pela reversão da pensão que
percebia sua mão D. Joaduina Augusta de
Gouvêa Noiva, fallecida a 31 de agosto de
1934;

Dos menores Raymunclo Geraldo, Sotéro
Fabricio e Jose Ma,tellino Pereira Mendes,
filhos do finado guarda da alfaadege, do Ma-
ranhão Manoel Odorico Braga Meadas, para
a percepção aarmal de mais 83$332 a cada
um, pela reversão da pensão que deixou de
receber sua mão D: alilitiaa Rosa Pereira
Mendes, fallecida a 21 do dezembro de 1832;

De DD. Josephina e Stella. Carolina Vianna,
e do menor Euclides, filhos do finado oficial
de descarga da Alfaudega do Rio de Janeiro
Desiderto Pereira Mexam Vianna, decla-
rando que, além da pensão annual m meio-
nada nos respectivos titulos, compete-lhes a
de 100$, pela reversão da que era abonada a
sua mãe D. Jesuina Carolina da Silva Viauna
falecida a 24 de setembro de 1934.

O tribunal, attendendo a que foram nos
processos observadas as disposiçõ s em vigor
declarou legal a concessão das pensões, e
deviclamento feitas as referidas aoostillas. .

De montepio civil:
I A D. Maria Nazareth do Macedo Sayão

Lobato, viuva do 1 0 official da Secretaria do
Senado Federal Caotano Tito Nogueira Sayã,o
Lobato, na importancia annual de 1:200$, e
a seus filhos menores Caetano, Mario, João e
José, na de 330$ a cada em ;

A D. Maria Luiza de Souza Alves, viuva
do l a escriptuoario aposentado da Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal no Estado da
Bahia, Candido Seraphim Alves, na imaor-
tancia animal do 804, e as suas filhas DD.
Beatriz e Guiomar Pedreira Alves, na de
400$ a cada uma.	 •

De meio soldo:
A D. Gustavina Xavier da Silva, viuva

do capitão reformado n major- graduado do
~cito Hygino Pantaleão da Silva, na im-
portancia de 50$000.
' De monte-pio do exercito:

A D. Joanna Maria do Nascimento Setubal
viuva do alferes Avelino Alves Setubal, na
jm.portapcia mensal de G0$Q00,

De meio soldo e monte-pio:
A D. Maria Ansenio. da Fonseca Pereirae

viuva do ne tjer do eaercits Ant mio Cano'
Chula Peeeira, na importa:mia' mensal de
140$ em cada titulo.

- Da aposentadoria :	 .	 • .

-- Ao agente do Correio da cidade de Manila
Estado do Rio de Janeiro, Mit mio Caolho
Antão de Vaseoncellos, c )m o vencimento
anaual de 1:765$833, correspondente a 34
annos, 1 mez o 23 dia; do serviço publico.

O tribunal, att m lendo a que foram nos •
processos observadas as disposições ern vigor,
julgou legal a concessão •das p msões e da. •
aposentad deve 30 trata, registrando-se
a despeza na fórum dos pareceres.
• Ministerio da Marinha-Avisos

Ne. 1.153 B, de 19 de julho findo, e 1.272,
de 9 do corrente, enviando, por cópia, os
decretos 113. 5.681, de 19 daquelle mez, que
abre o credito extra,ordinario de 530$, para
pagamento a Jorge & Santos, do aluguel do
pradio e si que funeciona a Escola de Apren-
dizes Marinheiros do Maranhão, durante o
ultimo trimestre de 1833, e 1.261, do Podre
Legislativo e 5.632 do . Executivo, de 9 do .
actual 1113Z, conceraentes á abertura do cre-
dito espac:al de 31:301$238, para cumpri-
mento do dispotsto no art. 11 da lei n. 1.145,
de 31 de dezembro de 1933.-0 tribunal or-
denou o competente registro.

Os. 1.163
'
 1.170, 1.17.1, 1,227, 1.239 a

1.243, de 20, 21 e 31 de julho ultimo, e3 do
corrente, solicitando a concessão dos crelito3
de 360$ á Dele ;aeia P i:309, * do Thesouro Fe-
deral no Estado do Pará, para despene da
verba 14a: de 277$910 á no Escalo do Per-
nambuco, de 4:780$542 á no do Ceará, do
321$ á no da Bahia, e de 474500 á no -do
Alagoas, para as das verbas 10a e 21'

'
 e de

472$780 á no Estado do Rio Grande do Norte,
para as da verba 16a .- O tribunal mandou
registrar a distribuição dos credites.

Officio n. 188 da Contadoria da Marinha, -
de 18 dejulho ultimo, remettendo a cópia
do cootracto celebrado com a firma W. G.
Arrnstrona', Whitworth & Comp., Liinited,
para o fornecimento de diferentes artigos,
no prazo de tres meses.- O tribunal deur -
registro ao contracto.

Ministerio da Guerra :
Oficies ns. 529, 530 e 532 da Direcção Ge-

ral de Contabilidade da Guerra, de 8 de ju-
lho findo, transmittindo as cópias dos con-
tractos co!ebradoi pela Intendencia Geral da,
Guerra com José Ignacio Cellio & Comp.,
A. Ferreira Neves & Comp., Leandro Mar-
tias & Comp. e outros, para o fornecimento
de varies artigos, no prazo de .dous a cinco
mezes, e pelo cominandante da Escola Pra-
pa,ratoria, e de Tachos do Realengo com Vi-
cente da Cunha Guimarães e outros, para o
de fardamento, no cerreate anuo ;

Representação da 2' Sub-Directoria do •
Tribunal, de 29 do mez lindo, attineate
necessidade de se eseripturar no actuai
esereicio o credito extraordinario de
1:178K567, aberto ao Ministerio da Guerra -
pelo 'decreto n. 5.400, do 21 de dezembro
de 1904, para °ocorrer oao pagamento do
ordenado devido ao mestre de musica apo-
sentado da extincta companhia do apren-
dizes artifices do Arsenal de Guerra do Rio
Grande do Sul, Lourenço Francisco da
Cunha.	 .

.0 tribunal determinou que se registrem og
contractos, o se escripture no actual exera
cicio-o mencionado credito.

Foi julgada comprovada a applicaçãe da
quantia de 400$ feita, por conta do adeanta-
mento recebido, pelo superintendente da .
Fazenda Nacional de Santa Cruz, com des-
pesas miuda,s em julho deste anuo.
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—Ordens_ de pagamento sobre as quaes
proferiu despacho de registro, em 19 do cor-
rente, o Sr. presidente deste tribunal.

Ministerio de Industria Viação e Obras
; Publicas—Avisos :

N. 2.449, de 16 do ;corrente, pagamento
de 63:923$740 a diversos, do fornecimento á

r•Estrada d.e Ferro Central do Brazil, nos me-..
zes de fevereiro a junho ultimo

N. 2.406, do 11 do corrente, de 2:404500
a Behrend, Schmidt & Comp., idem, idem
em junho ultimo ;

N. 2.382, de 9 do corrente, idem, da quan-
tia de 43$252 a Wilson, Bons & Comp., idem, -

• idemoem maio ultimo.
N. 2.372, da mesma data, idem, de 450$

a F. Ferreira, da Silva, idem, idem, idem;
N. 2.373, da mesma data, idem da quan-

tia de 2:507$720 a diversos, idem, idem, nos
inezes de abril e maio ultimes;

• N. 2.374, da mesma da,ta,ridem de 5$000 a
F. Ferreira da Silva, idem, idem em maio
ultimo.

N. 2.375, da mssma, data, idem de
.1:284400 a Luiz Macedo, idem, em abril ul-
timo

• N. 2.360, de 8 do corrente, idem de
289$1.46 a Wilson, Sons & Comp., idem, idem,
om maio ultimo ;

N. 2.359, da mesma data, idem de 144$573
aos mesmos, idem,;idern, idem

N. 2.358, da mesma data, idem de 144$573
aos mesmos, idem, idem; idem ;

• N. 2.368,i de 9 do corrente, idem, de 12$ a
Luiz Macedo, idem, idem, de abril ultimo;

N. 2.366, da mesma data, idem de 143$, a
:diversos, idem, idem, em maio ultimo ;

• ia N. 2.307, da mesma data, idem de 490$540
aos mesmos, idem, idem, nos mezes de fe-
vereiro, abril e maio ultimes;

N. 2.365, da mesma data, idem de
20:118$730 a diversos, idem, idem, nos me-
zes de março e abril ultimes;

N. 2.364, da mesma data, idem de 183$765
a Gonçalves Castro & Comp., idem, idem, em
maio ultimo ;

N. 2.363, da mesma data, idem de 40$800
a Vilas Boas (5; Comp., idem, idem, em

ultimo ;
N. 2.353, de 8 do corrente, idem de

274$180 a Hime & Comp., idem, idem, em
; abril ultimo ;

N. 2.303, do 4 do corrente, idem de 604970
a companhia City Improven2ents, idem, idem,
ein,j unho ultimo ;

• N. 2.304, da mesma data, idem de 107$787
•a Hire° & Comp., idem, idem, em Maio ul-
timo;

N. 2.306, da mesma data, idem de 208$,
aos mesmos, idem, idem, em maio ultimo ;

N. 2.371 ,do 9 do corrente, idem,de 959$050
a A. Thum, de trabalho executado -para ia
mesma estrada, nos mezes de maio e junho
unimos;

N. 2.316,de 4-do corrente, -idem de 869$034.
a Wilson, Sons '& Comp., de carvão de for-

•-ja fornecido a mesma estrada, em maio ul-
timo;

N. 2.315,da mesma data, idem de 9:269$696
aos-mesmos, idem, idem, idem ;
• N. 2.352,de 8-do corrente, idem sie 516$140
a diversos, de fornecimentos e-trabalhos exe-
cutados, nos mezes do março e junho uni-
-mos, ¡para o Observatorio do Rio de Ja-
neiro;

N. 2.308, de 4 do corrente, idem de 25$400
s. á Companhia Paulista de Vias Ferreas e

ifluviaes. de , passagens e transporte de lia-
i gagens, concedidos por ordem deste Ministe-
, • terio, no primeiro trimestre do corrente

animo;
N. 2.330,de 7 do corrente, idem de 2:153$400

a diversos, de fornecimentos effectuados, em
i junho ultimo, para os serviços concernentes

ii á conservação e custeio daá rede da distri-

buição, a cargo da Inspecção Geral das
Obras Publicas ;

N. 2.329, da mesma data, idem de
5:272$948 a diversos, de fornecimentos, em
junho ultimo, para os serviços concernentes
a serviços da rede de distribuição, á cargo
da mesma Inspecção ;

N. 2.328, da mesma data, idem de 84$050
a Antonio Soares & Comp., de forragens for-
necidas, em junho ultimo, para o serviço de
conservação de florestas, a cargo da mesma
inspscção ;

N. 2.327, da mesma data, idem de
2:151$976 -a diversos, -de -fornecimentos, em
junho ultimo á Inspecção Geral das Obras
Publicas.

N. 2.326, da mesma data, idem de 40$ a
Rodrigo Vianna, idem idem ;

N. 2.325, da mesma data, idem de 39$050
companhia Rio de Janeiro City Improre-

mente, de reparação de damnos causados por
operarios da Inspecção• Geral das Obras Publi-
cas em galerias do meterias Ilicae 3, em junho
ultimo.

—Ministerio da Justiça e Nego-elos Interio-
res—Avisos:

N. 2.646, de 9, pagamento de 21:92%162
a diversos, de fornecimentos feitos aos hos-
pitus Paula Candido o S. Sebastião, nos
mezes de abril a junho unimos;

N. 1.819, de 31 de maio, idem de 3.803$500
ao jornal A Unia°, de publicaçZies feitas por
ordem deste Ministerio nos mezes de março e
abril ultimes;

N. 2.660, de 10 do corrente, idem de
142$700 a Leão & Filhos, de artigos forneci-
dos á Secretaria de Estado, em julho ultimo;

N. 2.659, do 10 do corrente, idem de
544950 a diversos, de eclitaes da Côrte de
Appellação publicados no 1° trimestre deste
animo, e de livros o objectes de expediente
fornecidos ao mesmo tribunal, nos mezes de
fevereiro, março e abril findos ;

N. 2.648, de 9 do corrente, idem de 98$ a
Fernandes Malmo & Comp., de escarradeiras
fornecidas á Secretaria do Estado, em julho:
ultimo

N.2.638, da mesma data, idem de 144$400
ao administrador da Inspectoria do Serviço
de Isolamento e Desinfecção Desiderio Pa-
gani, de despesas de prompto pagamento em
julho ultimo ;

N. 2.645, da mesma data, idem de 33$480
á Western Telegraph Company, de um tele-
gramma expedido por ordem deste Minis-
terio em julho ultimo

N. 2:649, da mesma data, idem de 10$ ao
porteiro do juizo do direito Israel Moniz
Bitteacourt, de despesa miuda por elle paga
em julho ultimo •

N. 2.564, do 2 do corrente, idem de
108;4724 a:Guinle & Comp., de forneci-
mentos para o pelado presidencial • no
Cattete, em junho ultimo ;

N. 2.628, de 8 do corrente, idem "de 25$
ao porteiro do Juizo Seccional do District°
Federal . Valentim Braz Tinoco da Silva Ju-
nior, de despesa por elle feita, em julho ul-
timo, -com o asseio do edificio onde funceiona
aquelle juizo;

N. 2.643, de 9 do corrente, idem de 73$400
ao porteiro do Archivo Publico Nacional
Francisco de Gusmão Castello Branco, de
despezas de prompto pagamento por ene
effectuadas em julho ultimo;

N. 2.642, da mesma data, idem de 124$•
ao director do Instituto Nacional de Musica,
Henrique- Oswaldo, de despezas de prompto
pagamento daquelle instituto, em julho ul-
timo;

N. 2.626, de 8 do corrente, idem de
27:270$591 a Alexandre do Saltes Guerra, de

• fornecimentos feitos á Inspectoria do Ser-
viço sie Isolamento -e Desinfecção, em julho
ultimo;

," •
N. 2.618, de 7 do corrente, Idem de 281/

ao porteiro do Supremo Tribunal Federal,
João Rodrigues Ferreira, de despesas mindas
pagas em j-ulho ultimo;

N. 2.545, de 1 de corrente, idem de
233$317 á .:Sociéte Anony9ne du Ga z de To di'4 •
Janeiro, de gaz consumido no predio,onde
funeciona o Juizo Seccional do District°. Fe-
deral, durante o trimestre findo;

N. 2.550, da mesma data, idem de 10$
Viuva Cunha Guimarães & Comp., do for-
necimento de uma bandeira á.Repartição da
Policia, em 25 de julho 'ultime;

N. .2.530, de 31 de julho, idem d•e 120$ X
Santa Casa do Misericordia, do enterramento
de pessoas desconhecidas e indigentes, du-
rante o segundo trimestre do .corrente
anno.	 •

—Ministério da Guerra,—Avisos:
N. 492,

'
 de 14 do corrente, tpagarnento de

36:234160 a diversos, de artigos fornecidos
a este Ministerio, no actual exercieio;

N. 479, de 3 do corrente, idern de 5904302,
a diversos, 'de fornecimentos a varlosesta- •
belocimentos deste Ministerio, no actual
exercido.

n•=111.

Correio — Esta •repartição :expedirà
malas pelos -seguintes .paquetes

Hoje
Pelo Murupy, para e Espirito Santo, to-

cando em Guarapary, recebendo impressos
até itts 4 horas da manhã, cartas para o into- ;
rior até ás 4_1/2 e ditas .com porte duplo atã
ás 5.

Pelo Guasca, para Santos, Paranag,trá e
Antonina, recebendo impressos até 6 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até ás ;
6 1/2 e ditas com porte duplo até ás 7.

Pelo Rd Umberto, para Santos, Rio dis
'Prata, Matto Grosso e Paraguay, recebendo
impressos até ás 6 horas da manhã, cartas
para interior até ás 61/2, ditas com porte
duplo o para o exterior até ás 7.

Pelo Santa Pc, para o }lavre, recebendo
impressos até ás 5 horas da 'manhã e cartas .
para -o exterior até ás 6,

Amanha:
Pelo Brazil, para Victoria e mais por-

tos do norte, recebendo impressos até is 5 ;
horas da manhã,' , cartas para o interior ate
as 5 1/2, ditas com porte duplo até ás 6
e objectes para registrar atécis 6 da tardo
de hoje,

Pelo Umbria, para Las Palmas e•Genovis,
recebendo impressos até á 1 da tarde, cartas
para o exterior até ás 2 e objectes para regis-
trar até ás 12 da manhã

Pelo Itapoan, para Bahia e Recife, rece-
bendo impressossaté ás 11 hooas da manhã,
cartas para o interior até ás 111/2, ,ditas
com porto duplo até ás 12 e objectes ;para
registrar até ás 10.

Pelo Gram Pard, para o Rio da Prata, re-
cebendo impressos até ás '7 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 8- e objectes -para
registrar até ás 6 da tardo de hoje,

Nota — Saques para Portugal -e :vales
postaes para o interior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 horas da tarde. 	 sies•• •

— Recebimento do oncornmendas para
Portugal, Açores e Madei ra,nos mesmos dias.
das 8 horas da manhã ás- 5 da tarde, .até a
vespera da partida dos paquetes que sesdesti-
namm a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Messageries Ifaritimes ; o entrega,
tambem nos mesmos dias, tias 10 da "nsaultã
as 2 da tarde.•
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iírriiro 0- Fire r Ar•	 Ato	 •
tí- •!" 

inireetoria. de Meteorologia, cia Marinha -Repartição da Carta Maritima - Resumo meteorologia° Ct

Magnetico do dia 18 de agosto do 1905 (sexta-feira).

o	 as	 0*	 .r.	
e	 ...s1..	 o	 .....	 e.)
e.).	 r...	 o.

.. -
o	 Observações feitas uma vez

....	 em 24 horas
O	 12,	 ."'	 C..	 d	 O

CO	 rd	 ‘.3	 CO	 a oça	 ....1

1,•	 o	 o	
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.Estação Horas	 1-,,> .	 o	 ,o	 ,,à;	 9, ?-)4	 "i:i	 Meteoros	 Nebulosidade	 ...° c$-ZC.	 C-.	 O	 r"	 CD -V*	
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. es Z,'	 ,5! o MI 41

.0 
A 

P+	 P:I	 E	 1..	 c.'

fj	 O	 A	 .cr o cel	 "iP1	
A Ei -c% 	 o E

P.	 les	 n:f	
c") n:3 "	

t
< is	

'.1 .i.7.4 a,	 t5 . ,-Á	 t . ..-	a E• ' O	 o	 P- e ,4	P.A g;	 o. r.	 $2 , 2	 o	 á :-?; •
e E 2_, 5 0.0 	2 El	 l! .	 t;	 A :-

V	 ,,, o ,

.	 -	 01	 cz)	 w	
"E%	 Ea	 '-- E 4-1)	 r4 

co	

'I	
a

..	 ..,..; -4	
.	 4	 u	 o

"

'	 1	 ...
mim	 Ó	 mim	 Oio	 O	 O	 O	 O	 mim, .MIm	 h
t'

1 a.. 758.40 22.6 14.14 69.0,SW	 4	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 r-
2.... 758.47 21.6	 14.12 73.61WSW	 4	 -	 -	 -

.2	 3.... 758.3í21.3	 14.79 78.0,SW	 2	 -	 -	 •	 -	 -	 -	 -,

Ol	4.... 758,31 20.7 14.35 79.0,SW	 4	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 •-	 -
5.... 758.38 20.1	 14.49 82.0 . SW	 3	 -	 -- 	 -	 -	 -	 --	 ,

••	 6.... 758.60 19.8	 14.90 87.0 SSW	 3	 Muito bom	 Orvalho abundante	 .d
o	 7.... 758.97 19.2	 14.95 90.2.SSW	 2 Muito bom	 Nevoeiro tenue baixo	 -
15	 8.... 759.39 20.2	 16,26 92.4 WNW	 3 Muito bom	 Nevoeiro tenue baixo 	 -
"	 9	 759.72 21.8	 16.29 84.0'WNW	 3 Muito bom	 Nevoeiro tenue baixo	 ..	 .
o	 10_ 759.07 24.4	 16.40 72.01SSW	 3	 Bom	 Nevoeiro tenue baixo	 ..

..o	 il._ 758.80 25.0	 15.35 65.6 ESE	 3	 Bom	 Nevoeiro tenue baixo 	 ..
o	 12.... 759.45 21.9	 17.00 72.5I5E	 3	 Bom	 Nevoeiro tenue baixo 	 ..	 O	 -	 -	 -	 3.25	 -	 -
I:	 13.... 758.67 25.5	 16.61 68.5.SE	 4	 Bom	 Nevoeiro tenue	 baixo	 ..
g	 14.... 757.96 25.8	 16.63 67.0,SE	 5	 Bom	 Nevoeiro tenue baixo 	 ..
o
g	 16.... 757.81 23.0	 16.53 79.6 SSE	 5	 Bom	 Nevoeiro tenue baixo	 -

15_ 757,68 23.8	 17.14 78.2 SE	 5 Muito bom	 Nevoeiro tenuo baixo 	 K

-..	 17.... 759.96 22.5	 15.85 78.5 SE	 4	 Bom	 Nevoeiro	 tenue baixo	 ..
r.	 18.... '758.08 22.4 	 14.60 72.2 SSE	 5 Muito bom	 ..	 ..

19.... 758.28 23.0	 13.59 61.8 SE	 3 Muito bom	 Nevoeiro	 tenue baixo	 ..
z3	 20.... 758.65 22.6	 14.14 69.0 SSW	 2 Muito bom	 Nevoeiro tenue baixo	 ..

21 .„, 758.55 21.9 -16.02 82.0 S	 1	 Muito bom	 Nevoeiro tenue baixo 	 ..	 ,	 O	 25.4	 25.7 19.0	 -	 -	 9.03
22.... 758.60 21.6	 15.88 83.2,SSE	 02 Muito bom	 Nevoeiro tenue	 baixo	 ..
23.... 758.85 21.0	 16.09 87.0,SE	 2 Muito bom	 Nevoeiro tenue baixo	 ..
24.... 758.82121.0 16.09 87.0

I
 SE	 i	 -	 -	 --	 -	 -	 -	 -	 -	 -

-

RESULTADOS NIAGNETICOS DA. ESTAÇÃO CENTEAL-Decli nação ---=80 46 55" N\V-Inclinação=-13 0975 (extremo Nerto para cima)-Força horizontal=i
0.24875 (unidades cio system. C. G. S.).

Capital Federal, 19 do agosto de 1905.-Observaç13es meteorologicas simultaneas.-A Oh. m. de Greenwich ou 9 h. 07 m. a t. m..do Rio.

Estações	 o o	 ,!,-,,	 ed "	 0;z;	 Nebulosidade 
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cL,	 E"	 F.1.1 	 til	
A	 C.4	 c..)

O	 ,	 Vento	 ,,,:-,	 E	 e	 •..	 ..
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e
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V.

nilm	 0 /o	 01/111	 O/o	
O	 O	 O	 Mira

Belém 	  761.02 26.2 21.43 84,6 Meio nublado	 Bom	 -	 ENE Muito fraco	 -	 31.5 23.3 27.35	 -

S. Luiz 	
-

Parnahyba 	 	 	 -	 -	 -	 -	 Quasi limpo	 Bom	 Nev. imane alto 	 ENE	 Aragem	 -	 33,4 23.0 28.20	 -

Fortaleza 	  761.69 27.4 18.56	 68.2	 Quasi limpo	 Incerto	 -	 SE	 Regular	 -	 30.4 23.6	 27.00	 -

Natal 	  764.10 27.9 18.44	 66.0	 Limpo	 Muito bom	 -	 SSE	 Fresco	 -	 27,7 21.1	 24.40	 -

Parahyba 	  ,	
-

Recife 	
Joazeiro 	  764.06 22.3 15.45 77.7	 Nublado	 Mão	 Chuva	 SSE	 Fraco	 -	 31.0 17.7	 24.35	 -

Maceió 	 ,	 1 -	 -	 -	 -	 Quasi nublado	 Incerto	 Nev. alto	 E	 Bafagem	 _	 25,8 23.6 24.70	 -

Aracajá 	 ... 764.85 23.3 17.63 	 83.0	 Nublado	 •	 Encoberto	 Nev. tenup	 SSE	 Muito fraco	 -	 20.2 23.4	 24.80	 -

Ondina (Bailia) 	 - 761.20 26.0 19.04 76.0	 Quasi limpo	 Muito claro	 -	 SE	 Aragem	 _	 27.3 20.4 23.85	 -

S. Salvador........ 764.98 25.4 10.52 	 68.4	 Nublado	 Incerto	 -	 NE	 Aragem	 -	 27.4 22.0	 25.70	 -

Cuyabá 	  761.85 26.3 14.50	 57.1	 Limpo	 '1	 -	 N	 Aragem	 -	 33.3 24.6 28.95	 -

Victoria 	 . 	  761.10 25.0 16.04	 68.0	 Meio nublado	 Muito bom	 -	 NE	 Fraco	 -..	 21.0 23.8	 25.40	 -

Juiz de Fera 	  766.62 19.8 11.65	 67.8	 Limpo	 Muito bom	 -.	 N	 Regular	 -	 28.2 12.3 20.25	 -

Capital. 	 	  764,01 21.0 14.81	 80.0	 Limpo	 Muito bom	 Nev. tenne	 NW	 Muito fraco	 -	 25.7 19 O 22.35	 -

S. Paulo 	  763.93 18.0 10.32 67.6	 Limpo	 Muito bom	 -	 NW	 Bafagem	 -	 26.0 11.9 18.95	 -

Santos 	  761.88 20.0 14.94 86.0	 Limpo	 Bom	 -	 W	 Bafagem	 -	 27.6 16.0 21.80	 -

Paranaguá 	 ..	 759.80 17.5 14.57	 93.0	 Nublado	 Encoberto	 Nev. baixo	 -	 Calma	 -	 23.0 16.1	 19.55	 -

Curityba 	  702.48 18.5 10.85 68.2 	 Limpo	 Muito bom	 Nev. tenue baixo	 N	 Bafagem	 -	 15.2 27.4	 21.30	 -

Assuncion 	 I-Posadas ... 	 	 -
Florianopolis 	  759.35 17.4 13.44	 91.0	 Nublado	 Bom	 Nev. baixo	 N	 Muito fraco	 -	 21.6 15.6	 2.60	 -

Corrientew..L 	 	 1	 -

Itaqui 	  760.31 14.6 10.71	 87.0	 Nublado	 Máo	 Chuva forte	 SSE	 Regular	 -	 31.4 13.8	 22.60	 -

Porto Alegre 	 -
Rio Grande 	  157.68 11.8 10.09	 97.6	 Nublado	 Mão	 Chuva	 W	 Muito fraco	 -	 21.0 11.6	 10.30

_
Cordoba ... .. . 	 	 -
Rosario 	 I	

-
Mendoza 	 	

-,

Buenos Aires 	
-

Montevideo 	  759.00	 9.5	 7.72	 86.5	 Nublado	 'Mão	 Chuva	 SSW	 Regular	 19.7	 8.5	 14.10	 --

_	 .	 .
Em S. Salvador choveu ligeiramente na tarde de hontem. No Rio Grande, durante a noite de liontem. chuviscou e relampejou em. valias

direcções das 11 lis. p. ern deante. Choveu continuamente pela manhã de hoje. - Nota ao meio dia - Na Capital o tempo se conservará bom. -
Aviso - As notas de previsão do tempo são válidas durante as g4 horassenaintes a contar da hora indicada no inappas Ato ás 2 ha. 3§

nas. p. - não se recebeu: mais telegrananla alguns. 	
_ o
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Obeervatorio to Rio do Janeiro -Boletim meteorologico -Dia 15 de agosto de 1905.
• -
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Ventos Céo
	 i

O
Horas ....

à'
e É44) .5".

"O

o..
.. ooms
5
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.-0o

Direcção
o

10
e>c
.7

Nuvens
Phenomenos diversos

coo................--c
cil E% cs s,

1 h. ais 	 763.0 17.9 11.9 78 3.8 NW 1.0 CE. KN
4h. m 	 761.8 17.6 11,5 77 0.0 Nulo 1.0 CK. KN.7 h. m 	 762.3 17.9 12.1 79 1.2 N 1.0 GI:. KN10 h. m 	 763.1 19.4 11.8 70 4.0 NW 0.2 CK. SK11 h. t.... 	 761.0 20.5 12.7 71 6.7 SSE 0.3 CK. Iç. KN:A h, t 	 '159.3 20.6 13.8 76 10.0 SE 0.1 CK. SKh. t 	 760.3 20.1 14.2 81 3.6 SE 0.3 C. CK1.0 h. 1 	 761.8 20.6 13.9 77 1.5 E 0.9 C. CK

Médias 	 761.58 19.33 12.74 70.1 4.0 0.6

Temperatura: maxima, ás 11 lis 3;4 m., 21,3; miniina, ás 4lis. 35 mis., 16.7.-Evaporação em 24 horas, 2.3.-Ozone: ás 7 h. In. O as -7 n. n.UMAS de insolação : ás 7 hs.55m.

Observatorio do Rio do Janeiro-Boletim meteorelogico - Dia 17 de agosto de 1903.

tIA1110 -OPF/CiAt; o§ttr:z - 190 5' . -

1.

Horas

O

O
,..
....

1s.
RI

as

7; 2.., 1200...
el....
e E1

E% °

5.o
p.,
O-o
oto
‘15'

.5
.t..----
7.
o-o	 .
es

-
-

g

Ventos Céo

Phenome3os diversos

•

-o.s
"r)o Direcção Fracção Nuvens

-
-.1 h. m 	 758.4 21.2 15.6 •	 83 2.3 NW 0.5 CK.
4 h. na 	 758.1 20.4 15.8 89 1.0 NW 0.3 cx.

v7 h. m 	 759.2 19.8 16.2" 94 1.0 NW 0.0 CK.10 h. na 	 760.2 20.8 15.6 85 2,0 NW 0.0 Limpo;1 h. t 	 - 758.4 27,2 14.7 55 0.0. Nulo 0.0 Limpo-1 h. t 	
h. t 	

757.0
757.4

25.4
25.5

15.5
13.5

04
50

4.0
1.5

SSE
SSE

0.0
6.2

Limpo
CK.

10 h. t 	 757.8 23.9	 ' 14.6 67 3.1 WNW 0.3 CX.
.....

. Médias. 	 758.31 23.03 15.19 74.0 1.9 0.3 .

.._ _

Temperatura: maxima, ás 2 h. t., 28.5; mininn, ás 8 lis. 114 mmi, 18.9. - Evaporação em 24 horas, 2,2. - Ozone : ás 714 . na. 1; ás 7 lis. n. O.iteras de insolação: 8 lis. 26 na. 24 s.

(. Alfandega. do Rio do .Ta-
;neiro-Balanço de estampilhas para des-
pacho de consumo, eitectuade em 14 de
agosto de 1905.

Es tais pilhas
Recebidas	 Vendidas

•Ealdo do mez de
julho do 1905..

Estampilhas ven-
,didas na thesou-
Tarja da Alfim-
dega do Rio de
Janeiro de 1 a
14 de agosto de
1905 	 	 	  93 : 306$090

aldo existente.. 	  655: 605$684

749 : 971$774 749:97] $774
-

k* Imprensa - Recebemos e agradece-
>aos:
1 Boletim da Associaeke Commerciat do Rio
'ele Janeiro. Armo 11, n. 33. Contem euellen-
tes artigos e varias noticias de grande iate-
esse geral.
Boletins Hebdomadario de Estcslistica Demo-

grapIta-Sanitaria das cidades de S. Paulo,
1Santos e Campinas. Anno II, n. 31.
r- Boletins Mensal de Estalistica Benzograplso-

anitaria da cidade de #, Scilçador,.,Aauo 10,
s, 

Revista Forense. Doutrina, Legislação e Ju-
risprudencia. Vol. IV. Bailo Horizonte, 15
de agosto de 1905. Fa,sciculo 20 0 . Traz o se-
guinte valioso summario :

Pareceres e razões: Associações Benefi-
centes, Dr. Carvalho de Mendonça-Liber-
dade profissional, conselheiros Duarte de
Azevedo, Antonio Carlos e visconde de Ouro
Preto e Drs. Pedro Lessa e Pinto Ferraz.-
Jurisprudeacia Civil o Commercial: Ou-
torga uxoria - . Obrigação contrahida, p3r
analphabato-Renuncia da meiação-Fallen-
cia - Vencimento de obrigação - Inventa-
riante - COIICUPSO de prefereacia-Incampe-
tendia de juizo - Hypotheca, antichrese
-Vintena- Novação-Juros.- Jurisp2uden-
cia Criminal: Pluralidade de delidos e de-
linquentes - Fallencia fraudulenta-111C3M-
petencia-Recurso-Jurisprudencia eleitoral:
Transcripção da acta - Divisão districtal-
Nuilidade do eleição - Execução de decisão
e leitoral.-Cbron i ca: Einprestimos e 3tadua es.
- Livros e revistas: Defesa no executivo
fiscal-Retenção de . autos-Procuradoria Ge-
ral do Estado,- Legislação: Lei adicional
n. 6.-Notas °noticias. !

Revista Conimercial e Financeira - Anne
Xi1.N. 509.- Cada vez mais interessante;
COntém este numero o seguinte execellente
summario:

E3tado do Ama Y.onas. - . Revindicaçõei do
epaunereio,Nitr:uillit .ture. n.kuto, - Os

tados Unidos e a immigração. - Munici pai 1-
d ade de S. Pauto.-Urna boa idéa. - Liber-
dade do commercio no Brazil.-Section pour
l'étranger.-Revue Commerciale et Finam-
cike de Ia quinzaine.-Viação Ferrea.--Notas
estatisticas.- Rendas publicas. - Echos do
exterior.-0 fisco amazonense .. - Varias in-
formações.-Seceão commercial.- Mercado
de cambio.-Mercado de café.- Fundos pu-
blicos.- Preços correntes'. - Movimento da
balsa,. -Balanços baucarios.-Edito,e3 de con-
e urrancia .-Avisos-AnnuncioS.

L' É' leite clu Sud . XXIV année. N. 33.-Traz
o seguinte importante stunmario

Un nouvel Etat Brésilien. XXIX .---Courrier
polir l'étraager: Réception diplomatiq ue--
Corps Consulaire-Congràs Scientifique Lati-
no-Amáricain- Liguistique Sud-Américadne
- Cong,ràs Centre la tuberculose- Frères
ennemis-Dr. Campos Saltes - L'Etoile du
Sul à l'étra.nger-Etat de Rio Grande do Nor-
te-Et Jt de Goyaz-Eta,t de Amucinas-Etat
de Matto-Grosso-Villo de Ba,hia-Etat do
Minas Geraes-Immigrants 0, Minas. et au-
tres notices re,la,tives au Brésil.-Bibliogra-
phie, XXX.-Traupe lyriq no, XXX.-Feuit-
leton: La Coupe d'honneur, E. Lepelletier..,
-La, prise de la BatiUe d'a,pre3 les témoins.
Paul Nyve. - Théâtres et divertissemeats,
XXX.-Section comm3rciale, maritime et
flc iêro.-Ânuoaces.

749:974774



Fumo 	
Bebidas 	
Calçado 	
Perfumarias 	
tapecia,lida dos

pharmaceuti-
cas 	

Conservas... 	
Chapéos 	 ... .
Tecidos. 	
BengalaS
Vinhos 	
Registro	 •

8:976$500
917a000

1:656a000
90$000

. 260A000
200a010

1:440A000
3:5(12a000

lOa000
85a000

110$000

Extraordinaria 	
Deposito
Renda, com applicação espe-

cial 	

17:307$500

41:987t050
49$000

0.294593

120: 143$439
Renda do 1 a 18 de agosto. 1.532:033$511

Total 	  I . 652: 170$950
Em igual periodo de 1904 	  1.965:390$074

Diferença para, monos 	  313 :219$724

ILLI
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Santa, Casa da 3.11isericordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de .Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura foi, no dia 18 de agosto,
O seguinte:

Nacionaes	 Estrangs. Total

Existiam 	 920 476 1.393
Entraram 	 25 14 39
Sahiram 	 14 3 17
Falleceram 	 7 2 9
Existem 	 924 , 1 485 1.409

O movimento da sala do banco e dos consui-
tortos publicos foi, no mesmo dia, de 729
consultantes, para Os quaes se aviaram 776
receitas.

Fizeram-se 28 extracçties do dentes.

011ituttrio—Sepultaramse, no dia 15	 Renda do dia 19 de
de agosto de 1905, 34 pessoas, sendo:

ntorior 	
Nacionaes 	  25
Estrangeiros 	 	 9	 Consumo:

EDITAES E AVISOS
...••••n•n•n1,	 n11n11•1•F

Directoria Geral do Sande
Publica

CONCURSO PARA UMA VAGA DE MEDICO DOS
IIOSPITAES

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos a interessa-
dos, que, durante 30 dias, a contar desta
data, ficará aberta nesta secretaria, das 10
horas da manhã ás 3 da tarde, inscripção
para o concurso Dará provimento de uma
vaga da Milico dos hospitaes.

De acctirdo com as disposiçiies approvada,s
pato Exm. Sr. Ministro da Justiça e Nego-
cios Interiores, em II - de março de 1904, o

1
 e incurso versará sobre : hygiene em geral,
sobaetutto hygiene - hospitalar, clinica, me-
dica, principalmente no que diz respeito ás

• . a.	 .	 •

moi altiae inta&aioeas: bactoraolo,ala e
mica applieadae á. clinica. 	 as -

Cada concurrento deveaá, indicar orei sett
requerimento a rotim do livro em que esta
registrado o respectivo diploma. 	 e.

A inscripção encerrais-se-ha no dia 11 do •
setembro proximo vindouro, ás 3 horas da
tarde.

Rio de Janeiro, Secretaria da Direator14.-
Geral de Saude Publica, 13 de agosto do
1905.-0 secretario, Dr. J. Pedras°.

Directoria Geral de Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral (!é
Sande Publica, convido os proprietarios,
arrendatarios, ou seus procuradores, dos
pre lios abaixo mencionados, a comparece-
rem nesta directoria, dentro do prazo de
dez dias, contados desta data, afim de toma-
rem conhecimento das intimaçties que lhas -
foram feitas pelo inspector sa,nitario da zona
em que se acham situados os referidos pre-
dios, sob as penas da lei :

Rua Barão de S. Felix, ns. 27 o 116.
Rua da Saude, n. 111.
Rua Vidal de Negreiros, n. 55.
Rua D. Deolinda„ n. 12.
Rua Baldraco, n. 7.
Rua Gustavo Sampaio, sem numero.
Ladeira do Barroso, as. 7 e 9.
Becco da Fidalga, n. 4.
Secretaria da Directoria Geral de Sauda

Publica, Rio de Janeiro, 17 de agosto dt
19)5.-0 s2cretario, Dr. J. Pedras°.	 ('

Directoria Geral de Saud*
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Saude Publica, convido o proprietario, ar-
rendatario, ou procuoador, d predion. 228,'
da, rua Senador Eusabio, a comaarecer no
mesmo predio, no dia 25 do coerente 'noz, á-
1 hm, da tarde, afina d3 assi: te á, vistoria
sa.nitaria que nelle se vae proceder.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica. 18 do agosto de 1905.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.

--

Directoria acra' do Saudo
Publica

INFRACçõES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta Dire-
ctoria Geral, no prazo de cinco dias, as mul-
tas que lhe foram impostas, ou, findo esse
prazo, se verem preces ar de accérdo com o
regulamento eanita,rio

Pe:a 8a delegacia de saude
D. Maria Guimartie: Lopes da Costa, re-

sidente á rua do 11.,lattoso is. 128$, multada
em 50$, por não te,. dado cumprimento a
intimação a. 14.351, que assignou em 27 de
fevereiro ultimo, referente ao predio n. 14,
da rua Dr. Maciel, de sua propriedade. in-
fringindo o § 1 0 do art. 93, do regulamento
sanitario.

Pela 9a delegacia de sande
D. Francisca, Pavão, residente á rua dd

Carioca n. 4, multada em 50$, por não ter
communicado á mesma delegacia do sande
a vacancia do ba,reacão n. 2. da rua Ca-
saria, infringindo a lettra a do art. 37, do
regulamento aui tarjo

João Gonçalves da Rocha, residente á rua
Muriquipary n. 24, multado em 50$, por .
não ter communicado á mesma deaegacia do
saude, a vacca,ncia, do predio da rua Muri-
quipary n. 37 A: infringindo a lettra a do _
art. 87 do regulamento sanitario ; • .

João Muramo dos Santos, residente á rua
Dias da, Silva n. 13, multado em 125$, por
não ter cumprido no prazo determinado, as.

34
Do sexo masculino „„„ „;, 20
Do sexo feminino,.	 „	 14

34
Maiores de 12 annos'
	

22
Menores de 12 annos 	
	

12

31
Indigentes 	
	

1

--No dia 16, 49 pessoas, sendo:
Nacionaes 	 ; 37
Estrangeiros 	  12

49
Do sexo masculino 	  28
Do sexo feminino 	  I 21

; —
' 49

Maiores de 12 annos 	 ... 28
Menores de 12 annos 	  21

49
Indigentes 	 	 13

No dia 17, 45 pessoas, sendo:
Nacionaes 	  33
Estrangeiros 	  12

—; 45
Do sexo masculino 	  27
Do sexo feminino 	  18

45
Maiores de 12 annos 	  34
Menores do 12 annos 	 • 11

45
Indigentes 	  4

—No dia 18, 51 pessoas, sendo:
Niacionaes 	  42
Estrangeiros 	 	  9

51
Do sexo masculino 	  35
Do sexo feminino 	  16

51
• Maioros de 12 anus 	

Menores de 12 amuos 	  'gt;

• 1
Judigentes 	  19.	 . _

4.283:302$926

Em igual periodo de 1904.	 3,747:237;1870

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 18 de
agosto de 1905 	

Idem do dia 19:
Em papei..	 180:530$681
Em ouro...	 64:647$499

RENDAS PUBLIGS

agosto de 1905

54:5054296

4.038:118$746

245:184$180
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-liatimaçies'ns. 1.713 e 1.714, relativas aos
predios es. 5 e 7 da referida rua, infringindo
o § I°, do art. 99, do regulamento sanitario;

Antonio Fernandes Campos, residente á
rua D. Anna Nery n. 31 A, multado em 125$,
por não ter cumprido, nos prazos determi-
nados, as intimações ns. 1.708, 1.709 e 1.710,
relativas aos prelos da rua Dias da Silva
xis. 4, 6 o 10, infringindo o § I do art. 98,
do regulamento sanitario.

Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral de Sande Publica, 20 do agosto de
1905.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.

--
Uscola de "Minas do Ouro

Preto
De ordem do Sr. director da Escola de

Minas, faço constar que, até o dia 31 do
corrente mez,estará aberta nesta secretaria
a inscripção de exames do segunda épaca.

Secretaria da Escola do Minas, 15 de
agosto de 1905.-0 secretario, Ciodomiro de
O/joeira.

De ordem do Sr. director da Escola d3
Minas, faço constar que, até o dia 15 de
setembro futuro, estará aberta nesta se-
cretaria a inscripção para a matricula dos
diversos annos da mesma escola.

Secretaria da Escola de Minas, 15 de
agosto de 1905.-0 secretario, Clodonziro de
Oliveira.	 (•

Recebedoria do Rio de Ja-
neiro

De ordem do Sr. Dr. director interino, faço
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que, do dia 1 do corrente mez em dean-
te, começa a cobrança do 2° semestre do im-
posto de industrias e profiss5es, terminando
impreterivelmente no dia 31.
. Os collecta,doi que não satisfizerem esse
imposto durante aquelle periodo ficarão su-
jeitos á multa regulamentar. Outrosim, de-
verão apresentar-no acto da cobrança as cer-
tid5e3 do 10 semestre, sem o que não serão
,attendidos.

Recebedoria, 1 do agosto de 1905.—Ser-
vindo de sub-director, II. E. Tavares, lo
Cscripturario.

—
De ordem do Sr. Dr. director interino, se

Jaz publico que, no dia 16 do corrente, prin-
cipiará a cobrança, á bocca do cofre, da taxa
de, consumo de agua por hydrometro, refe-
rente ao lo semestre do corrente anno, de-
vendo a mesma cobrança torminar em 15
do proximo mez di setembro ; incorrendo na
multa de 10 o/. os . contribuintes que exce-
derem o dito prazo.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 5 de agosto
de 1905.— Eulalio T. de Souza, sub-di-
'Vector.

IMIn••n

Directoria das Rendas Publi-,
eas do Witesouro Federal

CONCURENCIA PUBLICA PARA. O FORNECIMENTO
DE MATERIAL E INSTALLAÇÃO DE ENERGIA E
LUZ ELECTRICA NO EDIFÍCIO DA IMPRENSA
NACIONAL.

Por esta directoria se declara, em virtude
do despacho do Sr. Ministro da Fazenda de

• 3 do corrente mez, que fica prorogado até
25 do mesmo mez o prazo para apre3entação
das propostas para o fornecimento do mate-
rial einstallação de energia e luz electrica
no edificio da Imprensa Nacional, a que se
refere o edital de 26 do julho proxirno pas
Gado.

Directoria das Rendas Publicas do The-
couro Federal, 5 de agosto de 1905.—Lui 3
Rodolpho Cavalcante de Albuquerque, director
das Rondas Publicas.

Directoria cio Contenciozso do
'111xesouro Federal

PENNAS DE AGUA DE 1898
Pelo presente edital, são convidados a com-

parecer nesta directoria, dentro do prazo de
oito dias, os devedores do imposto da pennas
do agua relativo ao 100 districto, do 1898,
afim de satisfazerem amigavelmente os
seus debitos, sob pena d3 se recorrer ao
meio executivo.

Directoria do Contencios do Thesouro Fe-
deral, 19 de agosto de '1905.—lodo Marciano
Oliveira da Silva, servindo de sub-director.

(•

Caixa de A.mortização
De ordem do Sr. inspector, faço publico

que, tendo-se extraviado os titulos das apo-
lices da divida publica do valor nominal
de 1:004, juro animal do 5 o/. ( antigo
60/. ), papel, de ns. 47.254 e 47.255, ema-
tidas em 1860, 81.635 e 82.866, enpuidas
em 18-36, e 122.353, emittida em. 1808, e
averbadas em nome de Josa Saraiva do An-
drade, vão ser orne lidos novos titules si,
dentro do prazo legal, não houver recai.-
mação em contrario.

Caixa de Amo e taz ação,10 de agosto do 1905.
—O 4° escaipturario, Emiti° da Silva Gui-
marães.	 (.

-
Caixa cio 1A.enortização

De ordem do Sr. inspector, faço publico
que, tendo se extraviado os titu•os das apoli-
ces geraes da divida pu'dica do valor nomi-
nal de 1:000

'
$ juro anaual de .5 o/. (antigo

6 o/0), pape!, de ns. 190.460 a 193.402 emit-
tidas em 1870 o que se acham averbadas em
nome da Companhia Carris Urbanos, vão ser
expedidos novos titalos si, dentro do prazo
legal, não houver, reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 10 de agosto de
1905.-0 4° escalpluaario, Emiti° da Silva
Guimarães. ,	 , „	 ,	 (•

, —
Inspeatoria de Seg-nros

De ordena cio Sr. Dr. inspector de se auros,
faço ciente, paia conta:canadas das inter°,
sados, que, ou eia:lie:a isento da-3 disposiç5e3
dos arte. 20 , n. 111. e 0 do résiu!aineato que
baixou com o doará° n. 5.072,- de 12 de
dezembro de 1903, todas as sociedades de
seguros de vida d.) seguros terrestras e ma.
ritanos, naciainte; ou e ,tranaeiras, quer
operem sob a . farina anonsma, quer sob o
reginien do mutualidade. deveu, sob as
p2'11 is dos a as.' 615 e 07, fornecer á Inspectoria
de Seguros, dentro dos primeiros -esienta,
dia 4 seguintes ao semeAre a findar em 30 de
junho corrente, a relaçÃo dos seauros erre-
ctua,do3durante o correata seme,tra, cornos
nurneros das ap p !ices emittidas, ou dos re-
cibos de renova,ção, o capital se g urado o o
respectivo pre • nio, e tainbem a do3 sinistros
pagos, das COMIIIi.33503 e mais deso :zas.

Inspectoria do Seguroa 10 de junho da
1905.—Jo7P Vieira de Segadas Vianzia, escri-
pturario auxiliar. 	 (.

Alfantlega do :Rio de Janeiro
Levo ao conheeimento dos interessa los

que, de ordem do Sr. alinistro da Fazenda,
se acha aberta, até o dia 28 de agosto proxi-
mo futuro, nova concurroncia para a venda
da lancha Coelho de Castro; as propostas de-
vem s r entregues até aguei la. data, á uma
hora da tarde, em carta fechada, no gabi-
nete da iaspactoria desta alfaadega.

Para mais informaç5es devem os Srs.
proponentes dirigir-se ao Sr. guarda-mõr.

Alfandega, 27 de julho . da 1905.— O 2°
escripturario, J A. Maurity de Oliveira t•

Lote n. 11

R—S :1 caixa n. 5.176 com apparelho
para laboratorio industrial, vinda da mesma.
proce,leacia, vapor e descarga.

A.lfandexa, do Rio de janeiro*,
EDITAL DE PRAÇA N. 42

Pela Inspectoria da Alfandega. do Rio de
Janeiro, faz-se publico que á porta dos arma-
zene abaixo, no dia 29 de mosto do 1905, ao
meio-dia, se hão de arrematar, livres do
direitos, e no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes

ARMAZEM N. 12

Lote n. 1

EC: 2 caixas ns. 1 o 2 contendo 60 garra-
fas de leite esterilizado, pesando bruto 54
kilos, vindas de llordóos no vapor Cordillère,
descarregadas em 13 de julho do 1901. 	 ^

Lote n. 2 -
AlsIL: 1 caixa com sementes não especifi-

cadas, pesando bruto 36 kilos, vinda do
Soathampton no vapor Tintoreto, descarrega-
da em 23 de julho de 1905.

Lote n. 3
QDC: 1 caixa contendo pastilhas med i ei-

ames de qualquer qualidade, pesando liquido
3 Mos, vinda da mouca procedencia, vapor
e descarga..

Lote n. 4
DM: 1 caixa n. 2.037 contendo uma ma-

china para preparar manteiga, vinda do
Hamburgo no vapor Argentina, descarregada
em 30 de setembro de 1904.

ARDIAZEM .N. 11

: Lote , n. 5

W. S. Miller: 1 caixa contendo 1 machias,
de costura, pecando bruto . 13 kilos, vinda.
de sositlitmpto!i no vapor -Nilo, .descarre-
gada em 27 de setembro do 1904.

Lote 9i. 6
JDM( em um quadrado) : 1 caixa n. 18,

contendo tecido de algodão tinto base 10 x10
de mais de 40 até 49 por metro quadrado,
peando liquido 316 kilos ; vinda da mesmo. ^
procedencia„ vapor e descarga.

Lote n. 7
SK: 15 rolos ns. 1/15, com papelão para

cobrir casas (mercadoria omissa), pesanlo
225 kilos, vindos do Hamburgo no vapor
assuneion,desciwrea•ados em 24 de agosto do
1904.

Loto n. 8
ASV: 1 caixa n. 1 » contendo livros im-

pressos, pesando bruto 18 kilos, vinda de
Hambarao no vapor Mendoza, descarregado.
em 5 de março do 1904.

Lote n.9
J. Chevillard: 5 caixas xis. 1/5 Contendo

apparellios de louça es. 1/5, pesando liquido
real 75 kilos; »jarras de vidro n. 1 do cor,
pesando liquido real 16 kilos; bijouteria do
borracha, pesando bruto 150 grammas; bo-
cetas para pós de arroz de vidro n. 1 deb
cor, pesando liquido real 2 kilos; copos det
vidro n. 1 de cor, pesando liquido real
3 kilos; vindas de Hamburgo no vapor
Tucuznan, descarregadas em 23 de março
de 1904.

Lote n. /0
EC : 5 Clin:S ilá. 185/189 contendo ap-

parelhos para' laboratório industrial ; vin-
das da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

(•
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Lote' n. 12

CiMF : 1 caixa n. 8 ,com estampa para
!brinquedos, pesando bruto 20 kilos, vinda
de Hamburgo no vapor Santos, d.escarre-
•gada, em 15 de julho do 1904.

Lote n.',13

CNF • 1 'caixa 'contendo impressos de
mais d.o uma cor; pesando liquido 6.350
granulou , vinda de Liverpool no vapor Cor-
covado, descarregado, em 22 do junho
de 1901.

Lote n. 14

ECC — Porto Alegre : 1 caixa contendo
impressos de mais de uma cor, pesando
6.800 gramma,s, vinda da mesma procedeu-
cia, vapor e descarga.

Io'e o. 15
BH: 3 caixas ns. 27.577/79, contendo palio

de lebre, pesando bruto 329 kilos, vindas do
Hamburgo no vapor 'Be1grano,descarregadas
em 18 de maio do 1901.

Lote n. 16

CASM: 1 caixa n. 6, contendo bijouteria
de cobre, pesando bruto 43 kilos, vinda da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Lotem. 17

SO: 5 caixas ns. 1 1.151/1.155, contendo
ca,rta,zes-annuncios para distribuição gra-
tuita, pesando bruto 1.150 . kilos, vindas da
mesma procedeacia, vapor e descarga.

Lote n. 18
LF: 1 caixa n. G, contendo livros para lei-

tura, em brochura, pesando bruto 76 kilos;
obras não classificadas de cobre, simples, pe-
sando bruto 6.300 grammas ; vinda de Boa-
déos no vapor Chili, descarregada em 31 do
maio de 1901.

Lote n. 19
EM: 1 caixa n. 5.717, °distendo seda ve-

getal. pesando liquido 2,300 gramam; tecido
xle seda e algodão em partas iguaes, pesando
liquido 7.300 grammas ; vinda da mesma
proeedencia, vapor e' descarga.

Lote . 20 •

.TF : 1 caixa ns. 1/2 'comendo seda vege-
tal pesando liquido 679 grammas ; tecido do
seda e algodão era partes egua,es, pesando

•liquido 2.610 Évammas, vinda da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote o. 21
HC-2.661 ( em um triangulo )': 3 caixas

ns. 9.921 e B,D,E com machinismos, vindas
de Hamburgo no vapor, Tuounian, descarre-
gada em 26 do março de 1904.

Lote n.22
aio : 1 caixa n. 85, contendo diversas

amostras da m esma procedenc:ia, e vapor,
descarregada em 2 de abril de 1004. 	 -

Lote n:23 •
( em um trianpsulo ) : 2 caixas

ns. 9.921 Ao 9.921 C contendo', acce,ssorios de
machinas de fabricar sabão,vindas da mesma
preeedencia, vapor e descarga.

Lote n.j24
13-56: 1 caixa n. 1, cOntendo papel recor-

tado para confeitaria pesando' bruto 78 1/2
kilos, vinda de Bremen no vapor Heideli)erg,
descarregada em 22 de abril de 1904.

Lote n.' 25
CASM: 2 caixas ns. 4 e 5, contendo bijou-

teria de cobre pesando bruto 189 kilos,
vindas da mesma procedencia, vapor e dos-

' ewrgaii
1

• Lota n. 26
CMS—P: 1 caixa contendo bijouteria de

celluloide, pesando bruto 32 kilos, da mesma
procedencia, vapor e descarga.

AVISO

No dia do leilão os objectos que teem de
ser arrematados ou suas amostras estarão á
disposição dos Srs. pretendentes que os qui-
serem examinar, bastando para. isso dirigi-
rem-se, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entro-
gará o arrematante o signal de 20 s/. em
dinheiro, recebendo deste um conhecimento
extrahido de talão.

Alfandega, do Rio de Janeiro, 19 de agosto
de 1905.—Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Arsenal do Marinha do Me)
do janeiro

CONCURSO

De ordem do Sr. almirante graduado
inspector deste arsenal, faço publico que,
em virtude do aviso n. 902, do 14 do cor-
rente, fica aberta nesta secretaria, at 1 o dia
18 de outubro proximo futuro, a inseripção
para o concurso que deve-se realizar a,firn
de ser preenchida a vaga do escrevente da
Directoria de Obras Hydraulicas deste esta-
belecimento, para o que se exige: boa let-
tra e conhecimento da gra min atica nacional,
bem como cio arithmetica até proporç5es.

No acto da inscripção, cada candidato
apresentará documentos provando: •

1 0 , ser cidadão brazileirO;
2s, ter bom paocelimento;
30 , contar mais de 29 e menos de 40 annos

de idade.
Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-

rinha do Rio de Janeiro, 17 de agosto do
1905.— O secretario, Eugenio Candido da Sil-
veira Rodrigues.	 (•

---
A.dministaraçãon dos Correios

do laistricto Federal o ]is-

tacto do Rio do Janeiro
De ordem do Sr. administrador interino

dos Correios do District° Federal e Estado
do Rio do Janeiro faço publico, para conhe-
cimento dos interessados, que se acha aberta,
por 30 dias, a contar desta data, na l a se-
cção, nos dias uteis, das 10 horas da manhã
ás 3 da tarde, inscripção de . candidatos ao
concurso a realizar-se no mez de setembro
proximo futuro, para preenchimento de
vagas cio nratica.ntes de 2s classe.

Os candidatos devesão ter de 18 a 20 ao-
nos de idade, gosar boa sa,ude, estar vacci-
nados e ter boa conducta civil, tudo devi-
damente comprovado por documentos bas-
tantes, com que será iastruido o requeri-
mento de inscripção ; e exhibirão prova de
conhecimento das liaguas portuguesa e
francesa, geographia geral, com desenvol-
vimento quanto ao Brasil, e arithmetica
ata a theoria, das proporçiies inclusive.

Para a classificação dos candidatos, é mo-
tivo de preferencia o conhecimento de al-
guma ou algumas das ma,terias seguintes
desenho linear, esaripturação mercantil, ia:.

glez e allemão.
Não será admittido á inscalpção o candi-

dato que deixar do instruir o seu requeri-
mento com qualquer dos documentos do
que trata 'o presente edital, sendo que a
inscripção só se tornará efectiva com a as-
signativa, do proprio candidato em livro
especial destinado a esse mister.

Primeira Secção da Administração doa
Correios do Districto Federal o Est ides do
Rio do Janeiro, 14 de agosto de • 190;:a_o
ajudante interino do aaliniaistra,dor, Jasj
de kgos.quita kWqrqs., -

Es taráda do Ferro Central do
RECEBIMENTO DE MERCADORIAS NA •

ESTAÇÃO DO NORTE
De ordem da directoria se declara, para,

conhecimento do publico, que, do dia 28 do
corrente em desdita, o recebimento de mer-
cadorias a expedir pela estação do Norte
effectuar-se-ha nos dias uteis, das 6 horas da.
manhã ás 2 horas da tardo. -

Rio do Janeiro, 19 de agosto de 1905.—s
Luiz da Notirega, sub-director do trafego.

	o

PARTE COMMEROIAL•
Camara Syndleal dos Corro-,

toros do Fundos Cublieos d:.t. •Capital Federal
cuaso OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA.

AIETAT,LICA.

Sobre Londres 	  17 37/64 17 27/64
s Paris 	 	 543	 54

90 dív A' . Vistar

f Hamburgo 	 	 670	 67G
s Italia 	 	 —	 55G
s Portugal 	 	 —	 332
> Nova York 	 	 —	 2$333

Libra esterlina, em moela 	
	

14$103
Ouro nacional, em vales, por l$000	 1$545

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS ruerscos
E PARTICULARES

Apolices gomes de 5 0 /0, miadas	 983$010
Ditas idem de 5 s/o, 1:000$ 	 	 982$009
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, port 	  • 980,p00
Ditas idem idem de 1895, nom 	 	 982S000
Ditas idem idem de 1897, nom 	  1:003009
Ditas idem idein do 1903. port 	 	 ' 974$000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	 	 201$00D
Ditas idem idem de 1904, port a 	 	 257$009
Ditas idem idem de 1901, nom 	 	 257$00 n3
Ditas in gcsipçiies de 3 %, part 	 	 981$00C)
Ditas do Estado de Minas Geraes,

de 1:000$, 5 %, port 	 	 770$00(k
Ditas , do Estado do Rio de Ja-

neiro, do 100$, 4 1/4, port 	 	 65$75C1
Banco da Republica do Brasil 	 	 35$00C1
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	 	 133$751
Debs. da Comi?, Manganez Queluz

de Minas 	 	 200$00t1
Secretaria da cansara Syndical, Capital

Federal, 19 de agosto de 1905.—Josd Claudio
da Silva, syndicu.

'Junta dos Corretores
COTAÇUS DO DIA 18 DE AOOST3 DE 1905 ,

Algodão em rama, i a sorte, da Parahyba,
7$200 por 10 kilos.

Assucar cryslal, branco, de Campos, 284
reis por kilo.

Dito mascavinho, de Canipos, 200 a 2405
réis por kilo.

Café, 7$1.00 a 8$000 por arroba.
—

Fretes e engajamentos effeetuados na semano
de 11 a 19 de agosto

Para Marselha, 35 frs. e 10 op, por 1.000

kilos, pelo vapor «Nivernais», 4.150 saccas
de café.

Para o }lavre, 20 frs. e 10 0/. por 904
kilos, pelo vapor K Santa Fé », 4.000 ditas
idem.

Para Bordéos, 35 frs. e 10 0 /0 por 900 kilo',
pel-o vapor « Atnazone », 375 ditas idem.

Para Genova, 35 frs. e 10 010 por 1.004
kilos, pelo vapor « Umbria », 1.750 ditas
idem.

Para Genova, 35 frs. e 10 .010 por 1.000
kilos, pelo vapor «$ardegna», 2.000 ditar



"Domino° 2-0
	

flhÀitiO ÓPPICIAlt.	 Agosto. — 1$05 -
/11.••nnn••

Para Cape-Town, 3716 d por 1.000 kilos,
'pelo vapor 4Magellane, 300 ditas idem.

Para Bnenos •A ires, 1$200 por eacca de 60
;leiloe, pelo vapor	 Magellan », 867 ditas
idem.	 •

Para Hamburgo, 40/s e 5 olo por t.000
kilos, pelo vapor Bania », 4.025 ditas
idem.

Para Hamburgo , 40/s, e 5 0/. , por 1.000
'Idlos, pelo vapor Argentina », • 1.000 ditas
idem.

Para Nova Orleans, 40 c/ e 5 °/0 por 1.000
, kilos, pelo vapor »Canova»,35.000 ditas idem.

Para Bremen , 40/ e 5 4/0 _pelo vapor
IsErlangen», 2.000 ditas idem,

Para Antuerpia 40 s/, 5 o/0 pelo vapor
Erlangens, 500 ditas idem.
Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1905.—

470de Severino da Silva, prosidente.—Sebastiaa
8. da Rocha, secretario.

SOCIEDADES ANONYMAS

inane° União do C omm esycio
,ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA,

EM 20 DE JULHO DE 1905

Aos 20 dias do mez de julho de 1905, ás 2
horas e 10 minutos da tarde, no salão da M-
amolação dos Empregados no Commereio do
iRio de Janeiro, o Sr. Thomaz Costa, director
.do banco, occupaado logar na mesa, pede
la,os Srs. accionistas que seja designado quem
!deva presidir os trabalhos da presente as-
.' sembléa.

Pede a palavra o accionista Manoel José
Tavares e indica o nona do Sr. IIonorio Gui-
snarães Moniz, o que é approvado por una-
mimidade.

Este assume o logar e convida para se-
:eretarios os Srs. Manoel Gomes da Silva e
, Joaquim Manoel de Campos Amaral, que ac-
ceitain o °ocupam os seus logares.

O Sr. presidente, depois de agradecer aos
accionistas a honra que lhe fizeram de esco-
lhel-o para presidir os trabalhos de uma as-

;sambla tão importante,declara, que, haven-
do mais do doas terços do capital social in-

,seripto no livro de presenças, ha numero le-
gal para constituir a assembléa geral extra-

? ordinaria que tem de conhecer do uma pro-
posta apresentada á directoria do banco, ac-
coita por esta o que, approva,da, importa em

,reforma de estatutos, pelo que declara aber-
ta a sessão, convidando° Sr. 1° secretario a
ler a acta da sessão anterior,que é posta em

;discussão e approvada unanimemente.
Passando-se á ordem do dia, a mesa con-

.vida o Sr. Thomaz Costa a occupar legar na
mesma, trazendo ao conhecimento da casa a
proposta sobre que esta tem de deliberar, O
mesmo senhor, depois de algumas palavras
explicando os pontos cardeaes do uma. pra-

-.posta da Companhia Mereurio, da fusão com
-.o Banco União do Coramereio, e de como lhe
'parecia vantajosa essa proposta, passa a ler
aas termos da mesma.

«Os directores da Companhia Mercurio,
labaixo assignados, voem submetter á vossa
',esclarecida, attenção uma proposta de fusão
Ia. mesma companhia com o Banco União do
Cominarei°, proposta esta que, a merecer a
;vossa approvaçao, será posteriormente su-
jeito, á deliberação de uma assembléa geral
,extraordinaria, especial mente convocada nos
termos do art. 131 do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891.	 -

A sempre cresaante prosperidade e in-
interrupto desenvolvimento da Companhia
alercurio, exhibidos nos tres relatorios que
'estão publicados, o ultimo dos quaes em
'março do corrente anuo, creou entre a nossa
4pApseza e o publico, que tão carialimmente

a acolheu na sua sympathia e no seu con-
ceito, o dever de apparelhar-se e solidificar-se
cada vez mais na sua capacidade e força ga-
rantidora. De que modo e melhor esta dua-
lidade de energia se estabelece ? Responde-se
que pela presença de um forte capital ou
pela accumulação de grandes fundos de re-
serva.

Observaremos que, para o primeiro caso,
si o capital realizado da Mereurio é de si
elevado e mesmo superior ao de algumas
poucas congeneres, 0, entretanto, inferior ao
de muitas outras, cuja massa de seguros,
bom é eselarecer,é inferior á attingida pela
nossa companhia ; o, para o segundo caso,
dos ()pandas fundos do reserva no tem • tido
a Ifercurio, na sua ainda carta existencia,
tempo para rea,lizal-os, attendendo a que
as grandes despezas de propaganda que
teve do effactuar e a somma superior
a. 1.000:000$ em sinistros que liquidou,
serviram a absorver a maior parte de sua
ren(la', aliás tão laboriosamente arrecadada.

Entretanto, o augrnento de capital para a
nossa companhia impõe-se, não só parque é
necessario satisfazer exigencia recente do
Governo da União sobre o capital realizado
das companhias de seguro, mas tambem
como uma resultante da, sua mesma prospe-
ridade, para que passa °ocupar no mercado
o loga,r que lhe compete em credita o impor-
janela, e mais ampliar e desenvolver a sua
área de negocios.

Somos os primeiros em confessar que, nas
actuaks circumstancias do mercado de di-
nheiro, pedir- aos accionistas da nossa compa-
nhia novas contribuições de capital, impor-
taria para elles em pesadissimo ornes, que
não convem lançar-lhes aos hombros, par
maiores que tenham sido as provas de sua
confiança nos destinos da componhia.

Foi ponderando bem quanto synthetica-
mente vem de expor, com o bom senso e ma-
tará de que podem ser suseeptiveia, que os
abaixo assignados chegaram á id.ea da fusão
e á conclusão de que, acceita que seja, esta-
rão realizadas todas as aspiraçães de esta,bi-
lidado e progresso que todos [tabelamos para
a Mercurio.

Damos a seguir as condições estudadas
para a fusão referida entre a nossa Com-
panhia e o Banco União do Commercio:

1.4 A fusão operar-se-ha entra as duas
emprazas. ficando a designação Banco
União do Cominarei°, sociedade anonyma
bancaria e do seguros.

O banco terá um capital de 3.000:000$
dividido eni 60.000 anões de 50$00) cada
urna. Esto capital O o já realizado pelos
accionistas das emprazas fusionadas, Banco
União do Co rnmercio e Companhia Mereurio.

3. 4 O capital da. condição anterior se divi-
diráem tres partes,duas,ou sejam .2.000:000$,
para a secção banearia e a terceira, de
1.000:000$, para a secção de seguros.

4.a M tra,nsacções bancarias ficarão a cargo
da actual organização Banco União do Com-
mareio, dentro do capital que lha fica dis-
tribuido e do lucro de suas operações, satis-
fazendo gastos de administração, pessoal e
outros, podendo accumular fundos de reserva
proprios e distribuir dividendos.

5.0 As operações de seguros serão feitas pela
actual Companhia Mercurio, com o capital
que lhe cabe e lucros daquellas, satisfazendo
tambem os gastos de administração, pessoal
e outros, podendo constituir seus fundos de
reserva e distribair dividendas.

6.4 O activo e passivo das aetuaes empra-
zas, exclusivo o capital realizado de cada
uma, dittribuido conforme a condição 3a,
passam ás competente 3 carteiras, a.utonoraa 3
a do funcção independente entre si, como
esta comprehendido nas disposições 40 e 50
da presente, devendo os estatutos deixar bem
clara 3 essa autonomia o indo-a:planeia, ate,
onda pa,ssallt s'cr atteadida3 dcatra da IN

-

'7. O banco será dirigido por uma dirai
ctoria composta de tres directores, cinct
conselheiros fiscaes e cinco supplentes. or
vencimentos dos directores serão os mesmor
que i i percebem na vigencia das emprazas'
acto ase, e os do conselho-fiacal: de 200$006
mensaes. Os supplentes não perceberãij
vencimentos.

8.° Ao banco passam as actuaes -obriga-
ções da Companhia Is/lercurio o Banco Uniãci
do Commercio para com a Associação do-à
Empregados no Cominarei° do Rio de Ja-
neiro. •

9.0 Approvada a fusão que propomos, á'
substituição do acções se fará pela fórma, se.-
gaiato:

a) aos portadores de acções do -Banco
União do Commercio, uma das da nova emis--
são, integralizada no valor do 50$000 por
uma das antigae;

b) aos portadores do acções da Companhia
Mereurio, urna acção integralizada de
50$000 por duas das antigas.

10.0 As novas anões vencerão os dividen-
dos respectivamente distribuidos pelas sec-
ções bancaria e de seguros, em junho e de-
zembro de cala anuo, nos mezes sabse-
quentes.

11." Das contas Fundo de intagralização
e bonus a accionistas, constantes do passivo
da Companhia, M weurio, será retirada a
somma de 103:000$, que se entregará mel
moeda corrente aos accionistas da Com-
panhia por ()camião da substituição das
acções, na razão do 5$000 a cada acção.
O saldo das contas mencionadas será en-
cerrado e transferido á conta Fundo do
Reserva.

Temos concluido os termos da nossa pro-
posta o oxalá, Srs. membros do conselho
fiscal, tenhamos conseguido fazer-vos ap-
prebendar as vantagens delia, completas e
perfeitas como as concebemos e vivas estão
no nosso espirito. . Entretanto, si alguma.
duvida vos acudir, si algum pont° vos não
parecer bastante claro em tudo que expia-
zamos, estamos ao vosso dispor para escla-
recer-vos, como nos cumpre. O lemsna—a
união faz a força—terá com a realização do
nossa desidera,tarn uma das suas mais seguras
e mais beilhantes confirmações. E' a nossa
cartaz t. tio do Janeiro, 8 do julho de 1905.
—.7.0s ,..f Ri miro Duarte.—Thomaz Costa.—Joa-
quim Nunes da Rocha.»

Continuando, diz que esta proposta conves
nientemente estudada foi submattida ao con-
selho fiscal do banco com o seguinte parecer,
assignado pelos directores Thomaz Costa e
J03é Ri beiro Duarte:

e nua. Srs. membros do conselho fiscal
do Banco União do Cominarei() — Membros
que somos da directoria da Companhia da
Seguros Maritimas e Terrestres Mereurio,
nossos nomes- encontram-se subscrevendo
urna proposta de fusão da mesma companhia
com o Banco União do Commercio, proposta
es3a que com o presente temos a honra de
submetter ao vosso criterio, afina de estudar-
des e emittirdes o neeessario parecer.

Antes de dar nossa a cquieseeneia á proposta
em questão, procuramos estudar com toda a.
attenção as conveniencias da operação que a
fusão encerra, tendo concluido pela sua ac-
ceitação, a qual consulta em tudo o inter-
esse das duas emprazas— Companhia Mer-
cario o Banco União do Cammercio—quer
porque extingue a responsabilidade dos aocio-
nistas de ambas para novas chamada; de
capital, que se integraliza nas sommas que
estão realizadas, quer porque tal juncçã,o
serve a tornar duas emprazas, ambas prospe-
ras e acreditadas do publico, ainda mais
prosperas -e . acreditadas por. - formaram
uma só.

A essas vantagens, cio capital relevancia, .
poderio juntar-se outras do somenos impor-
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anela mas igualmente imarescindiveis, taes
como a de reunir em uma s6 direcção os
Inultiplos serviços a cargo do banco e da
companhia,havendo dos DIOUTIOS melhor dis-
tribuição.

Para tudo quanto deixamos dito entende-
, • mos que a proposta da Companhia Mercado

• merece a vossa approvação, 	 -
Em seguida o Sr. presidente, recebendo

das mãos do Sr. Thomaz Costa a proposta e
parecer cuja leitura fez, convida, o conselho
fiscal do Banco União do Cominarei° a exhibir

assembléa o seu parecer •sobre a proposta
da MerCtir10, bem acolhida' cia directoria do
,banco. O Sr. major Sevaria° Campollo do
*Rezende do seu logar leu o Seguinte, que fica
sobre a mesa

g Ulmos. Srs. accionistas do Banco União
do Commercio.

O conselho fi3O1È abaixo assignado exami-
nou com a =cima attenção a proposta apre-
sentada pela directoria da companhia Mer-
cario — fusioaaneo em uma só empraza—
Banco . União do Commorcio, sociedade ano-
nyma bancaria o de seguros, ás actuae,s
emprazas Banco União do Cominarei° e Com-
panhia Morcurio; e toado ouvido da directo-
ria do banco todo o plano e esclarecimentos
sobro a aparação, que afinal se apresen-
ta em seus resultados sob emoliente ase-
cio para os lidero:saca das duas emprazas,

: não só porque, intuitivaniente,". da fu-
são do banco e da campathia, , que são
dous estabelecimentos salidos, e conceituados
no nosso meio commercial, só poderá produ-
zir-se um terceiro ainda de maior solidez e
conceito, como porque na fusão prajectada
não se verifica augfnento algum de,despezas,
e tam bem se integra,liza o capital :sle ambos
em um só sem a ameaça de novas chama-
das para os Sra. accionistas ; finalmente,
nenhuma innovação se intsoduz no rancei
Tnento interna das duas sociodade anonymas,

, que, ligadas embara, continuam autanamas
- e independentes entre si, em uma combina-
ção que reputamos criteriosa e :perfeita-

;mente estudada, garantindo assim o capital
dos Srs. 'accionistas de urna' ou outra das
actuas empsezas.

Somos,par tanto, de parecer que a proposta
da directoria d. Companlea. Merendo, com
a opinião favoravol do seo conselho fiscal,ine-
reco a franca aparovaçãa dos Srs. accionis-
tas do Banco União do Capam rcio. •

Rio do Janeiro, 11 de julho de 1905.—
&varino Campai() de Tlezende.Paulino Josd
da Costa.—Brautio Martins.

O Sr. presi•lente dirigindo-se á assem-
blea, põe em discussão a proposta da Mer-
cudo de ruão com o Banco União do Com-
mordo, tendo o pasecer favoravel do con-
selho fiscal do mesmo banco. Após a demora
de alguns minutos, não havendo quem pe-
disse a palavra, o Sr. preaideato julga encer-
rada a discussão,e pondo a votos a proposta
è• a mesma approva,da por voto unanime da
assembléa.

Pela ordom pode a palavra o Sr. Thomaz
Costa o declara em seu nome e' no do seus
companheiros da directoria e conselho fiscal
do Banco União do Commorcio 'e ex-Comaa-

' nhia Mercurio que resignam 'o mandato,
•visto a alteração soffrida pelos esta'adosdo
lbanco.	 •

Tambem pela ordem pedem a palavra
os accionistas Srs. Baptista Fonseca
liara mandarem á mesa uma proposta para

-- ser submetfida á deliberação ida assem-
lbéa geral. A proposta lida pelo Sr. 1°
secretario é a seguinte : «Propomos, em
vista das deliberações tomadas polos•a,ccio-

, nistas da Companhia de Seguras Maritimes e
Terrestres Mercurio o Banco União do Com-

, 'anercio,conatituindo o actual Banco União do
Com-no/a:1o, gociedade a,nonyma bancaria e

...40)3çguriS*

1 0 ,aque sejam acc/amados directores do
Banco União do Commercio, por cinco annos,
os Srs. Thomaz Ezequiel da Costa, commen-
dador Jose Ribeiro Duarte e Joaquim Nunes
da Rocha; membros do conselho fiscal por
um anuo os Srs. Paulino Josê da Costa, An-
tonio Camillo Mourão, Condi° Marcondes
da Luz, Braulio Martins, João Francisco
Leão Castro e supplentes os Srs. João Luiz
Moreira Fanzeres, Dr. Antonio Felicio dos
Santos, lionorio Guimarães Moniz, commen-
dador Baldomero Carqueja y Filantes e An-
tonio Placido Marques ;

2° que fiquem os directores eleitos no-
'meados para procederem á confecção dos
D0v03 estatutos do Banco União do Com-
mareio, devendo apresentar o seu trabalho

approvação desta asserabléa, que se reu-
nirá em continuação logo que soja convoca-
da.

Sala das sessõas, em 20 do julho de 1905.
—Baptista &. Fonseca.

Posta em discussão esta proposta e não
havendo quem sobre ella usasse da palavra,
6 a mesma, encerrada e, posta a votos, é
approvada por unanimidade, acompanhada
de algurna,s salvas de palmas, tendo se absti-
do de votar os accionistas indicados para os
cargos de diretcores e conselho fiscal.

O Sr. presidente, considerando terminado
o exercido das anteriores directorias e con-
selhos fiscaes db. Banco União do Commercio
e Companhia Mercurio, nos termos da re-
nuncia do Sr. Thomaz Costa, declara, nos
termos da propasta dos Srs. Baptista & Fon-
seca, eleitos par cinco aanos e desde este
momento empossados dos cargos de directo-
res do Banco União do Cominarei° os Srs.:

Thomaz Ezequiel da Cost a.
Comrnendador Jose Ribeiro Duarte.
Joaquim Nunes da Rocha.
E do conselho fiscal, por um anuo :
Paulino Jose da Costa.
Antonio Camilio Mourão.
Cornelio Ilarcandea da Luz.
Bra,ulio Martins.
Joãa Francisco Leão Castro.
Supplen t AS, O A Srs.
JJão Luiz eloreisa, Fanzera.
Dr. Antanio Feado Santas.
lIonorio Guimarães M
Commendador Baldomero Carqueja y

Facadas.
Antonio Piada° Marques,
O Sr. presidente diz que está esgotada a

osdem do dia. Pede a palavra o Sr. com-
meadador Baldomero Carqueja y Fuentes,
o tecendo para as antigas directorias do
Banco União do Cominarei° e Companhia
Mercurio as mais lisoageiras referencias de
capacidade, lisura o honradez, salienta os
innumeros serviços dessas emprazas ao nosso
meio commercia,1 e de corno por intermedio
delias os moços avocaram para si, através
malquerenças e despeitos, o successo mer-
cantil que em outros tempos era apanagio
das rugas o cabelos brancos.

Pede que suas palavras constem da acta
dos trabalhos, o que a assemblaa approva.

Em seguida pede a palavra o Sr. Joaquim
Carvalho da Silva Magalhães, o propõe que
se coasiene na acta um voto de louvor ás
antigas directorias do Banco União do Com-
mareio e Companhia Mordido, pelo tino o
subido criterio com que dirigiram essas em-
preza 3. E' approvado.

O Sr. presidente lIonorio Moniz diz que a
mesa quiz que os Srs. accionistas se mani-
festassem sem nenhuma suggestão e dali só
agora caber-lhe dizer que as palavras cheias
de calor do Sr. cornmendador Baldorneao
Fuentes e a proposta meditada e ponderada
do Sr. Silva Magalhães são o que lia. da
mais justo em relação aos Srs. Thornaz Costa.
commendador José Ribeiro Duarte e Joau iiim

.NualslaCUf Mallao a

Certo no novo pasto em que OS COnoolt/
a confiança dos Srs. accionistas elles sabe-
rão honrar o mandato que lhes foi conf,-
rido, são essas os seus votos.

Ainda o Sr. Joaquim Carvalho da Silva
Magalhães propõe que soja nomeada unia
commissão de cinco accionistas que tissi-
gnorn com a mesa a acta desta sessão.

0Sr. presidente propõe que seja de 10 o
numero destes accionistas, sendo indicadas
por diversos accionistas o approvados os
nomes dos Srs. commendador Julio Albarto
da Costa, Luiz Pereira de Macedo, José Ma-
ria Pereira do Castro, Baptista & Fonseca,
Joaquim Carvalho da SilvaMagalhães,Arthur
Fernandes da Fonseca Barbosa, A. J, Cardoso
do Cargueira, Antonio Gonçalves Carneiro,
Antonio Bor/ido Maia e Jacintlio Magalhães.

O accionista Manoel José da Fonseca pele
uni voto de louvor á mesa pela fórum supe-
rior com que dirigiu os trabalhos, o que 6
approvado, sendo agradecido pelo Sr. presi-
dente.	 •

O Sr. presidente declara encerrados os
trabalhos e levanta a sessão ás 2 horas o
55 minutos da tarde, devendo a mesma con-
tinuar nos termos da segunda parte da pro-
posta dos Srs. Baptista & Fonseca, para
approvação dos estatutos.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1905.—
Honorio Guimardes Moniz. — Manoel Comes
da Sitva.—Joaguina Manoel de. Campos Ama-
vai.—Juio Alberto da Costa:—Luiz Pereira
de Macedo.—Tosd Maria Pereira de Castro.—
Baptista cf: Fonseca.—Joaquim Carcallto da
Silva Magalluies.—Arthur Duarte da Fonseca
SaS.3'03a. —ii, J. Cardoso de Ccretecirn..—.131-
•tonie Gonça!ves Carneiro.— Jacimtho Maga- -
'thaes.—Aatonio Boriido Mak.

Co unsarillia de Segauros
ir; timos e 7L'orrestres Mer-
eu cio

ACTA DA ASSEMBLÉA GEP.AL EXTRAORDINARIA
EM 20 DE JULHO DE 1005

Aos 20 dias do mez de julho de 1905, á 1 hora:
020 minutos da tarde, no salão da Associação
dos Emaregados no Commercio do Rio de
Janeiro, á rua Gonçalves Dias n. 40, pre-
sentes 140 accionistas, rearesentando
acções com 920 votos, conforme o livro de •
presenças, o Sr. commendador JosO Raiada)
Duarte, na faxina do art. 42 dos esta,ttems,
diz que, estando presente numero legal para
funccionar a assembléia geaal extra,ordinaria •
dos accionistas da Companhia da Seauros
Maritimos e Terrestres elercurio propunha,
o Sr. Joaquim Carvalho da Silva eIagailifies
a presidir os trabalhos da reunião.

Ninguem se oppondo, assum :e a presidencia
o referido accionista que, agrai-toando a, h ;ssaa
da numerosa e selecta aassernb:éa, cisa-sala,
para secretarios os Srs. Luiz carias Ilarcia •
do Miranda o Joaquim Manoel de Camaos
Amaral, que acceitam e occupaM os reaise,-
ativos legares.

O Sr. presidente dá a palavra ao Sr.
1° secretario para proceder á leitura da
acta da assemblát anterior, o que é feito, -
sendo a mesma, a,pprovada unanimemeate e
sena discussão. Em seguida declara o Sr.
presidente que, sendo a presente assemblea
especialmente convocada para conheèer de
uma. proposta da directoria, sã desse as-
sumpto se podia tratar o, portanto, canvi- -
dava um dos tres directores da Mercado a •
trazer ao conhecimento da assemblea, a pro-
posta em questão. O director, Sr. Nunes da
Rocha, occupando Jogar na mesa, le a proa
posta transcripta em seguida, eadereçad
como de praxe, ao conselho fiscal.

«Illms. Srs. membros do conselho fiscal
da Companhia do Seguros Mercurio,— Os
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directores da Companhia Mercurio, abaixo
assignados, veem submetter á vo:sa, escla-
Tecida attenção uma proposta de fusão
:da mesma companhia com o Banco União do
Pommorcio, proposta esta que, a merecer a
vossa aaaprovaçao, será posteriormente su-
jeita á deliberação de urna asaambléa geral

• extraordinaria, especialmente convocaria,
nos termos do art. 131 do decreto ia. 434, de
4 de julho do 1891.	 •

A sempre, crescente prosperidade e ininter-
rupto desenvolvimento da companhia Mar-
curio exhibidos nos tres rela,torios que estão
publicados, o ultimo dos quaos em março do
corrante anno, 'areou entre a nossa empraza
e o publico, que tão carinhosamente a aco-
lheu na sua symaathia e no sau conceito, o
dever do apparelhar-se e solidificar-se cada
vez mais na sua capacidade e força garan-
tidora. De que modo e melhor esta dualidade
do energia se estabelece ? Responde-se que

•pela presença de um forte capital ou pela
accurnulação de grandes fundos de reserva.
Observaremos que, para o primeiro caso,
si o capital realizado da Merendo é de
si elevado e mesmo superior ao de algumas
poucas congeneres, é, entretanto, inferior ao
de muitas outras cuja massa de seguros—
bom é esclarecer — é inferior á attingida
pela nossa companhia; e, para o segundo
caso, dos grandes fundos do reserva, não
tem tido a « Mercurio » na sua ainda
curta existencia tempo para realizal-os,
attendendo a que as grandes despezas de
propaganda que teve de effectuar e a somma
superior a mil contos de réis em sinistros
que liquidou, serviram a absorver a maior
parte de sua renda, aliás tão laboriosamente
arrecadada. Entretanto o augMento de ca-
pital para a nosssa companhia impe-se, não
só porque é necessario satisfazer exigencia
recente do Governo da União sobra o capital
realizado das companhias de seguros, mas
tambem como uma resultante da sua mesma
prosperidade, para que possa occupar no
'mercado o logar que lhe compete em cre-
dito e em importancia e mais ampliar e das-

scnvolver a sua arca de nogocios.
Somos os primeiros em confessar que nas

actuaes circumstancias do mercado de di-
nheiro, pedir aos accionistas da nossa com-
panhia novas contribuições do capital im-
portaria para elles em pesa,dissimo onus,
que não convem lançar-lhes aos hombros,
por maiores que tenham sida as provas de
sua confiança nos destinos da companhia.

Foi ponderando bem quanto synthetica-
Inente vem do capô'', com o bom sonso e cri-

, tarjo de que podem ser susuptiveis. que os
abaixo assignados chegaram á idéa da fusão
e á conclusão de que, acceita que seja, es-
tarão realizadas todas as aspirações d.e esta-
bilidade e progresso que todos anhelamos
para a Mercurio. Damos a seguir as condi-
ções estudadas para a fusão referida entre a
nossa companhia e o Banco União do Com-
mareio:

1.a A fusão operar-se-ha entro as duas em-
prezas,ficando a desi gnação—Banco União do
Cominarei°, sociedade anonyma, bancaria e
de seguros.

2. a O Banco terá um capital realizado de
3.000:000$, dividido em (i0.000 acções de
50$ cada uma. Este capital é o já realizado

pelos accionistas das emprazas fusionadas
Banco União do Cominarei° e Companhia.
Mercurio.

3. a O capital da anterior condição se ch-
pidirá era tres partes, duas, ou sejam dous
mil contos, para a secção bancaria, e a ter-
ceira, de mil contos de ré,is, para a S3CçãO de
seguros.

4• 4 As transacções bancarias ficarão a
cargo da actual organização—Banco União do
Commercio—dentro do capital que lhe fica
idistribuido e do lucro de suas operações,
Isa.tisfazendo gastos do administração, pessoal
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e outros, podendo accumular fundos de re-
serva proprios, e distribuir dividendos.

5. a As operações de seguros serão feitas
pala actual Companhia Mercurio com o ca-
pital que lhe cabe e lucro3 daquellas, satis-
fazendo tambain os gastos da a,clinini atração,
pessoal o outros, podando constituir seus
filados de reserva e distribuir dividendos.

6. a O activo e passivo das duas actuaes
emprazas, exclusive o capital realizado de
cada urna, distribuido conformo a condição
3, passam ás competentes carteiras, auto-
nomas e de funcção independente entre si,
como está comaraliendid.o nas disposições 4a
e 5a da presente, devendo os estatutos deixar
bera claro essa autonomia e indepeadencia,
atá onde possam ser attenslida,s dentro
da lei.

7.a ()banco será dirigido por urna di ecto-
ria composta de tres directores, cinco con-
selheiros fisca,es e cinco sapplentes.

Os yencimontos dos directores serão os
mesmas que já percobern na organização
das emarezas actuaes; e os do consola° fis-
cal, de duzentos mil réis mensaes.

Os supplentes não perceberão vencimentos.
8.a Ao banco passam as actirres obrigações

da Companhia Mercurio e Banco União da
Cominarei° para com a Associação dos Em-
pregados no Commeecio do Rio do Janeiro'.

9.a Approvada, a fusão que propensos a
substituição de anões se fará pela foula
seguinte:

a) aos portadores do acções do Banco
União do Caminarcio, uma das da nova
emissão, integralizada, no valor de 50$, por
urna das antigas.

b) aos portadores de acções da Companhia
Mercuri o, uma acção integralizada de 50$,
por uma das antigas.

10.a As novas acções vencerão os dividen-
dos respeetivarnonte distribuidos pelas se-
Cl)503 bancaria e de seguros em junho e
dezembro de cada anu, nos meses subse-
quentes.

11.a Das contas Fundo de integralização e
B0a111 a acc.onistas, constantes do passivo
da Comaanhia alercurio, será retirada a
somma de cem contos da reis, que se entre-
gará em moela corrente 110-; aacioiastas da
comaanhia par occosiila da, substituiçÃo das
acções, na razão de cinco mil réis a cada
acção. O saldo das c011tIS ineacion malas seri,
encerrado e transferido á c rata, — Fundo de
reserva.

Temos conclui-lo 03 termos da nossa pra-
posta e oxalá, Srs. na pribros tio conselho
fiscal, tenhamos 11011,10:40 ido faz sr-vo s ap.nae-
lionder as vantagens della, completas e per-
feitas como as Concebemos e vivas estão 110
110SSO espirito.

Eatrettnto si alguma duvida vos acudir,
si algum ponto vos não parecer cstante
claro em tudo que expuzamos, ratamos ao
vosso dispoe para vos esclarecer cama nos
cumpre. O lamino, — a união faz a foral, —
terá, com a realização do nosso desidera-
tus, uma das suas mais seguras e mais bri-
lhantes confirma,ç5e3.

E' a nossa certeza,
Rio de Janeiro, 8 de julho de 1905. — josd

RitYeiro Duarte. — Thontaz Cosa. Joaquim
Nunes da Rocha.

Finda a, leitura da proposta, que é entre-
gue ao Sr. presidente, esta coavidl um dos
membros do conselho fiscal da Mercurio
fazer conhecido da assernblea o parecer do
conselho sobre a proposta que está sobre a
mesa.

Do logar onde estava, o Sr. Cornelio Mar-
condes tia Luz lê o parecer em seguAa, que
conclue pela approvação, sem reservas,
da proposta da, directoria.

Srs. accionistas—O conselho fiscal abaixo
assignatio, tomando conhecimento da oro.;
posta elaborada, pala directoria da Compa-
nhia. Mercurio, da fusão desta cora. o Banco

,ace,gta.. —1903' •

União do Commercio, sob a designação—
Banco União do Cominarei°, sociedade ano-
ny ria bancaria e de s asuros, vem apresen-
tar-vos o seu parecer sobre esse asssumpto,
tão momentoso e da maior relevancia.

E' por todos conhecido o extraordinario
desenvolvimento da Companhia Merendo o
a importancia, notaval a que teem .attingido
as suas operações, conforme o conselho
fiscal assignalou ainda no ultimo parecer
que teve a honra de aprespatar-vos em as-
sambléa geral ordinaria de março deste
anuo. Essa situação dos negocios effectuados
pela companhia, tão favorecida, pela con-
fiança do publica, desde os primeiros dias de
sua existencia, corno tambem a exigencia,
do Governo Federal sobra o capital a reali-
zar das companhias de seguros, determina-
ram a medida lembrada pela dir:ctoria e
que importa na elevação do capital social
em gyro, sem gravame ou onus de qualquer
°spur° aos Srs. accionistas que não são cha-
mados a novas entradas. A feliz combinação
a que che.,ou a directoria, 11.03 termo;
proposta do fusão, elaborada com sip riori-
dado de vista o sub nettida ao esclarecido
cri terio dos Srs. accionistas, vem collocar
Companhia Mercurio nas melhores condições
de solidez, habilitando-a a desenvolver ainda
mais as suas operaçõea o em perfeita cor-
respondencia á honrosa posição por ella con-
quistada, entro as suas congeneres.

Assim, posto, o do inteiro accordo com 03
termos geraes da referida proposta, o con-
selho fiscal abaixo assdgna,clo opina pala sua
acceitação, como me tida do mais elevado
alcance economia° e attendidos, como ficam,
os interesses dos Srs. accionistas.

Rio da Janeiro, 11 de julho de 1905.—
Comeis Marcondes da Luz.—J. F. Ledo Cas-
tro.—Anto-ria Camilo .Mourao

Em seguida o Sr. pre •Mente, dirigindo-se
assemblé,a, diz que esta ouviu a directoria.

o conselho fiscal propor e approvar a fusão
da Companhia Mercurio ao Banco União do
Com macei°.

Submette proposta o parecer á discussão,
e, após esaaço bem prolongado, não h avendo
quem pedisse a palavra, o Sr. pre adente
encerra a discussão. Rata, a votos, foi a
mesma propo,ta e parecer approvados una-
noneinette, o que foi declarado pela mesa.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente diz que vae encerrar a sessão, pedindo
a palavra, pela ordem, o Sr. Nunes da, Ro-
cha, para propor que seja nomeada uma
commissão de accionistas para a •ssignar com
a mesa, a acta dos trabalhos, soado pelo
Sr. commenclador Ba„lduiliero Carqueja g
Fuenres indicados e approvados OS nomes
dos Srs. commendadores 'Julio Alberto da
Costa e Luiz José Curvello, 1 0 tenente Ma-
noel Ernesto da Costa Moreira, Luiz Pereira
de Macedo e José Joaquim Lopes.

Em s sguida, após o acto do encerramento
dos trabalhos, o Sr. presidente levanta a
sessão, á 1 hora e45 minutos da tarde.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1905.—
Joaquim Carvalho da Silvo Magalhaes.— Lui.t
Car.os Garota de Miranda.— Joaquim Manoel
de Campos 4naral.—Julio Alberto da Costa. —
Luiz Josd Curvello .— 1 4 tenente Manoel Er-
uestimo da Costa Moreira. — Luiz Pereira cl&
Macedo.—Josd Joaquim. Lopes. 

PATENTES DE . INVENÇÃCi
N.4,385—Memorial descriptivo acompanhan-

do tini pedido deprivilegio durante 15
annos na Republica . dos Estados Unidos d.
Brazil, para a invenção do <dnhalaclor Auto-
anatico Esterilizavel», para anesthesia geral
pelo Keldne chlorureto de ethyla, inveilção do
professor J. Cancela, domiciliado na cidade
do Jahu, Estado de S. Paulo
Descripção-0 eInhalador Automatico Es-

terelisa,vel» letra 1 na planta anitexa, Ora,
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pZie-se de uma peça mtior fica, de fôrma, de
tronco C3 cone modificado,tendo uma das ex-
tremidades fechada por uni fundo K em for-
ma do elypse adaptando-se a outra ao rosto
alo paciento para a inhalação do liquido anes-
‘thoSico.Dantre desta peça, ha, em baixo, uma,
saliencia em farm, de seguimento de cir-
culo inclinado para deniro aa que atraves-
sa em pequena altura do lado a lado. Na
parte superior da mascara; ha uma peça
eylindrica h que sobresahe Para cima. So-
bre esta peça ajusta-se por meio de qua-
tro parafusos x, a pop, a, que consiste
em' inn cylindro com tampa, que cobre a
parte vertical superior onde se acham qua-
tro aberturas espira,dora,s, e em baixo, uma
aba que assenta sobre a aba da peça h, fican-
do no centro um vão do toda a altura da
peça a. Dentro da peça, a, existem as se-
guintes peças: sobro h) colloca-se primeira-
mente o ajuste de chumbo g ó sobre este a
peça f, ficando sobre g a parte correspon-
dant: e para dentro do vão da peça a o
rosto da peça t. Os quatra parafusos x atra-
veJsam e prendem todas ipstas . quatea peças
h, g, f e a. No interior cylindrico da peça a
acha-se a peça movei c (tampa da valvula
do aspiração) é uma chapa • redonda que
se adapta exactamente a um rebordo plano
que tem a peça f na sua superficie superior
carrespandente a parte interna da peça o.
A peça c enche o vão todo da peça t e no
centro é atravessada pelo eixo da valvula b

• que na sua parte inferior mais estreita en-
tra em um pequeno tubo 'd do mesmo dia-
metro, que servo para sustentar a posição

. da peça c com a pressão ' da porca e que
aparafusa a extremidada inferior de peça b.
Este parafuso e porca apparece por baixo da
peça h dentro da mascará I.

Descripção do regulador do obturador e
obturador—No fundo K da peça Yé adaptada
a peça az que é aparafusada na peça fixa v;
esta peça v tem no seu centro uma charneira
quadrada onde se ajusta a, 'espiral .16 ; por
dentro desta corre a agulha quadrada g
que atravessa a espiral em toda a sua ex-
tenaão e atravessa ainda a peça , v o o fun-
do K, apparecendo a parte inferior da
agulha que tem rosca de parafuso pela
parte interna . do fundo K. A peça m

. servo para proteger as peças internas n e
g e para receber por maio de rosca de pa-
rafusos da parte superior a peça o. Esta
peça tem um parafuso p que adila sobre
a cabeça da agulha q. No centro do fundo
K. da peça 1 existe um orificio r por
onde entra pela parte interna a peça S
que co affirma pela parto externa d.o fundo
K pela porca t. Portanto, a peça S é o

• guia do obturador (pie sendo doa e fechada
na sua parte superior, serve do bainha á
haste que se vê na peça 1 obturador. Na
parte inferior do fundo K existe uma peça
fixa w com um orificio que na sua faca
interna tem passo de parafuso exactamente
igual é que teem as extremidades metallicas
dos tubos communs do Kéléne,

Montagem do regulador do obturador e
obturador—Tendo-se collocado em posição
a peça n em v colloca-so no contra da
poça n a peça g, por cima da peça q a
peça m, que - se aparafusa ' na peça v,
logo, a peça o que se aparafusa em m e
finalmente o parafuso regulador p. Apar-
tando-so ou parafusando-se o parafuso p,
apparecerá, pala parte interna da mascara
1 do fundo K. a parta inferior da peça
g onde se adapta a peça. e pela extremi-
dade que tem um orificio quadrado, affir-
mando-se pala porca ,r ao parafuso da
poça g. A peça e tem no seu : dentro uma
hasta que entrá nó interior da peça,dca, s.
'ItTa outra extremidade ou extremidade inferior

_da peça e existe uma elevação fica, onde se
!. adapta um pequeno disco do borracha rnolle

que serve em contacto com a bocca da
ampoula de Kéléna para impedir a sabida
da substancia etherea estando fechado o obtu-
rador.

FunecionaMento do Inhalador—Primeira-
mente aperta-sa o parafuso p da peça o, de
modo que;actuando a ponta do parafuso sobre
a cabeça da peça g, afasto a peça 1 um
pouco e deixe livre o °riflai° to para col-
locar-se o tubo de Kéléne u; colocado o
dito tubo de Kéléne no sou Jogar peça to,
fecha-se o obturador desaparafusando-se o
parafuso p até ficar o disco de borracha
mole em contacto interno com a bocca
bocca de ampoula do kéléaé, impedindo a
sahida do liquido • anesthesico. Prompto o
apparelho nas condições supraditas, colloca-
se um pequeno chumaço de algodão entre o
espaço que fica entre o fundo R e a chapa ou
saliencia aa. O aaludido chumaço de algodão
se manterá em posição por meio da peça I.
As extremidades do chumaço de algodão de-
verão ser mais expessas do que o seu todo
sobresahindo estas mais ou menos centime-
tro e meio da peça as.

E' necessario evitar que o chumaço de al-
godão toque na peça 1 (obturador). Isto é de
toda necessidade observar-se para evitar
maior consumo do chlorureto de ethyla.

Ao mesmo tempo este algodão servo para
impedir o desperdicio de algumas gottas do
liquido que possa correr no percurso da
anestliesia. Prompto o inhalador, na fôrma,
acima indicada, e collocado o paciente em
posição propria para ser anesthesiado. co/-
loca-se-lhe o inhalador na face, de modo a
abranger o nariz e a bocca. Em seguida se
fará entrar na, mascara o Kéléne, aparafu-
sando-se a peça p sobre O.

Nota—A peça ou a valvula de aspiração
destinada a dar salada ao ar viciado ao mes-
mo tempo que deixa entrar uma insignifi-
cante porção de ar atraospherico no acto
de funccionar. A valvula funcciona automa-
ticamente com a aspiração dp anestliesia,ndo,
voltando á sua posição primitiva (fecha)
pelo proprio peso da tampa C, que é au,gmen-
tado pelo peso da peça e. O ar entra ou sabe
com o auxilio da peça C, segura no seu eixo b
que corre dentro da peça f e parte superior
da cobertura da peça, a, repousando sobre a
segunda peça f.

Recapitulaçao

O Inlialador-Automatico-Esteril izavel será
con,truido de qualquer metal ou substancia,
que por suas condições physica,s possa ser
esterilizavel. O inhadador levará no seu
bordo livre ou parte que se adapta á face um
pneumatico de borracha com o fim do se
amoldar melhor á face. A tampa da val-
vula peça C será de mica embora no modelo
seja de metal.

A vantagem do nosso appa,relho consiste
em fazer o anasthesia,ndo inhalar vapores
quasi puros, encurtando-lhe o periodo de
excitação, tornando mais fa,cil e rapida
a,nesthesia, além da grande economia do
agente ethereo proporcionando pelo dito
apparelho que aproveita melhor o liquido,
evitando a vaporização em desperdicio; o
que não succede nos dons processos geral-
mente usados pela gaze ou pelo lenço appli-
cado ao nariz do paciente e bocca, tendo esses
dous processos a inconveniencia de prolongar
o per iodo da excitação da anesthesia pelo
chio-rureto de ethyla de mistura com grande
quantidade de ar atmospherico,conto opinam
os Drs. Rabaul e Olivier de Sardon. COM este
apparelho teem-se conseguido anesthesias
prolongadas e profundas por espaço de mais
de duas horas,tendo-se feito operações de alta
cirurgia, sempre coroadas do melhor exito,
como se poderá provar com valiosos attes-
ta,dos medicas.

Em resumo, reinvindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção;

1°, da mascara em forma de oonco
cone modificado com seus bordos de fOrma
anatomica ;

20 , um regulador do obturador que serve'
para afastar ou a,p aroximar o obtura-10r;

3' um obturador que guiado pelo re-
guiador fecha ou abra respectivamente
orificio do vidro de chlorureto de ethyla.

4. 0 Um guia do obturador que servo para
manter sempre o obturador em sua posição.

5. 0 Uma peça aa inclinada para o fundo
K em forma de segmento do circulo que
serve para com ajuda da peça I manter
um chumaço do algodão que evitará o cor-
rimeneto e desperdicio do ether sahiRdo em
excesso.

6. 0 A disposição da valvula de expiração
e seu modo de funccionar sem mola, e sim
pelo proprio peso.

7. 0 Um orificio que tem passo de parafuso
exactament igual ao que toem as extrami-
dados metallicas dos tubos de chlorureto do
ethyla.

8, 0 E' o unico inhalador para chloru-•
reto de ethyla que co basea na nova
theoria dos Drs. Rabaul o Olivi ar do
Sardan, que consiste em administrar o
o dito ether puro ou quasi puro para evitar
ou encurtar ao anesthesiando o penedo da
excitação. ---..Toao Camilo Ramora. Mins, Es-
tado de S. Paulo, 24 do novembro do 1904.

ANNUNCIOS

Imprensa Nacional
GRAVADORES.-LITHOGRAPHOS

A Imprensa Nacional precisa, de dona
gravadores-lithograPhos e paga a diaria, do
6$ até 12$, conforme as habilitações pro-
vadas em exame profissional. 	 (•

Acham-se á venda na thesouraria desta
repartição:
Reforma Judiciaria,

tia Justiça. Local cio
District° Federal, de
1905 	 .

Instrucções para, aseleições Tedera,es—De-
cnto n. 5•453, do 6 de feve-
reiro de 1905 	

Ap011talO0 11 tOS para o Dic-
ciona,rio Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção do todas
as cidades, vilas, edificios, etc„
3 grossos volumes 	

As minas do 13razil o
sua Legislação., pelo
Dr. J. PandiCt Calogeras. 1 0 vo-
lume 	
Idem. 20 volume 	
'Idem, 30 .volume

Choro,graphia, da Pro-
vinda, do Ceará, por
José Pompeu de A. Cavalcanti.

Codigo Penal da Fe-
publica dos estados
Unidos do 13razil,
versão das penas, fiança, pre-
scr:pção, system, penitenciario,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Diccionario Ctexgr,ra,-
phico das Minas do
l3razil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira, 	  • •

DiccionarioDibliogra
phicol3razileiro, coo.-

•

3$000

$500

20$000

• 6$000
6$000
6$000

!VOO

3$000

6$000
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mo, decreto n, 3.569, de '22
&março de-. 1900' .	 •

Regulamento- de,
clustrias e . 'iria assileg
(novo); decreto n. 5.142, de • 27'
do fevereiro' de 1904 	 	 1$000

'Regulamento para o
, consumo- de w,'-na, de-
. ereto n. 5.141,_ de 27. de'. fava- ..

reiro dá 1904 ........... ........,
Reg-ui-amen to, dam- Ca-

pitanias dos Por t~4,
decreto n. 3.929; de 20 de feve-
reiro de 1901 	 	 1$000

Regulamento de Mar-

" eram . de fabrica,, decreto.
n. 3,346, de 14 . de' outubro de'

. 1887  -	 $500
Report-orlo Juridleo

Mii-Leiro,consolid.ação alpha-
botica e chronologica• de todas
as disposições sobre minas, com-
preliendendo a legislação antiga
o moderna de Portugal. e do
Brazil, pelo Dr. Francisco Igna-
cio Ferreira, 1 grande volitam.
em. 80 	 	 4$C00

Recapitnlacão em ordem
alphabetica, do decreto n. 181,
de 24 do janeiro de 1890 (casa-
mento.civ II) o dos demais que se

• seguiram , acompanhada do
texto da legislação em vigor o
de.um formular.io annotado do
alguns-actos relativos ao: casa-
mento civil, por Manoel André

• da, Rocha 	 	 2$000
Relação dos cidadãos

que tomaram: parte no Governo
• do Brazil desde .o anno de., 1803

a 1889, por M, A. G 	 	 3$000
..11.elatorto apresentado ao

Exm. Sr, Ministro da Fazenda
; sobre fiscalização das al fanclega,s,

por Leopoldo Leonel da Alencar. 	 l$000
Reformai-Eleitoral—De-

ereto n. 1.209; de IS de novem-
bro' de 1901, que reforma a le-
gislação . eleitoral e dá. outras
providencias 	 • . •	 $500

'Weforma' Jru diCiaria
dó District° Federal

. —Lei n. 1;338, de 9 de janeiro
de 1905-- Reorganiza a justiça,
local • do District° Federal — o
Decreto n. 5,433; de 16 de janei-
ro de 1905- - Manda observar as

• disposiffies provisorias para a •
execução da lei n. 1.338, de 9
de janeiro •	 	 1$000

Marcas de fabrica o'
de commercio — Lei nu-
mero 1.236, do 24 de setembro
de 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343,. de 14 de outubro do
188T.—Decreto n. 5.424; de 10 der
janeiro de 1905—Approva o re-
gulamento. para .a. execução da
lei n. 1;236, de 24 .de setembro
dá 1904, sobre. marcas do fabrica
o de commercio 	 	 1$000

Vida- do. Marquez de
arlyacentu (biographia),

por,Antonio Augusto de Aguiar
um. „arasse volume de 974 pags 	
em , 8° 	 	 5$000
nstr acções • para as

• eleições federaes—De-
ereto n, 5,453, de- 6 de' feve-	 - •
reiro de 1905	 	 $500

• As vendas superiores a100$, toem o abati-
mento d.e 15' 0/.. •

Rio de Janeiro — I.mRrensa NaOiOUR1 19/3

000 ;

$300

DIA RIO OF-FlCIAL

15$000.

1$000

$500

5$000,

1$000

5$000

3$000

2$000

15$000

1$000

$500

10$000

3$000

1$000

$500

•	 funccionarios publicos e advo-
gados), 25 gros •	vols. em' 80;
comprehendendo os anuas
1865 a 1889 	

Um volume.ern. separado. „.	 , •
;Marcas de fabrica,: de-:	 ereto n..1,236.. de 24 setembro

de: 1904, modifica o de n, 3.346,
•	 de 14 do outubro de 1887 	
NOticia.lilistorrew dos ser0

viços, instituições , e' estabeleci-
;	 mentos do Ministeria da Justiçai

o Negocios Interiores 	
Organização‘ Judiein-

ria,	 compreliendendo- os de-
'	 eretos n. 2.464, dá	 7 dó- fevai

reiro	 do	 1897 e n, 2;5'79, dá d6
de agosto de 1807	

:Ordenanca dos, toques
'de corneta. o clarim,
'	 pelo coronel: Moreira Cesa,r 	
, Orçamento da, receita.
•	 o despeza, para 19O-

-Leis ns. 1.313 e,1.316, de .30.
.	 e 31. dezembro de 1004, que orça
.	 a receita e fixa a despeza• da

Republica, para o exercido de
1905, e dá outras providencias 	

'Parecer do Senador'
Ruv Barbosa sobre o Co-

•	 digo -Civil Brazileiro, 1 gr; vol.
'Primeiras Licções

Cousas, de N. A.Calkins (da
40' edição americana), versão e'

•	 adaptação Tolo Dr. Ruy'Barbosa;
l'gra,nde volume 01313° 	

Pacificação dos.,
chanits, passado e presente

•	 dos	 Krichanás,	 ethnographia,
archeologia e geogra.phia, do-

•	 cumentos, vocabulario, etc„ por
J. Barbosa,Rodrigues 	

Prosadores o Poetas,;	 T.,atinos.- pelo	 Dr;	 Cosar
Zama 	

,Projecto- do- Cocligo
Civil 13razileiro, prece.
didó de um projecto do lei pre-
liminar, apresentado pelo Dr.
Antonio Coelho Rodrigues'

Réplica do SenadorRuy liai-bosta sobre- as
defesas da redacção do Projecto
do Codigo Civil, da- Camara dos
Deputados 	

:1".ewnlamento- proces 	sual da Justiça Sani:
tarja, decreto- n. 5224, do
30 de maio. de 1904'

:Regulamento, Sanita--	 rio, decreto n. 1,151, de 5 cio
janeiro da 1904 	

gul a m e. n 1; o das..Companhias de Se!.
glirossdeereto n. 5,072, do 12
do dezembro de 1903 	

Regulamento, das
terias, decreto n. 5.107; de 9

•	 do janeiro de 1904 	
Regulamento	 daJunta Commercia/i

,	 decreto n; 5.122, de 26 de ja-
neiro do 1904 	

Regulamento do sello,
(de 1900),, decreto n. 	 3.564, do
22 de janeiro de 1900 	
e gula mento para

arrecadação do con-
•	 sumo,. decreto n. 3.622„ ed 26'

de março do 1900 	  ••••

100$000,
•	 5$000

$500

6$000

2$000

2.$000

1$000

6$00O

4000

1$000,

5$000

3$000

7$000

$500

1$500

$500

$500

1$000

$500

$500
Regulamento pa.rafi.S.

dr*Itli -zação do- cousa=

• _40É30 -- 'Domingo 2-6

tendo noticia das obras e as
biographiase de todos os
ãiptores brazileirosi pelo Dr.
Augusto Victorino Alves. SI-

r, • ãanientlY. Biake,', grs;
_ • Ora 80 '	 •
Diecionario dos ver-

	

' Los irregulares, por C	
, do R 	

2Esboço Etiographica-
- de .A 	 nincolu„,

traducção do capitão,de fragata.
• Orozimbo Moniz Barreto 	
Fabulas: de T.,a, Fon-

taine', vertidas e annotadas
pelo barao de Paranapiacaba,

• 2 grossos volinnesem 80 	
Genera et species, Or-

chidearum Novarum Quas
legit, descripsit eticonibus illus-
travit , J. Barbosa Rodrigues,
2 volumes 	

Iltistoria. Financeira e
•' Orçamentaria do Im-

perlo do Brazil; desde a
sua fundação, precedida de
algums apontamentos ácerca da;
sua independencia, polo Dr.
.Liberato de Castro Carreira,

grosso .volume de 796
. --em 8? 	

	

Distoriadostres grau 	

	

:.`• dos capitães da anti 	
cuidado ( Annibal, Cesar e
Alexandre), pelo Dr, Cesar Zama.

Du„.:.-onianas, — Poesias de
.• Victor Hugo, traduz idas por

- poetas brazileiros, precedidas
blographia do mestre, por

--:Muclo Teixeira 	
'11111.

atliStrUCÇÕ'ESS para o
alistamento de elei.

•tores. na Republica-
' Decreto n. 5.391, de 12 do de-

zembro de 1904 	
Leis usuaes da, Repu-

blica. dos- 3-Esta.dOs.
do .113razil, pelos

Drs. Tarquinio de Souza, lente
eathedratieo da Escola Naval: e
da Faculdade Livre do Sciencias.
Juridicas Sociaes do Rio do Ja-
neiro, e. Caetano, Montenegro,

. juiz do Tribunal. Civil o Crimi-
nal do Listricto Federal, 1 gros,
so volume do,992, pags 	

Lei e.Regu.lamento da
Reforma.1113-potheca-
	,.

1-41CÇÕeS • de.. Physica,,
professadas no: Lyceu do Artes e;
atidos,. por. Francisco Xavier.

- de Oliveira Menezes., 	 .....
Lei e Regulamento se--
- bre desapropriações_ por neces-

sidade ou, nitil idade publiea, .da
- .União e da DiStricto Federal, de-
eretos ns. 1.021,, de 26 de

.	 agosto de 1903, o 4.956, de Ode.
. Setembro de 1903; 	 „ 	

10Ianual.do.empregadod.ell'azenda, por Augusto-
- •Frederico Colin, official' maior,-

aposentado, da Secretaria de
Estado do Ministerio da Fazenda,
(obra indispensavel a todos,. oL

ydrog-raphie du.
• 111aut San-Francisco,.
:por Emm. Liais 	

Instrucções para. o serviço
de prohylaxia especifica da fe-

- bre arnarella  -	 I


